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Impostos! 
Sempre impostos! 

É ao que se deduzem as apti-
dões financeiras dos governos 
do nosso país! 

Desde que a crise económica 
e financeira que nos estrangula, 
rebentou, tremenda, abrindo ao 
nosso pôvo uma épocha cala-
mitosa de catástrophes, em que 
temos visto írem-se afundando, 
uma a uma, todas as energias 
nacionaes, o recurso ao impos-
to tem sido a única norma de 
administração seguida pe los 
ministros impotentes que, para 
desgraça nossa, se téem succe-
dido no poder. 

É pavoroso o quadro da mi-
séria nacional a que chegámos, 
com recursos naturaes sufficien-
tíssimos para uma larga vida 
honrada de prosperidade e de 
trabalho, aproveitando-se os 
meios naturaes de que podería-
mos dispor no continente e nas 
colónias. Mas nestas assistimos 
á exploração criminosa e infe-
cunda das raças indígenas, e 
não extrahimos do seio ubérri-
mo daquellas regiões feracíssi-
mas nem a millésima parte das 
enormes riquêzas que represen-
tam. No país vemos como a 
agricultura se encontra na sua 
phase rotineira eanti-scíentífica, 
que é a característica dos po-
vos semí-bárbaros, não produ-
zindo nem sequer os recursos 
para o abastecimento interno; 
permanecem incultos milhares 
de hectares de terrenos, não se 
promove o fomento agrícola por 
leis intelligentes e racionaes, e 
as que ha sam postas de lado; 
a indústria vai-se arrastando, 
mercê.unicamente da iniciativa 
particular; a marinha mercante, 
indispensável a países coloniaes, 
— e o nosso é essencialmente 
colonial, tendo nas suas coló-
nias a sua única, razão de exis-
tir,—chegou á sua maior deca-
dência . . . 

E tudo isto é a resultante for-
çada e lógica da profunda de-
cadência social a que o nosso 
país desceu, depois de cincoen-
ta annos de absoluta paz! 

Porque d'aquí em diante entrou 
o país no regimen normal do 
deficit, dos empréstimos para 
supprir os deficits, dos emprés-
timos para pagamento dos ju-
ros d'outros, as receitas a subir 
prodigiosamente, as despêsas 
vencendo sempre as receitas, e 
os encargos da dívida pública 
avolumando-se de modo, que 
de 1:500 contos ha cin-
coenta a n n o s estám em 
mais de 18:000 contos 
actualmente! 

Só nos últimos sete annos a 
dívida do thesouro ao Banco 
de Portugal augmentou — 
de 9:600 a 48 :000 con-
t o s ; e a circulação das notas 
subiu de 10:500 a mais 
de 65:000 contos! 

E, entretanto, o Estado ful-
minou sobre o país, em 92, a 
lei de salvação pública, a lei da 

fome, que reduziu enormemen-
te as despêsas do Estado pelo 
cerceamento dos ordenados dos 
funccionários públicos, pela re-
ducção violenta dos encargos 
da dívida, pelo córte brutal nos 
juros das inscripções, não res-
peitando nem os interesses sa-
grados dos orphãos nem da po-
brêsa, numa rêde violenta de ar-
rastar, apregoando-se a neces-
sidade de taes medidas e defen-
dendo-a com o princípio da sal-
vação do país! 

E depois de tudo isto, já fô-
ram extorquidos ao pôvo sacri-
fícios enormes pelo augmento 
dos impostos, que é a matéria 
elástica de que todos os go-
vernos lançam mão. 

E, agora, quando o pôvo pô-
de considerar-se inteiramente 
exhausto, vem êsse governo 
que p'ra ahi está, mercê da in-
triga mesquinha de que se ser-
viu á custa do pôvo, êsse go-
verno d'homens que aínda hon-
tem clamavam ser um crime 
lançar mais impostos, apontar 
ao peito do país o trabuco de 
novas extorsões! 

Propõe o governo pro-
gressista o augmento do 
imposto do sello e o au-
gmento de mais 5 p. c. 
nas contribuições dire-
ctas, para arrancar ao 
país a receita calculada 
de mais mil e cem con-
tos de réis! 

Depois de cincoenta annos 
de absoluta paz, chegaram os 
impostos a attingir, por habi-
tante, a importância de 7:856 
réis, quando então eram só-
mente de 2:549 réis. 

Resultado de successivas leis 
de fazenda, para occorrer a des-
pêsas sempre em augmento. 

Ha cincoenta annos as des-
pêsas do Estado orçavam por 
11:200 COntOS; no anno pas-
sado attingiram a somma as-
sombrosa de 57:500 con-
tos! 

Para fazer face a estas des-
pesas subiram as receitas de 
11:500 a 51:300 contos, 
fechando os orçamentos sem 
deficit sómente de 1851 a 1859/ 

A resposta do país á nova e 
violenta provocação do gover-
no, da corôa, da monarchia, 
tem de ser immediata e formal, 
terminante e de vez! 

Não pôde consentir-se por 
mais tempo q u e — v e r d a d e i -
ras quadr i lhas de la-
drões, como aos governos da 
monarchia chamou o ex-minis-
tro Dias Ferreira, continuem 
impunemente a saquear as úl-
timas energias da nação . . 

Torna-se indispensá-
vel e opportuno que o 
país intervenha sem per-
da de tempo na marcha 
dos negócios públicos, 
aliás muito breve chega-

rá o dia em que cairá no 
mais terrível dos abys-
mos, do qual nunca mais 
sairá! 
u É assim que appella para o 
pôvo o ex-ministro Dias Fer-
reira. . . 

É assim que nós clamamos 
de nôvo, como tantas vezes o 
temos feito, — q u e é rn-gen-
t e a r r a n c a r o p o d e r 
a o s p a r t i d o s d o r e i , a 
ê s s e s b a n d o s d e a v e n -
t u r e i r o s s e m c o n s c i ê n -
c i a n e m l e i q u e o e x -
p l o r a m , s e q u e r e m o s 
q u e 3 r * o r t u g - a l n ã o c a i a 
n a m a i s a v i l t a n t e d a s 
d e g r a d a ç õ e s — a d u m 
p ô v o q u e s e d e i x a m a -
t a r i n d i f í f e r e n t e I 

Foi nomeado par do reino pelo 
ministério progressista, um homem 
que os membros desse ministério 
accusaram na opposição de estar 
vendido á South Africa. Vê-se 
gloriado com os arminhos de par 
o sr. Luiz de Soveral. 

Declarado traidor á pátria, foi 
reintegrado no cargo em que nos 
atraiçoa, e agora é elevado a par 
do re ino . . . 

A coheréncia progressista! 

C O M Í C I O 
Pensa-se em realizar no próxi-

mo domingo um comício na Fi 
gueira da Foz contra o projecto da 
conversão e as propostas de fazen-
da. A realizar-se, será promovido 
pela Commissão municipal repu-
blicana e terá caracter exclusiva-
mente republicano. Os nossos cor-
religionários daquella cidade, fieis 
á disciplina partidária, não entra-
rám em colligação com elementos 
que não se tenham pronunciado 
definitivamente ácêrca dos seus 
ideaes políticos. 

PA UNHANDO . . . 
O Jornal do Commércio, num 

artigo em que diz dever acompa-
nhar o partido progressista no po-
der com a mesma lealdade e des-
assombro com que o acompanhou 
no seu largo período de adversi-
dade e ostracismo, fallando ácêrca 
das propostas de fazenda do sr. 
Ressano Garcia e depois de haver 
declarado que êste ministro falhou, 
accrescenta: 

«Poderám as suas novas propostas mo-
dificar a situação em que se encontra ? 

Receamos bem. que não. 
Náo nos parece, eftectivamente, que o 

contribuinte possa acceitar com grande, 
não diremos satisfação, mas resignação, 
um augmento tributário, que lhe não 
abre nenhum outro horisonte, senão o de 
pagar mais 1:100 contos de impostos. 

Se taes medidas interviessem em cir-
cunstâncias , que lhe podessem dar a 
confiança de representar uma utilidade 
eflicaz á nossa regeneração económica e 
financeira, o sacrifício seria gostosamente 
aceito. 

Mas pagar mais i: 100 contos, dos quaes 
400 referentes ao aggravamento do im-
posto do sêllo, com todos os seus vexa-
mes de fiscalisação, só pelo prazer de 
contribuir para a' constituição da matéria 
prima de uma proposta de fazenda, é o 
que não poderá por fórma alguma vêr 
com excessivo agrado.» 

E um partidário do governo, um 
amigo da monarchia e, o que tam-
bém merece registar-se, o orgão 
do sr. conde de Burnay, quem as-
sim falia, o que significa um man-
dado de despejo aó sr. Ressano 
Garcia, que pouco tempo se con-
servará no poder. Com êlle cairám 
as propostas de fazenda, que vie-
ram mais uma vez revelar a im-
potência dos governos monárchi-
cos para resolverem a crise' finan-

ceira. Fóra dos expedientes de em-
préstimos e addicionaes ás contri-
buições nada fazem, nem teem 
feito, nem serám capazes de fazer. 

Veja-se o que succedeu com o 
sr. Ressano Garcia, cujo talento e 
conhecimentos em questões de fa-
zenda tam elogiados teem sido pela 
imprensa monárchica e ainda ago-
ra o sam no Jornal do Commércio, 
no mesmo artigo em que se criti-
cam as propostas de fazenda. Diz 
o nosso collega que êsse ministro 
é «dotado de grande intelligéncia, 
de uma sólida instrucção especial-
mente própria á gerência da pasta 
da fazenda», accrescentando logo 
a seguir que «não soube, todavia, 
ou não poude, ferir golpes rápidos, 
d'êsses que fundam a confiança 
pública, antes, multiplicando ex-
cessivamente os alvitres apresenta-
dos ao parlamento, se diluiu, cheio 
de hesitações, num embróglio, em 
que ficou, e se encontra patinhan-
do, sem conseguir dar um passo 
para deante á questão financeira.» 

Ahi está no que déram os talen-
tos, os recursos, as boas intenções 
do sr. Ressano Garcia. E com elle 
anda a patinhar o governo, que 
aínda não apresentou ao parlamen-
to uma única proposta por que re-
velasse um conhecimento, embora 
superficial, das causas que deter-
minaram a crise em que o país se 
encontra e dos meios de as com-
bater. Pensa em fornadas, em ani-
char amigos, em dissolver câma-
ras municipaes, em resolver uma 
ou outra dificuldade que se levàn-
te nas igrejinhas ministeriaes, e 
mais„não-disse. Que elle também 
nada mais pôde dar. 

Com o grande talento que havia 
no ministério, anda todo êste a pa-
tinhar. Por quanto tempo, não 
sabemos. Que a monarchia não 
tem, embora quisesse mudar de 
governo, gente melhor. 

Carta de Lisboa 

Iniciou-se em Paris uma violenta 
campanha de descrédito contra os 
productos extrangeiros, tendente 
sobretudo a preparar a opinião 
contra qualquer superioridade que 
porventura lhes seja reconhecida 
no certamen de 1900. 

Acostumados a soffrer insultos 
contínuos á nossa dignidade, sem 
uma reclamação, nem ao menos 
um protesto da parte do Estado, 
resta-nos a esperança de que a 
iniciativa dos industriaes, se oppo 
rá ás gravosas consequências que 
d'ahi poderám advir. 

Liberdade dlmprensa 
Fôram promovidas mais quatro 

querellas, ao nosso valente collega 
o Taís. 

É rara a vez em que não temos 
noticiado factos d'êstes que se ca-
racterizam pela maior falta de senso 
moral e de dignidade. 

Em coheréncia, não fallêmos; aos 
progressistas não nos dirijámos 
também: não sam combatentes, sam 
aventureiros relés, sem o menor 
vislumbre de dignidade ou de no 
brêza. 

Eis uma parte do último balan-
cete semanal do Banco de Portu-
gal. 

No dia 9 de março havia: notas 
em c i r c u l a ç ã o , (>3.701:3g5$25o 
réis; em caixa, ouro, prata e co 
bre, 13.177:171^288 réis. 

Conclusão: uma nota de 20:000 
mil réis, pouco mais vale de 20 
coroas! 

Mousinho d'Albuquerque, che-
gado que foi a Paris, foi apresen-
tado a Mr. Hanotaux, ministro dos 
extrangeiros. 

D e que se tractará ? . . . 

Snmmário t — MAIS IMPOSTOS ! — O 
cumulo dfi audácia. — Quando o pôvo 
se insurge contra a conversão, o gover-
no exige-lhe mais dinheiro.—Uma pro-
vocação. — RELATÓRIO DE FAZENDA. — 
Palavras e algarismos. — De como um 
ministro se tprna um revolucionário. •— 
Cifras que reclamam attenção. 

1 ® d e m a r ç o 

E inacreditável o que se está 
passando. 

Parece que atravessamos um so-
nho . . . 

Parece que estamos na frente 
dum governo cujo ideal é sair pe-
rante a força, arrastando com êlle 
um regimen. . . 

Pois não tem o governo a cora-
gem de aggravar os impostos ?! 

Agora—nêste momento em que 
os espíritos estám innegavelmente 
excitados e em que se proclama 
como necessidade urgente uma 
enérgica reacção! 

Agora — na occasião em que os 
factos impõem á nação o dever de 
se levantar num grande movimen-
to de protesto e de desaffronta! 

Mal se acredita tanta audacia. 
Mal se comprehende tamanha 

provocação. 
A Pátria ameaçada pelo proje-

cto da conversão, impunha-se na-
turalmente ao governo um cami-
nho de prudência e de cautella. 

Pois só surgem provocações ! 
Pois só apparecem elementos de 

excitação! 
Em todos os tempos, fôram na-

turalmente os aggravamentos de 
impostos um dos principaes facto-
res das excitações populares. 

Ha uma repugnância evidente 
de todos os póvos por pagarem 
mais. 

Pois o ministro da fazenda apre-
sentou hontem na câmara dos de-
putados, precedidas do respectivo 
relatório, duas propostas de fazen-
da pedindo novos sacrifícios ao 
contribuinte. 

Uma aggrava o imposto do sêllo 
—imposto já hôje vexatório e èxag-
gerado. 

Outra estabelece um novo addi-
cional, que é de nada menos de 5 
por cento, sobre as contribuições 
do Estado. 

Perante isto não sei que seja pre-
ciso dizer. 

Todas as palavras serám desne-
cessárias, impróprias todas as phra-
ses. 

E' o governo que provoca a na-
ção. 

E' o governo que lhe pede a úl-
tima prova de cobardia. 

Se ella se sujeita, será provado 
que se sujeita a tudo. 

A tudo! 

Com as propostas de fazenda foi 
apresentado o relatório do sr. Res-
sano. 

Tem duas partes distinctas: pa-
lavriado constituindo propriamente 
o relatório; e algarismos formando 
os mappas estatistico-annexos. 

O palavriado é uma agglomera-
ção de mentiras, as mais impudi-
cas. 

Os mappas valem muito mais. 
São uma formidável exauctora-

çáo de regimen, provando qual tem 
sido a obra dos diversos governos 
que o téem servido. 

Por elles se vê como tem sido 
administrado êste desgraçadíssimo 
país. 

O primeiro quadro, por exem-
plo, mostra-nos as receitas e des-
pêsas nas diversas gerências desde 
I85I-I852. E' uma coisa pavorosa. 
Em I85I-I852 as receitas eram de 
x 1:594 contos e as despêsas 11Í227 
contos, havendo por conseguin-
te um excesso das receitas sobre 
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as despêsas de 366 contos. Fôram 
subindo receitas e despêsas — estas 
sempre mais que aquellas — e de 
1857-1858 passou sempre a haver 
saldo. 

Chegamos assim a ter em 1891 
a 1892 receitas na importância de 
38:6A3 contos contra despêsas na 
importância de 54:947 contos—um 
deficit de i6:3o3 cpntos. 

'Em 180-1-894 as medidas da 
salvação pública conseguiram ele-
var as receitas a 43:595 contos e 
diminuir as despêzas até 46:461 
contos. O deficit desceu assim pa-
r g f ó ^ ç & g i * Jj^Uj-ÍJ 

Nos annos seguintes continua-
ram augmentando as receitas, á 
custa, é claro, do pobre contribuin-
te. Foram de 45:693 contos em 
1894-1895, de 48:702 em 1895-1896 
e de 5i:325 em 1896-1897. 

Mas augmentaram também, des-
proporcionalmente ás receitas, as 
despêsas que se elevaram em 94-
q5 a 48:639 contos, em 95-96 a 
54:5io e em 96-97 a 57:516. 

Assim o deficit, em 93-94 de 
356 contos, tornou-se de 2:I63 
contos em 94-95, de I:382 em 95-
96 e de 6:804 e m 96-97-

6 : 8 0 4 c o n t o s em 96-
97 • ' " •. 

Estas notas bastariam para sa-
ber-se o que têem sido os gover-
nos monárchicos. 

Mas ha mais no relatório que 
elucida a nação sobre os deveres 
que ella tem a cumprir. 

No quadro III encontram-se as 
despêzas por ministérios, cujo pa-
ralello d'anno para anno é curio-
síssimo. 

O ministério da fazenda, por 
exemplo, gastava 2:957 contos em 
5 I-52. 

Em 96-97 gastou... 12:789 contos! 
O das obras públicas gastava 

335 contos em 5I-52. 
Hôje gas t a . . . 6:622 contos! 
Ainda o mappa III diz-nos que 

os encargos da dívida pública eram 
de i:55o contos em 5I-52. Hôje 
são de l S s l ^ O c o n t o s . 

O quadro IV — ouçam os con-
tribuintes, ouçam! — mostra-nos a 
relação entre os impostos e a po-
pulação. 

Em 5i-52 cada habitante paga-
va: de impostos indirectos, 1:777 
réis; de inipostos directos, 771 
réis; total, 2:549 

Em 1896-97 pagou: de impostos 
indirectos, 4:314 réis; de sêllo e 
registo, 983 réis; de impostos di 
rectos, 2:368 réis; total, 7:865 réis. 

E agora mais imposto de sêllo 
e mais um addicional de 5 por 
cento! 

O quadro V dá-nos a nota da 
dívida fluctuante, já conhecida: de 
33:728 contos em dezembro de 
1890; e de 40:231 contos em de-
zembro de 1897. 

O quadro VI dá-nos o câmbio 
sobre Londres: em 3i de dezem 
bro de 1890 era ainda de 52 e meio 
e hôje é de 36. 

Pelo quadro VII vê-se que o 
câmbio de Paris, de 540 em de-
zembro de 1890, chegou em de-
zembro de 1897 a 794 réis. 

0 quadro VIII dá a cotação do 
fundo interno desde 1890 e o IX 
a cotação do fundo externo. 

O quadro X mostra-nos a im 
portáncia das notas em circulação: 
de io:565 contos em dezembro de 
1887; de 34:760 em 91; e em 97 
d e . . . 65:241 contos; 

Do quadro XI vê-se que o go-
verno devia ao banco de Portugal 
em 3i de dezembro de 1891 a auantía de io:363 contos. Em 3i 

e dezembro de 1897 esse débito 
era de 4 r S : 5 < 5 i 7 / c o n t o s . 

Seguem-se ainda outros quadros, 
mas ae secundária importância. 

- Os que ficam extractados falam, 
por isso, bem alto e bem claro. 

O pôvo pôde vêr quanto tem 
dado para os cofres públicos — 
sempre mais e mais, quanto o tem 
roubado — sempre mais também, 
e quanto o têem ainda endividado 
— ainda e sempre mais! 

Agora querem, por meio dum 
acto a que dam o nome de conver-
são, entregá-lo, escravisá-lo ao es-
trangeiro. 

E ao mesmo t e m p o reclamam 
d'êlle mais dinheiro, novos impos-
tos. Calar-se ainda o pôvo? 
í • A história dirá se a sua cobardia 
chegou a tanto! F. B. 

MAIS SAQUES 
A's propostas de fazenda, cha-

mamos-lhes assim, porque não sam 
bem propostas, sám antes saques. 
Não sam remédios para levantar 
o país, sam roubos violentos aos 
contribuintes, que se deixam infe-
lizmente expoliar. 

Dá-se o caso de o sr. Ressano 
Garcia, o homem da conversão, 
não estar ainda contente com a 
sua obra; e em consequência apre-
senta mais á votação do parlamen-
to— já agora, dêmos-lhe êste no-
me— um nôvo augmento de im-
postos, dos indirectos pela revisão 
da lei do sêllo, e dos directos pelo 
lançamento de mais um addicional 
de 5 por cento. 

Tenciona-se arranjar com isso a 
importante quantia de 1:100 con-
tos: 400 pela primeira fórma, 700 
pela segunda; e mais se tenciona 
applicá-la ainda á operação da 
conversão, e á consolidação da dí-
vida fluctuante. Tudo para os cré-
dôres, por conseguinte; e a maior 
parte para os credores externos. 

É assim que o thesouro se vê 
defraudado. 

E assim que se prepara a nossa 
ruína. 

E, no entanto, é bem certo que 
de certas despêzas se poderiam 
cortar os taes 1:100 contos. Gas-
tam-se inutilmente, cada anno, 525 
contos com a família real; com 
uma diplomacia, composta de ex-
travagantes, vám-se 190 contos; 
no ministério da guerra uma des-
pêza enormíssima— mais de 5:ooo 
contos; no das obras públicas per-
to de 3:ooo; e juntem-se a isto enor-
mes sommas perdidas de milhares 
de modos . . . 

Porque se não reduzem essas 
despêzas ? 

Porque no ânimo de implantar 
a moralidade na nossa adminis-
tração, se não fazem cessar por 
completo o regabofe, a pândega, 
as caçadas, as viajens ao extran-
geiro, as festas officiaes, tudo isso 
que consome improficuamente o 
nosso dinheiro ? 

Porque falta exactamente isso: a 
moralidade. 

Augmentam-se, por conseguinte 
os impostos, para preparar fonte 
de receitas aos onerosos encargos 
do empréstimo que surgirá após 
a lei da conversão. 

E o país ha de supportar por 
mais tempo êste regimen de explo-
radores ?. . . 

Foi traduzido em francês um ve-
hemente protesto que Bazílio Tel-
les, no comício de domingo, apre-
sentou á votação da assembleia po-
pular. 

Agora que vamos entrar, com a 
votação da conversão, na mais crí-
tica phase da nossa nacionalidade, 
convém que se affirme lá fóra, alto 
e bem alto, a attitude do nosso pô-
vo, para que ninguém o acoime de 
cúmplice na derrocada. 

Dr. Cortesão 
Está entre nós o nosso presado 

amigo e prestigioso correligionário 
sr. dr. Joaquim Cortesão, presi-
dente da commissão municipal da 
Figueira da Foz. 

• 
Informa um jornal que os patrio-

tas japonêses vam levantar uma 
torre similhante á de Eiffel, para 
festejar a victória sobre os chins. 

Pura comédia 
Continúa na câmara dos depu-

tados a discussão do projecto da 
conversão, com as emendas que 
nêlle se introduziram. E' provável 
que a discussão roube ainda algu-
mas sessões, que a câmara pode-
ria dedicar a outros trabalhos, se 
porventura houvesse um governo e 
um parlamento que pensássem a sé-
rio no estado do país. Assim, a at-
titude da opposição terá para o go-
verno a vantagem de não ter de 
interromper as sessões na câmara 
dos deputados, por não haver pro-
jectos para discutir. Que, de certo, 
já todos sabem que a opposição 
regeneradora ao projecto da con-
versão representa uma pura comé-
dia. 

Haja visto o que se deu com a 
fornada dos pares, que só tem em 
vista a approvação na câmara alta 
dessa proposta: tanto os conselhei-
ros do Estado progressistas como 
os regeneradores se mostráram a 
favor da nomeação de pares, ha-
vendo só divergências quanto ao 
número. 

Mas ha mais e melhor. Sabe-
mos que os elementos regenera-
dores de algumas localidades teem 
por todas as formas pretendido 
obstar a que os seus correligioná-
rios e- pessoas d'êlles dependentes 
assignem o protesto contra o pro-
jecto da conversão. 

E ainda querem estas pessoas 
que o país acredite na sinceridade 
com que nas câmaras combatem o 
projecto da conversão. 

Uns farcantes! 

A' imitação do que se está fazen-
do nas demais nações, a illustrada 
redacção da Vanguarda, abriu uma 
subscripção portuguêsa para o mo-
numento que a Itália vai levantar 
á memória de Cavalloti. 

Eugénio Cesar 

Exilou-se o mais lamentavel tes-
ta de ferro, que na sua triste posi-
ção, se viu obrigado a perfilhar os 
insultos do sr. Eduardo Coelho aos 
juizes do tribunal de verificações 
de poderes. 

A moralidade do facto redunda 
em vergonha para o progressismo: 
os seus homens, que fazem jògos 
malabares com as mais indecentes 
e deshonestas palavras, não têem 
a altivez bastante para se respon-
sabilisarem pelos seus insultos. 

Quem escreveu foi um homem 
que agora é par do reino. Quem 
paga as consequências é o nome 
obscuro de Eugénio Cesar. 

Decididamente não se pódem to-
mar a sério êstes comediantes de 
opera buffa! 

Espanha e Estados Unidos 
E miserável a situação da Espa-

nha. Assim o declara La region 
extremeiía num artigo que publica 
sob o título La miséria nacional. 
Pois mesmo assim, o gabinete es-
panhol não quer mostrar fraquêza, 
approvando, em conselho de mi-
nistros, um crédito de 7 milhões 
de pesêtas para as despêzas da 
guerra. 

Nos Estados Unidos é que os 
preparativos se accumulam: rica, 
como é, a florescente república vai 
gastando — p a r e c e que gostosa-
mente—milhões e milhões de dól-
lars. Só em dois navios comprados 
ao Brasil fôram-se 3 milhões. Já é 
dinheiro! 

E não se cança o governo da-
quella república em preparativos 
— que já parecem demasiados pa-
ra uma guerra em que, caso se dê, 
as probabilidades sám todas a seu 
favor. Vám-se formar mais duas 
esquadras, uma destinada a defen 
der os portos do norte, e outra os 
do sul; e para que não estejam de-
sertos, o parlamento vai votar um 
projecto de lei para que seja ele 
vado a cento e três mil homens o 
effectivo da armada. 

Tudo se previne, para o caso em 
que a guerra tenha de travar-se; 
mas onde buscar o pretexto para 
a declaração ? 

Oxalá q u e a catástrophe do 
Maine não seja o pômo das dis-
córdias. E note-se que parece ser 
o resultado das commissões de in-
quérito o facto determinante da 
explosão. Um jornal avança até 
que a commissão norte-americana 
acredita na existência do crime; e 
caso seja verdade, o caso é para 
receiar. 

Se a catástrophe do Maine fôsse 
produzida por algum vegetal cry-
ptogamico, como acredita Le Ma-
tin, referindo se ao Aspergillus Tel-
gurans, que produz muitas vêzes 
explosões expontâneas. . . 

Opinião, afinal, que não deixa 
de ser, pelo menos, original. 

No § 11 do artigo 1 d o novo 
saque do sr. Ressano Garcia, isen-
tam-se do nôvo imposto addicional 
de 5. p. os direitos de importação 

e exportação cobrados nas alfânde-
gas. 

Percebêmos sr. Ressano. No seu 
vergonhoso sudário, não quer pro-
vocar reclamações dos crédôres, 
já agora, quando a conversão ainda 
não está approvada. 

O que nos espera depois ? 
Poderêmos alterar as pautas ? 
Phrase do sr. Alpoim em res-

posta: Não, nunca! 

A F O R N A D A 

Saiu, emfim. E mesmo antes de 
apparecer, como que prevendo-a, 
já o Correio da ZN^oite a tinha 
commentado nêstes termos, que 
recortamos do seu número de 25 
de abril de 1896. Dizia elle sobre 
a utilidade e o fim do pariato: 

«O pariato tem-lhe servido (ao governo) 
para manter até hôje na dependência, 
com promessas, alguns elementos revoltos 
e mal contentes. Vai servir-lhes para pa-
gar condescendências e humilhações. 

A câmara dos pares serve-lhe para ani-
char amigos, abandonando-a numa for-
nada que nenhuma necessidade pública 
ou apenas governativa justifica.» 

E exacto tudo isso, só com a se-
guinte differença: quem hôje aban-
dalha a câmara alta não é o go-
verno regenerador, é o progressis-
ta. No resto está certo. 

Eis os pares nomeados: 
Conde de Villa Real, Conde de 

Tarouca, Conde de Monsaraz, 
Conde de Castello de Paiva, Con-
de de Alto Mearim, Elvino de Bri-
to, general Queiroz, Visconde de 
Pindella, Luiz de Soveral, Eduar-
do José Coelho, D. João de Alar-
cão, Ferreira do Amaral, Francis-
co de Castro Mattoso, cónego Ma-
theus, José Vaz de Lacerda, Cor-
reia de Barros, dr. Garrett, Luiz 
Bandeira Coelho, Guilhermino de 
Barros, dr. Laranjo, Coelho de 
Campos, Oliveira Monteiro, Fran-
cisco Barahona, e Coelho de Car-
valho. 

Commentário :— « V e r g o -
n h a , d i g n i d a d e d e p o -
d e r , d e s a p p a r e c e u . 
A c a b o u t u d o . I V i n -
g u e m s a b e o n d e i s t o 
i r á p a r a r . (Correio da Noite 
de 29 de março de 1895). 

Muito bem! 

Segundo conta um bem informa-
do jornal de Paris, Madame Drey-
fus pediu ao ministro das colónias 
auctorisação para ir viver com seu 
marido na Ilha do Diabo, decla-
rando sujeitar-se ás mais rigoro-
sas condições que porventura sof-
fra o condemnado. 

A commissão académica que pro-
moveu a manifestação de sympa-
thia ao sr dr. Costa Simões, viu a 
sua iniciativa coroado do resultado 
mais satisfatório. 

Adheriram uns 200 rapazes, que 
ante-hontem seguiram para a Mea-
lhada em carros e no comboio, 
chegando alli cerca das 7 e meia 
horas da tarde. 

O ex-reitor da Universidade que 
os esperava á porta da sua habita-
ção, em companhia d'algumas fa-
mílias d'allí, recebeu-lhes jubiloso 
os cumprimentos, offerecendo-lhes 
em seguida um magnífico copo de 
água. 

Os srs. Alexandre Braga, Adol-
pho Motta, José de Mattos Cid e 
Alberto de Vasconcellos, dirigiram 
palavras de saudação a sua ex.a 

que lhes respondeu em phrases bre-
ves mas impressionantes e repas-
sadas de commoção, salientando 
quanto a penhorava a prova de def-
feréncia e estima que estava rece-
bendo, e ante a qual lhe vinha á 
memória a alta consideração que 
lhe dispensou ha i5 annos o sr. 
dr. Eduardo dAbreu, promovendo 
em sua honra uma festa na sala 
dos capellos, que jámais esque-
cerá. 

A manifestação a que assistiu a 
philarmónica da localidade, termi-
nou aos vivas ao sr. dr. Costa Si-
mões, á academia, ao sr. dr. Edur-
do dAbreu e ao sr. Alexandre 
Braga, saindo os rapazes em cor-
tejo, que o sr. dr. Costa Simões e 
as pessoas que o acompanharam 
na recepção seguiram ate fóra da 
villa onde os carros esperavam os 
manifestantes. 

Cartas da província 

Ciou veia» 18 de março j 
-->': • 

Foi dissolvida a mêsa da 
sociação de ^Beneficência, e marca-
da para domingo próximo a nova 
eleição.Consumou-se o que se espé- I 
rava — annullar-se a admissão de 
sócios q u e tinham sido legal- I 
mente eleitos, o que só a políti- | 
ca vil e mesquinha que dirige os [ 
destinos dêste concelho podia que- | 
rer. 

Aberto o precedente, ámanhã, 
quando os regeneradores estiverem ; 
no poder, a pretexto de qualquer 
coisa, riscam os sócios admitti- | 
dos pelos progressistas e, quando j 
voltarem êstes, tornam a proceder I 
da mesma fórma, e assim acabarám 
com a Associação, com o hospital | 
e com tudo quanto for útil e bom 
para esta terra. 

É profundamente triste o que j 
vimos presenciando ha uns mêses a 
ésta parte. 

Regeneradores e progressistas, 
sobre quem pesa a responsabilida- [ 
de do estado do país e a decadén- j 
cia da sociedade portuguêsa, e que j 
nèste concelho, seguindo uma poli- 1 
tica pessoal, andam a degladiar-se j 
e sem consideração por coisa algu- ' 
guma apregoam moralidade e fin- j 
gem justiça quando o seu objectivo í 
é só satisfazer aos seus caprichos, 
attender aos seus afilhados, sem j 

Quererem saber para coisa alguma j 

os melhoramentos materiaes d'es-
ta villa! 

A solução da questão do hospi- f 
tal deu uma prova do que deixo j 
exposto, e, posto fôsse esperada 
com anciedade, pois que de fórma i 
alguma as coisas podiam continuar j 
como estavam, produz-nos sérias j 
aprehensões por vermos nella uma í 
causa de futuras luctas entre ami- ! 
gos de hontem, cujo ódio appare- 1 
cerá ámanhã ao mais pequeno mo-
tivo. As represálias ham de neces-
sáriamente dar-se ao primeiro en-
sejo. 

A discórdia está estabelecida e 
difficilmente tornará a vida de Gou-
veia a ser serena e tranquilla co-
mo o era antes d'êste período de 
anormalidade. 

Que o Senhor do Calvário, que 
o sr. P . F. continua na teima de 
conservar em casa, faça o mila-
gre de trazer todos á boa razão e 
conselho, para utilidade d'esta 
terra. 

Depois da neve que caiu a se- < 
mana passada, que não esfriou se-
quer o toutiço do sr. Cheik-mór 
d'êste burgo e nem conteve as ex-
pansões de júbilo do sr. substituto 
pela grande victória que obteve na 
questão do hospital, voltaram os 
dias formosos, primaveris e vivifi-
cantes. 

A brazeira do Campos desappa- I 
receu e os seus frequentadores, de 
beiço caído, vam até S. Lazaro 
distender os nervos entorpecidos 
por tanto tempo e dar largas ao 
seu espírito cheio de bi l ís . . . e de 
decepções. 

O que é a vida! o que são as 
coisas do mundo! Uns radiantes, 
outros sorombaticos, e assim pas-
sam uns dias após outros sem que 
se resolvam a exercer uma acção 
enérgica em serviço e proveito 
de Gouveia. Esterilizam-se em 
questiunculas, e os melhoramen-
tos por mim apontados tantas ve-
zes ficam para as kalendas Gre-
gas. 

Nem da luz eletrica já se lem-
bram. . . 

O meu amigo padre Diniz teve 
a paciência de ha dias me fazer 
uma prelecção sobre a história de 
Gouveia. Contou-me que os 12 pa-
res que fôram á Côrte Inglêsa de-
fender umas damas motejadas de 
feias eram dêstes sítios e que o Ma-
griço era désta villa. 

Não haverá por ahi algum des-
cendente do Magriço que queira 
tomar á sua conta a defesa dos in-
teresses desta villa ? 

Se não andasse amuado com o 
Hermínio, pedia-lhe a mercê de 
um annuncio no seu proximo nu-
mero. E afinal, para que ? 

R, 
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THEÁTRO-CIRCO \ 
A vistoria ordenada a esta casa 

d'espectáculos, que teve logar na 
passada quinta feira, obedeceu 
especialmente á verificação das 
suas condições na parte que diz 
respeito a perigo d'incéndio, e da 
garantia oferecida pela sala, dado 
que tenha de fazer-se uma evacua-
ção precipitada. 

Ao cabo de exame, a commis-
são vistoriante concluiu pela neces-
sidade d'algumas providências, a 
nosso vêr muito acertadas, pois 
não basta determinar e manter 
medidas contra fogo; urge contar 
com o pânico e obviar-lhe tanto 
quanto possível ás consequências. 
Assim, achamos da maxima con-
veniência tudo o que seja facilitar 
saídas rápidas — fim a que a com-
missão, devida e louvavelmente, at-
tendeu — de modo a evitar que os 
espectadores dos diferentes loga-
res tenham de convergir a um só 
ponto da casa, como succedia no 
theàtro em questão onde — ha que 
dizê-lo — nos últimos tempos ape-
nas vimos franquear, para saida, 
duas das portas lateraes, quando 
ha dias ahi esteve a companhia do 
Príncipe Real de Lisbôa. 

Damos em seguida as medidas 
aconselhadas pela commissão, á 
vista das quaes se reconhecem di-
gnas de louvor, não só a resolu-
ção tomada pelo sr. governador 
civil, de não renovar a licença para 
espectáculos enquanto a vistoria 
não fôsse feita, mas aínda a per-
sistência com que a câmara ha 
muito tempo reclama providências 
contra as facilidades e desmandos 
da emprêza — resultado da espé-
cie de protectora tolerância que o 
ex-commissário de polícia sr. Pe-
dro Ferrão lhe dispensava: 

i — Tirar as seis portas da ve-
dação de madeira que separam a 
plateia da geral, ficando as seis 
passagens inteiramente livres; 

2.a — Solidificar as portas que 
existem ao fundo de cada um dos 
corredores d'entrada para a geral, 
junto das portas latteraes que dam 
saída para os páteos, de modo que 
possam ser fechadas no fim de ca-
da espectáculo ou quando haja mo-
tivo para aconselhar-se uma saída 
precipitada, ficando assim o pú-
blico duma parte da geral e da 
plateia a sair pelas referidas por-
tas latteraes, evitando-se a com-
pleta affluéncia dos espectadores 
dos differentes logares a um só 
ponto; 

3.a— Que a distância mínima 
entre cada fila de cadeiras da pla-
teia seja, permanentemente, de 
om,35 para as de assento movei, e 
de om,45 para as de assento fixo, 
comprehendendo-se que estas dis-
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UM PAE ROMANO 

— Que tens tu, Gontran ? 
— Nada, meu pae. Nada. 
Gontran calou-se. 
As pernas vergavam-lhe, o san-

gue zumbia-lhe na cabeça. 
— Meu querido filho, fazes mal 

em te deitar tam tarde, ceia, dan-
ça, ri os teus vinte annos, mas de 
noite dorme. Só os gatos é que 
dormem de dia; e nunca vi que os 
gatos soubessem fazer mais que 
dormir. 

— Tem razão, meu pae; mas de 
noite nunca ninguém se lembra de 
vêr as horas. 

— Pois é máu ! Se eu não tives-
s e visto as horas, não estaria ago-
ra prompto para partir. Se perdes-
se o comboyo, perdia o processo, 
porque só sam bons advogados os 
que se servem das idêas aos seus 
clientes. Nunca esqueças isto que 
eu agora te digo. A d e u s , filho; vais-

táncias sam medidas entre as ares-
tas das cadeiras da fila anterior e 
as costas das da frente. Fica aínda 
subintendido que todas as cadeiras 
serám pregadas ao soalho; 

4-a — Collocar a grade divisória 
da teia d orchestra, e estabelecer 
uma coxía com a largura mínima 
de om,8o, entre a mesma grade e 
a primeira fila de cadeiras, largu-
ra mínima que será mantida nas 
demais coxias; 

5.a— Tirar o estrado e um pe-
daço de tapamento de madeira que 
existe junto ao termo da geral 
ao lado esquerdo do espectador, 
bem como outro pedaço de tapa-
mento na mesma situação do lado 
opposto, ficando as duas passagens 
inteiramente livres; 

6.a —Pintar na parede da fren-
te, que separa o palco da sala, bem 
como por sobre as saídas da geral, 
lettreiros bem visíveis com êstes 
dizeres—Torta de saída— deven-

•do os da parede ter um signal in-
dicativo da situação das portas ; 

7-a — Que todas as cadeiras da 
plateia sejam numeradas, regulan-
do-se a exacta occupação de cada 
uma pelos respectivos números; 

8.a — Fazer desapparecer do pal-
co três dos quatro camarins de ma-
deira que lá existem, bem como 
outro que se vê sobre o que hôje 
resguarda o distribuidor do gaz, 
permittindo-se apenas o que está 
ao fundo, por baixo das escadas 
que conduzem ao urdimento; 

9.a — Fazer desapparecer a es-
cada que sóbe directamente do pal-
co para a varanda dos camarins; 

10.a — Fazer desapparecer do 
palco o distribuidor do gaz ficando 
em seu logar apenas as torneiras 
strictamente indispensáveis para os 
effeitos scénicos, as quaes devem 
ficar numa cavidade ou abertura 
praticada na parede, bem como as 
canalizações correspondentes de-
vem egualmente ficar introduzidas 
na parede, pelo menos até ás tor-
neiras e além d'ellas tanto quanto 
ser possa; 

n . a — Collocar fóra do palco e 
também numa cavidade ou abertu-
ra praticada na parede que, ao fim 
do último lanço das escadas que 
vêem dos camarins, fica na linha 
da parede divisória do palco e sala, 
três torneiras, distinctas e indepen-
dentes, da canalização do gaz — 
uma da tubagem para o palco; ou-
tra da tubagem para a sala e outra 
da tubagem para os corredores, 
comprehendendo-se que a canali-
zação correspondente a estas três 
torneiras fica também escondida na 
parede; 

i2.a —As aberturas ou cavida-
des de que faliam as medidas 10.* 
e 11.% serám resguardadas por 
portas; 

13 .a — Solidificar conveniente-

te deitar, quando eu me levanto. 
Não te habitues a isso. 

Debruçou-se sobre o filho para 
o abraçar. 

— Estás doente, disse ao vé-lo 
de mais perto. 

— Não, pae. 
Houve um pequeno silêncio. O 

pae interrogava o filho, mas êste 
não sabia como confessar-se : via 
já a dôce e grave figura de Mr. 
Staller escurecer-se cheio de dôr; 
sabia o cuidado que dava ao pae o 
processo importante de que ía tra-
tar. Confessar-lhe a sua perda ao 
jogo não seria desanimá-lo e dis-
suadi-lo da viagem, não seria per-
turbar-lhe a defêsa ? E tinha que 
pagar, antes da vinda do pae ! . . . 

A tragédia do jogo tem a unida-
de do tempo: paga-se a divida no 
mesmo dia em que se faz; porque 
a última parada se perde sempre 
depois da meia noite. 

O pae abraçou o filho. 
— Adeus! Abraça tua irmã; por-

que eu não quis accordá-la. Se re-
ceberes um telegramma esta noite, 
é que ganhei o processo. A não ser 
que fique adia*da a audiência para 
d'aquí a oito dias. Naturalmente 
não vos enviarei um telegramma 
para vos dar uma má notícia. 

— Uma notícia má! Tenho e u 
uma dar-lhe. 

Do choque das palavras sáem 
muitas vezes as ideias; quando as 
acções não fazem nascer as ideias, 
são as ideias que originam as acções. 

mente o tapamento que resguarda 
o contador, bem como a respecti-
va porta. 

• 

Operação cirúrgica 
O illustre professor de clinica de 

mulheres sr. dr. Joaquim Augusto 
Sousa Refoios, operador distincto, 
fez na segunda feira a ovariotomia, 
em consequência dum kisto der-
moide bastante volumoso, do ová-
rio direito a Maria Augusta, de 29 
annos, residente em Nogueira do 
Cravo. 

A importante operação, a que 
assistiu o curso do 5.° anno de me-
dicina, decorreu sem qualquer con-
trariedade ficando a doente em es-
tado verdadeiramente animador. 

Os empregados do commércio 
bracarenses, continuando a sympá-
thica iniciativa dos seus collegas do 
Porto, conseguiram para si o en-
cerramento das lojas ao domingo. 

Bom será que esta ideia vá suc-
cessivamente ganhando campo, e 
que as victórias conseguidas sir-
vam de impulso aos que aínda es-
tám indifferentes á acquisição dum 
direito tam salutar como o do des-
canço dum dia numa semana de 
trabalho. 

Soffiria horrivelmente 
Pela confiança que o público tem nas 

maravilhosas pílulas anti-dyspépticas do 
illustre dr. Heinzelmann, não era necessá-
rio mais reclamos; porém, seria uma in-
gratidão da minha parte deixar de mani-
festar o meu reconhecimento. 

Ha muito tempo que soffria horrivel-
mente do estômago, a ponto de ficar 
quasi que impossibilitado para qualquer 
trabalho, tal era a fraqueza que soffria 
por não poder alimentar-me. Tomei mui-
tos remedios e tudo foi sem resultado. 
Encontrei os attestados das pílulas do dr. 
Heinzelmann, comprei dois vidros, come-
cei a usar, isto ha dois mêses, e hôje 
acho-me completamente restabelecido e 
só tenho que agradecer a quem descobriu 
tam bom e santo remédio. 

(Firma reconhecida.) 
João Bernardino dos Santos. 

* 

As pílulas anti-dyspépticas do dr. Hein-
zelmann curam enfermidades do estôma-
go, fígado e intestinos, enxaquecas, fastio 
e hemorrhoides, e, sobretudo, sam um 
grande purificador do sangue. 

Vendem-se em todas as pharmácias. 
Em Coimbra: pharmáciaNazareth. Fras-

co 600 réis. 

Desastre com arma de fogo 
O menor de 14 annos Daniel Al-

ves, marçano no estabelecimento 
de ferragens do sr. Bernardino An-
jos de Carvalho, na rua Ferreira 
Borges, foi hontem víctima dum 
d'êsses descuidos ou improvidén-
cias que quasi não tem desculpa. 

Estava só no estabelecimento 

As palavras — má notícia — ti-
nham resolvido Gontran a fallar. 

— Uma notícia má! Falia! O 
que é ? perguntou a pae. 

— Joguei . . . 
— Jogaste ? Pobre r a p a z . . . 
O pae apertou a mão do filho. 

. — Foi a primeira vez ? 
— Foi, meu pae. 
— Bem! Ahi tens a chave. A 

chave do cofre. 
Gontran respirou fundamente. 
— Perdi muito, meu pae ! 
— Caluda! Não te dei eu a cha-

ve ? 
Eugène cahiu nos braços do pae 

e começou a soluçar. 
— Ouve, disse M. Staller, amo-

te demais para poder fazer-te um 
sermão de moral. Mas nunca es-
queças o que vou dizer-te: ha uma 
gravura de Durer que representa 
os peccados mortaes. Sabes quan-
tos sám ? 

— Sete, disse Gontran sem sa-
ber bem o que respondia. 

— Oito conta a gravura; porque 
Alberto Durer gravou um mais 
terrível que todos os outros: é o 
Jó gol 

IV 

NOITE DE FEBRE, DIA DE FEBRE 

Gontran pediu ao pae como um 
favor que o deixasse ir com elle á 
estação. 

Fállaram de política, fallaram de 
agricultura, e não disseram nem 
uma palavra do jôgo. 

quando entrou um individuo, cujo 
nome não é aínda conhecido, a pe-
dir capsulas de 9 milímetros para 
um revolwer que mostrou. Indo 
buscá-las, o marçano metteu duas 
na arma e passou-a á mão do fre-
guez, que começou a dar ao gati-
lho doidamente, até que disparou 
um tiro, ferindo o rapaz na mão 
esquerda. 

A bala entrou-lhe na face dorsal, 
ao nível do 3.° metacarpico e saiu-
lhe pela região palmar, logo abaixo 
da eminencia thenar. 

Accorreu um guarda de policia, 
que levou o ferido a curar-se ao 
consultório do considerado clinico 
sr. dr. Ricardo d'Almeida. O im-
prudente freguez tinha já desappa-
recido. 

PUBLICAÇÕES 
Grande Diccionário Enciclo-

pédico Universal.—Sahiu o primei-
ro fascículo d'esta importante obra, que 
já ha tempos estava annunciada. De natu-
reza indispensável a todas as pessoas, que 
queiram acompanhar e conhecer os pro-
gressos scientíficos, esta publicação está 
destinada a um largo êxito. Veja-se o an-
nuncio que inserimos na secção respe-
ctiva. 

Gaxêta das Aldeias.—Publicou-
se o n.° 115 do 3.° anno d'êste importan-
tíssimo semanário illustrado, de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis que insere o summário se-
guinte: 

• A propaganda agrícola, Júlio Gama.— 
Estudo da Oliveira (I) História, M. de 
Sousa da Camara.—Hervas dos prados e 
pastagens, M. Rodrigues de Moraes.—Vi-
nhos da bairrada, Padre João Coutinho.— 
Medicina prática: Variola e vaccinação, 
Dr. M. Forbes Costa.—Consultas, M. Ro-
drigues de Moraes.—Folhetim: A Formo-
sa-Niverneza, Affonso Daudet, traducção 
de Júlio Gama. 

Seccões e artigos diversos:—A vida 
agrícola, Adubação das batatas, O empre-
go da cal, O girásol, Avicultura: Creaçáo 
de gallinhas (com gravura)—Funil de se-
gurança (com gravura)—Real Associação 
Central aa Agricultura Portugueza (Pro-
gramma da exposição e concurso de al-
faia agrícola)—Processos e receitas úteis 
—Publicações — Chrónica dos aconteci-
mentos. 

Arte liivre, — Recebemos o n.° 2, 
anno I da 2.a série, d'esta interessantíssi-
ma revista quinzenal, illustrada d'arte e 
litteraturaj que se publica em Braga, sen-
do seus directores Azevedo Coutinho e 
Arthur Esmeriz, trazendo o seguinte sum-
mário: 

Texto. — Gonçalves Cerejeira, por Ma-
nuel d'01iveira. —- Trovas simples, Gon-
çalves Cerejeira. — Marietta Alboni, Con-
de de Valenças. — Alma Doente, Augusto 
Moreno. — Soror Elisabeth, Arthur Es-
meriz. — Scenas Idas, António de Seixas. 
— Vaticínio, D. João Pessanha. — Luari-
nas, Ribeiro de Garvalho. — Bibliogra-
phia, Azevedo Coutinho. 

Illustrações. — Gonçalves Cerejeira. 
Educação Nacional. — Acaba-

mos de receber o n.° 76 da Educação Na-
cional, que continua a públicar os traba-
lhos do congresso do professorado livre 
de instrucção secundária. Insere, além 
d'isso artigos de alto valôr pedagógico e 
de crítica escolar, o que faz com que seja 
esta a revista preferida pelo professorado 
em geral. 

Gontran sentia-se tam feliz, que 
quis contar sua felicidade a Lú-
cia. 

Teria ella entrado já para casa ? 
Disse ao cocheiro que o levasse 

á rua do Helder: ficava-lhe quasi 
em caminho. 

Mirou as janellas. Não viu luz. 
— Naturalmente estám aínda a 

dançar e a jogar, pensou elle. 
E mandou rodar para casa da 

Rocha-Tarpeira. No campo da ba-
talha tinham ficado só os moribun-
dos e os feridos. Cada um tinha 
feito as cartas ao deve e haver do 
jôgo e do amôr. 

Antes de perguntar nada olhou 
e não viu Lúcia. Perguntou entám 
por ella. 

— A tua linda amiga, disse-lhe 
a Rosemont, voou como uma ave 
extrangeira. Nada mais natural: ti-
nhas perdido, precisava ella de ga-
nhar. 

Foi uma punhalada para Gon-
tran. 

— E' falso, disse elle; tenho a 
certêza de a encontrar em casa 
d'ella. 

Os amantes escondem as trai-
ções da mulher amada, com o mes-
mo cuidado com que lhe cobrem 
Os hombros e o seio. 

Voltou á rua do Helder. Não 
havia aínda luz. Rompia o dia. 
Bateu e subiu para casa da actriz. 
Por mais que tocasse, ninguém 
lhe respondeu. Desceu furioso e 
desolado. 

Camara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 24 de fevereiro 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Vereadores presentes:—effectivos—Ar-
cediago José Simões Dias; Bacharel José 
Augusto Gaspar de Mattos, José António 
dos Santos, António José de Moura Basto 
e Albano Gomes Paes. 

Lida e approvada a acta da sessão an-
terior, tomou conhecimento de diversa 
correspondência recebida. 

Attestou ácêrca de subsídios de lacta-
ção a menores dêste concelho. 

Auctorizou o fornecimento de diversos 
artigos para o expediente da Secretaria. 

Auctorizou diversos pajgamentos a em-
pregados no serviço da limpêsa; reparti-
ção d'águas; canalizações; reparos no edifi-
ncio dos Paços do Concelho; construcção 
de um gabinete para o contador de juizo; 
diversos reparos em calçadas; reparos no 
mercado de D. Pedro 5.°, plantação d'ar-
vores; limpêsa das ruas da quinta de San-
ta Cruz; Asylo dos Cegos; illuminação 
do logar de Santo António dos Olivaes; 
e a um empregado da casa das bombas 
dos seus vencimentos. 

Despachou requerimentos; p e d i n d o 
attestados de comportamento; venda de 
terreno para um jazigo; collocação de le-
treiro em um estabelecimento; alinha-
mentos, sem occupação de terreno pú-
blico e para collocação de andaimes na 
frontaria de um edifício, afim de ser se-
parado. 

Grande Diccionário Encyclopédico 
(Illustrado) 

POR 

Joaquim Gonçalves Pereira Jonlor 
(OSCAR NEY) 

Professor e jornalista 

Publica-se aos fascículos illustra-
dos, bom papel, mais de 16 pági-
nas— distribuídos semanalmente a 
troco de 100 réis pagos no acto da 
entrega. 

Emprega editora—Lisbôa—Rua 
do Arsenal, 72, 3.° E.—Lisbôa-

Manteiga da Conraria 
Acha-se á venda no C a f é L u -

s i t a n o . 

Novo estabelecimento 
At > r i r - s e - h . a brevemen-

te ao público um novo 
estabelecimento de ferragens, tin-
tas, etc, na Praça 8 de Maio, de 
que é proprietário LOTHRARIO L O P E S 
MARTINS GAMILHA. 

SANTOS JACOB 
MÉDICO 

Consultas, das 10 horas da ma-
nhã ás 9 da noite. 

Consultório: Rua Ferreira Bor-
ges, 3g—i.° andar. 

Residência: Arco d'Almedina, 15. 

— E' infame! Pensar que levou 
para casa d'outro áquêlle bouquet 
que tam caro me ficou! Pensar 
que toda a minha angustia, todos 
os meus cuidados não chegaram, 
já não queria ao coração, mas nem 
ao seu espírito. 

Gontran Staller subiu para a 
carruagem dizendo comsigo mes-
mo que estava farto do jôgo e es-
tava farto do amôr. Fez a promes-
sa de nunca mais se deixar pren-
der pelo inferno das cartas, e das 
mulheres. 

O cocheiro, cançado de ter dado 
tantas voltas, esperava que lhe 
dissesse a direcção. 

— Para casa! gritou-lhe Eugène. 
Mas, apenas o cavallo, começou 

o trote matinal, isto é, o trote de 
grande velocidade, Gontran mudou 
de opinião, e gritou: 

— Ao bosque de Boulogne! 
Lembrava-se que aquellas senho-

ras, nos dias de grande festa de 
noite, costumavam ir beber leite 
ao Pré Catalan, com o pretexto 
de vêr romper a aurora; porque 
guardam sempre alguma coisa dos 
costumes da edade-aouro. Se gos-
tam tanto de bouquets é por amôr 
da naturêza; as pérolas e os dia-
mantes sám para ellas as lagrimas 
que chora a manhã sobre as rosas 
e a relva, Falta apenas um Virgi-
lio para estas Bucólicas do século 

(Continúa), 



RESISTÊNCIA —Domingo, 13 de março de 1898 

ARREMATAÇÃO 
(2.° Annuncio) 

No dia 3 do próximo mês 
d'abril, pelas 11 horas da ma-
nhã, á porta do Tribunal de 
justiça desta comarca, por 
virtude da carta precatória 
vinda da comarca de Lisbôa, 
extrahida da execução de sen-
tença commercial que a fir-
ma Santos & Brito, desta ci-
dade, move naquella comar-
ca, contra o Visconde de Mi-
randa do Côrvo, vai á praça 
sem valôr, sendo entregue a 
quem maior lanço offerecer, 
o prédio seguinte pertencen-
te ao executado: 

Uma quinta que se com-
põe de terra de rega, com 
um pôço, nora, e casas d'ha-
bitação, terra de secca com 
oliveiras, e outras arvores de 
fructo, no sitio de Valle de 
Curtas, freguezia de S. Pau-
lo de Frades» 

Pelo presente sam citados 
quaesquer crédôres incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

L E I L Ã O 
Domingo, 20 do corrente 

mês, pelo meio dia, na rua 
do Corpo de Deus n.° 12, 
vam á praça em lotes con-
forme o respectivo arrolamen-
to, as fazendas do estabele-
cimento do fallido negociante 
Antonio José Garcia, com-
prehendendo casimiras, bae-
tas, chiviotes, saragoças e 
mais artigos de lã; e um lote 
d'objectos de grés e de barro 
taes como tubos, cotovellos, 
syphões* bacias, telha, etc. E 
bem assim os utensílios e 
moveis, ém que ha um piano, 
sophás, guarda vestidos, me-
sa de jantar, malas e muitos 
outros objectos. 

Dá esclarecimentos Antó-
nio Francisco do Valle, admi-
nistrador da massa. 

PHARMACIA 
o % / e t x d e - s e num con 

V celho dêste districto, 
podendo o comprador ficar 
na mão com a importância 
da venda a juro módico. 

Quem pretender dirija-se á 
Pharmacia do C a s t e l l o — 
Coimbra. 

A M Ê N D O A S 
N [ a c a s a , I n n o 

c é n c i a , rua de 
Ferreira Borges, 91 a 97 — 
Coimbra, ha grande sortimen-
to d'amêndoa para revender 
desde 32o a 620 réis o kilo 

Para vendas, por grosso, 
abate-se 20 réis em kilo. 

Mandam-se tabellas de pre-
ços a quem as pedir. 

Vendem-se também dôces 
de muitas qualidades e arti-
gos de mercearia. 

PHARMACIA 
r w e n d e - s e u m a b e m 

V localisada e afregue-
zada. Para esclarecimentos 
os srs. Rodrigues da Silva & 
C.a—Coimbra. 

PROBIDADE 
Companhia gera l de seguros 

Sociedade anon/ma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000̂ 000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Goím-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i.°, 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

C O I M B R A 

N'este depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos d'aquella fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNO RRHÁGIC O 

DO PHARMACEUTICO 

T. G A L V Ã O 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, Eara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
eldes. 

P r e ç o d o b o i A o , l ^ O O O r é i s 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

C O I M B R A 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

R I O D E J A N E I R O 

SAMPAIOTUVEIRA & c.a 
RUA DO GENERAL CÂMARA, N.° 13 

RIO DE JANEIRO—RRAZIL. 

AGENTES do B a n c o d o M i n h o , no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

TRES MESES NO LIMOEIRO 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Encontra-se á venda em todas as livrarias a 2.a edição 

d'êste livro. 
Eis os títulos dos capítulos: 

A minba entrada—A vida na cadeia—História do Li-
moeiro—O Limoeiro Hoje—O regulamento—Os pre-
sos—Um canicida—Condemnado á morte—Fugas ce 
lebres—Scenas de sangue—As prisões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O trabalbo—A mi-
nba prisáo—Estatística. 

O livro refere-se também ao cadastro, craveira, calaboi-
ços, grades, bater dos ferros, sinetas, banhos, carro cellu-
íar, morte do conde Andeiro, enxovias, bailiques, cozinhas, 
salas, segredos, casa forte, carrascos, juizes, escrivães, mo-
xingeiros, o oratório, o padre Sales, Mattos Lobo, Pera de 
Satana{, o Barbas, o Prelada, sentinella assassinada, dire-
ctor esfaqueado, suicídios, Othelo de Melenas, mártyres da 
liberdade, caceteiros, alçadas, forcas, supplícios, persegui-
ções, evasão em massa, caça aos prêsos, os grilhêtas, tra-
balho na prisão, prisões de Paris, de Madrid, de Turim, de 
Gand, etc., número de prêsos, profissões, crimes, instru-
cção, filiação, etc., etc. 

P R E Ç O , 3 0 0 R É I S 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de ÀYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
P e i t o r a l d e C e i * e j a d e A y e r - O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h á r t i c a s d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o , 1 £ 0 0 0 r é i s 

Para a cura efficaz e prompta das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o n n o s e a r o c a t > e l l o — E x t i r p a todasj 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça.j 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho.! 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marcai-
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e B - L . F a h n e s -
t o c k . — E ' o melhor remedio contra lombrigas.1 

O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça; 
o" effeito quando o doente tenha lombrigas e se-! 
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalbo a sua vi-
talidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpars 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. f 

D e p ó s i t o — J T a m e s C a s s e i s «fc C . % rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 — P o r t o . 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

COFRES Á PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Móz par 

Ferragens: 

Depósito de madeira: D e t r os a n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou" 
ArafTlPÇ 7ÍnráHflÇ" P a r a r a m á d a s e enxertias e dito de 
Hl anico £ii iuauuo. espinhos para vedações. 
Ma+al hranm- E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho m e i d i ui d i n u . e f o l h a d e flandres. 

Fe r rO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
o fppppjpn- Malhos, tornos, máchinas de furar, 
a i c l l c l I U . f 0 n e s f picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

. Para construcções d'obras, preços baratíssi-
mos. 

MOREIRA & S I M Õ E S 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . o s 17̂ 1 a 173. 

C O I M B R A 

A' LA VILLE DE PARIS 
G r a n d e F á b r i c a d e C o r ô a s e F l ô r e s 

F. D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 2S1—Porto 

Casa filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRÍGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D B O X3E CIOS^^V.—SO 

COIMBRA 

NOYO consultório ontologico 
P a u l o H a n n a c k , ; 

doutor dental pela Universi-t: 
dade de Baltimore, tem a 
honra de offerecer ao públi-
co todos os progressos co-f 
nhecidos até hoje na constru-j 
cção de toda a espécie de. 
dentaduras em ouro, platina,? 
marfim,, celuloide, esmalte,! 
gutta-percha, gomma ameri-
cana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre 
raizes, não se distinguindo! 
dos naturaes, sem cobrir o 
céu da bôcca, nem prejudi-
car o paladar, ficando tam; 
sólidos como êstes. 

Obturam-se dentes a plati-
na, prata, marfim, porcelana, 
gutta-percha, etc. 

Especialidade em ourifica-
ções. Todas as operações se 
fazem pelo systhema norte-
americano. 

Consultas das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

Rua da Sophia, 70, 2.° 

"RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Adminis-
° tração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR=Joaqu im Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$7oo 
Semestre. iií>35o^ 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre I$200 
T r i m e s t r e . . . . . 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3o réis— Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs.'assignantes, desconto de 
5o p. c. 

Typ. da «Resistencia^ —Coimbra 



N.° 3 2 2 COIMBRA—Quinta feira, 24 de março de 1898 A." A N N O 

ENERGIA jJNERGÍÀ! 
Por u m jornal monárchico 

opposicionista da capital, que 
se tem to rnado célebre pela li-
nha de reaccionário conservan-
tismo que mantém, acaba de 
ser accentuado, como symptô-
ma manifesto de gravíssima si-
tuação política a declarar-se, 
um phenomeno que denomina 
de abstenção passiva, cada vez 
mais revelada na att i tude do 
part ido regenerador , e que já 
passou á categoria de facto 
positivo na att i tude d u m dos 
chefes dêste par t ido o ex-mi-
nistro João Franco . Dá áquêlle 
jornal uma importância capital 
ao facto do ex-ministro regene-
rador não ter quer ido fallar na 
câmara a propósi to da questão 
financeira, facto de tanta maior 
gravidade quanto áquêlle chefe 
regenerador acaba de conhecer 
no extrangeiro os sentimentos 
que por lá dominam a nosso 
respeito. 

Declarando que êste symptô-
ma revela sentimentos de des-
ânimo que t endem a accentuar-
se no par t ido regenerador e a 
generalizar-se por todo o país, 
accrescenta o m e s m o jornal: 

«Este estado de alma, que é de-
solador nos seus fundamentos e 
que pôde ser funesto nas suas con-
sequências, traduz-se pela absten-
ção passiva, que não foi recom-
mendada em fórmulas doutrinárias, 
mas que entrou na realidade dos 
factos como natural resultante ,da 
successão dos acontecimentos. E o 
abandono de quem se vê forçado 
a cruzar os braços, subjugado por 
uma fatalidade irresistível; é o des-
alento de quem já não vê pontos 
de appoio para uma séria resistên-
cia das energias nacionaes; é o 
desânimo de quem já não crê em 
nada e não confia em pessoa algu-
ma. Os melhores luctadores de-
põem os remos, e deixam que a 
onda passe livremente, até que os 
subverta a todos, e de envolta o 
frágil esquife, a que se reduziu a 
velha figura da alterosa nau do es-
tado, como para significar nessa 
reduzida expressão uma ideia de 
morte! 

A abstenção passiva não é um 
expediente de guerra, não é um 
protesto violento, não é uma in-
vestida contra as instituições e seus 
representantes. Não é nada d'isto 
e é peor que tudo isto, porque é o 
reconhecimento da impotência para 
desviar uma catástrophe imminen-
te. A catástrophe das aberrações 
políticas e dos desvarios partidários! 

E nêste sentido, e com êste al-
cance, que tem uma grande impor-
tância a reserva silenciosa do sr. 
João Franco, que, sem constituir 
palavra de ordem, vai tornar-se, 
pela força das coisas, senão uma 
norma doutrinária, porque êlle a 
náo impõe nem a recommenda, 
em todo o caso um exemplo de 
imitação tanto mais irresistível, 
porque ella corresponde aos senti-
mentos geraes. A corrente com 
dificuldade poderia ser contraria-
da, se os chefes empenhassem n'is-
so toda a sua energia; mas se os 
mais enérgicos se sentem domina-
dos, é manifesto que dentro em 
pouco ella vai ser absolutamente 
preponderante.» 

0 desalento manifestado pe-
jo jornal mais acérrimo defen-

sor da reacção monárchica , de-
monst ra muito mais do que 
desalento geral o completo aba-
t imento dos par t idos do rei. 

Cruzou os braços u m dos 
chefes políticos da monarchia ; 
divisa-se j á q u e sentimentos 
idênticos de ^desânimo se vam 
apode rando das figuras mais 
proeminentes da regeneração; 
demonstra-se que as energias 
fal tam aos que téem dedicado 
a maior somma dos seus exfor-
ços na defêsa da mona rch i a . . 

Mas o que de m o d o nenhum 
êstes factos demons t ram é que 
êsse desalento, que mais se pa-
rece com u m completo que-
bran tamento de forças, att inja 
o país inteiro, que vem reve-
lando ha tempos a esta par te 
fontes de energia poderosas e 
fortes, capazes de resistir, por 
u m a reacção tenaz e violenta, 
á obra de esphacel lamento mo-
nárchico e de der rocada nacio-
nal pela monarch ia p repa rada . 

Não! N ã o haverá energia nem 
tenacidade, persistência n e m 
coragem nos par t idos do rei, 
que bem se está revelando a 
sua debil idade de cada dia, o 
seu quebran tamento de cada 
hora , a companhando as conse-
quências funestas da sua funes-
ta obra , po rque a dedicação 
dos aulicos do paço aff rouxa 
sempre e mor re quando o ré-
gio favor entra na p e n u m b r a 
do seu occaso. E êlles estám 
assistindo, nesta der rocada fi-
nal, á agonia dum regimen que 
a j u d a r a m a morrer avil tado, 
estorcendo-se em contorsões no 
meio das vergonhas em que se 
afunda . 

Mas, felizmente, não se resu-
me em tal gente a vital idade 
nacional . H a pelo país a índa 
muita energia, muita força e 
muita dedicação, elementos po-
derosos da nossa vida fu tura , 
que se h a m de pôr em acção 
p a r a os esmagar a êlles e ras-
gar ao país horisontes novos. 

Abstenção passiva, a mor te 
pelo desfallecimento, pela im-
potênc ia . . . per tencem-lhes a 
êlles, aos par t idos da realêza. 

E n e r g i a , f o r ç a , ded icação , 
pa ra fazer levantar da p ros t r a -
ção u m pôvo que a monarch ia 
quasi es t rangulou . . . têmo-las 
nós, aquêlles que vemos na mo-
narchia a mor te e na Repúbl ica 
a sa lvação! 

COMÍCIO 

A Commissão municipal re-
publ icana, reunida em sessão 
d 'hontem, resolveu realizar u m 
comício nesta c idade contra as 
propostas de fazenda e contra 
o projec to da conversão. 

Chegou a Lisbôa, no paquete 
Clyde, o sr. Rosa e Silva, última-
mente eleito vice-presidente da Re-
pública Brasileira. Vem em viagem 
de estudo. 

Escusado é dizer que não viaja 
á custa do thesouro do seu país, 
Como nas constitucionalíssimas mo-

i» flarchías é de uso fazer-se. 

O S N O V O S I M P O S T O S 
Além de representarem um novo 

saque ao bolso depauperado do 
contribuinte, cáracterizam-se os im-
postos que o sr. Ressano Garcia 
vai propor ao parlamento pela in-
justiça mais flagrante e desusada. 

Sobre o addicional de 5 p. c. é 
melhor calar: toda a gente sabe 
quanto de desegual e parcialíssimo 
ha no lançamento do imposto, e 
quanto o pequeno contribuinte é 
mais esmagado em relação aos gran-
des proprietários, que de ordinário 
escapam pelas larguíssimas malhas 
abertas pela sua força pessoal e 
política. 

Reparêmos, portanto, mais de 
perto sobre a proposta de revisão 
da lei do sêllo, não só porque vem 
aggravar aínda mais a impunidade 
descarada da guarda fiscal, a cuja 
sombra se commettem as maiores 
tropelias, mas também porque no 
seu contheúdo intrínseco ameaça 
muito mais a bolsa do contribuinte. 

E auctorizada a guarda fiscal a 
exigir quantas ve\es queira todos 
os livros, documentos e diplomas 
sujeitos ao pagamento do sêllo, sem 
que o contribuinte possa levantar o 
mínimo protesto. Lá está o art. 9.0, 
§ único, da tal proposta a castigá-lo 
com a multa de io$ooo a 5o$ooo 
réis se levantar a voz aos agentes 
do fisco. _ 

E como que a incitar esta tropa 
— servindo-nos dos termos do Cor-
reio da Noite—aínda a proposta 
lhe concede meação no producto 
das multas! 

Procura-se por outro lado ro-
dear o contribuinte de frequentes 
laços, em que a mais leve falta* de 
cuidado o precipitará com certêza, 
conduzindo-o á dura necessidade 
de pagar o decuplo da taxa. 

Ahi vai um exemplo, para amos-
tra: o sêllo das licenças para exer-
cício duma indústria, que pela lei 
vigente se cobra juntamente á con-
tribuição respectiva, passa a pa-
gar-se independentemente. Não in-
ventamos: quem inventou foi o sr. 
Ressano Garcia, escrevendo ou 
mandando escrever o art. 5.° da 
sua proposta n.° 1. 

Ora, desde o momento em que 
se vai affirmando a tendência para 
a reunião das taxas numa única 
contribuição, a disposição é um 
verdadeiro retrocesso, salvo o caso 
do sr. Ressano Garcia apenas com-
prehender o progresso do caran-
guêjo. E além de retrógada, tal 
disposição é demasiado perigosa 
para o contribuinte, como para o 
governo. Para o contribuinte, por-
que o mais pequeno descuido, ou 
uma provabilíssima ignorância, o 
obriga a uma multa pesada de 
mais —ao decúplo; para o gover-
no, porque mais facilmente faz su-
bir a mostarda ao nariz do des-
graçado pôvo, que muito facilmen-
te lhe pôde indicar o caminho para 
a rua! 

Mas, para honra e glória da lu-
sitana pátria, os talentos governa-
tivos da monarchia sam todos des-
ta laia. 

Não peiorou... 

Uma do Relatório de Fazenda: 

«Como acabaes de vêr a situação não 
peiorou.» 

Pois não: apenas augmentou o 
regabofe, tolerando-se ao rei uma 
dispendiosa viagem ao Algarve e 
contínuas caçadas; apenas com a 
farça das eleições se gastaram uns 
200 contos; apenas se empenha-
ram umas 70:000 obrigações da 
Companhia dos Tabacos, etc. E 
tudo isso traduz uma administra-
ção recta e honrada. 

A situação portanto não peio-
rou: o deficit é de 6:804 C o n t o s ) a 

dívida ao banco de Portugal anda 
por uns 5o mil contos; a dívida 
fiuctuante augmentou 6:000 contos, 
etc., etc., etc. E o que acabamos 
de vêr; mas isso nada prova. 

A questão é que a situação não 
peiorou. E fiquemos todos nisto! 

COMÍCIO 
Acabamos de receber a com-

municação de que a commissão 
municipal da Figueira da Foz 
resolveu realizar o comício, a 
que nos refer imos no últ imo 
número , no dia 2 do próximo 
mês d'abril . Nêsse comício fa-
larám, entre outros oradores , 
os nossos prestantes correligio-
nários drs. Nunes da Ponte , 
Guilherme Morei ra e Affonso 
Costa. 

Voltam a informar os jornaes de 
Lisbôa que o sr. D. Carlos reto-
mará no próximo mês de abril o 
seu velho systema de explorações 
oceanográphicas. 

E bom avisar o pôvo de que, 
aínda nêsse tempo, como quando 
mata porcos bravos, S. M. conti-
núa a ganhar 1 conto de réis por 
dia; e de que, com a suppressão 
dessa lista civil, não seria, como 
vai ser, obrigado a pagar novos 
impostos. 

Para seu ensinamento, e para 
elucidação das almas ingénuas. 

Fartar! Villanagem! 
O nosso prezadíssimo collega, e 

combatente intemerato das idêas 
democráticas, o Tòvo da Figueira, 
acaba de ser mimoseado com duas 
querellas pelos mais vermelhos da 
colligação liberal. 

Da sua intransigência, e do seu 
devotado amôr á causa da liberda-
de, que não fracassa nem diminue 
sequer perante as hostilidades dos 
progressistas, dá-nos áquêlle colle-
ga completa prova em artigo do 
fundo, mostrando-se sempre firme 
e inabalavel na hoste onde assen-
tou fileiras. 

Com o nosso appoio, enviámos 
gratas felicitações ao nosso collega, 
pelo seu porte brioso e digno no 
meio de injustíssimas perseguições. 

Fôram votadas na câmara dos 
deputados as emendas apresenta-
das pela commissão de fazenda ao 
famigerado projecto da conver-
são ! 

Quem requereu para que a ma-
téria fôsse dada por discutida foi o 
sr. Alexandre Cabral, que, seguindo 
as trilhadas do sr. dr. Laranjo, se 
quer habilitar ao arminho de par 
do reino. 

Emfim o que d'isso resta é a ap-
provação do projecto, para vergo-
nha dêste pôvo que ainda não sou-
be intervir na marcha dos negó-
cios públicos. 

C o n t r a a c o n v e r s ã o 
O sr. dr. Bernardino Machado, 

no sentido de elucidar o pôvo con-
tra o ruinoso trama que o governo 
prepara, com o nome de conver-
são, realizou no domingo passado 
uma conferência em Aveiro, mos-
trando os perigos que da sua ap-
provação advirám á nossa pátria. 

Stygmatisou o vil procedimento 
do governo progressista, no que 
toca á consignação dos rendimen-
tos alfandegários, descendo á bai-
xêza de offerecer aos crédores uma 
hypotheca que elles nos não exi-
giram, 

Notas a lápis 
Somos chegados a uma épocha 

de descarado charlatanismo, quer 
na administração política do Esta-
do, quer na vida particular do ci-
dadão. E não ha que estranhar. 

Temos por typo, no primeiro 
caso, um ministro da fazenda que, 
com seus vastos relatórios, prenhes 
de cifras, e com seus longos dis-
cursos, cheios d'apóstrophes, está 
armando ao effeito, no parlamen-
to; tal um dentista na praça, de 
frasquinho em punho, de pé sobre 
a carroça apregoa entre o seu pú-
blico o elixir milagroso para aca-
bar com as dores. 

O frasquinho do ministro é a 
conversão, que elle impinge ao 
país—o lazarento—como elixir sal-
vador. 

Para o segundo caso, cada su-
jeito é um typo, entre êsses aven-
tureiros que vam abrindo carreira 
á custa de manigâncias e com o 
tácito consentimento da sociedade 
em que elles medram. 

Político, administrador do Esta 
do, e traficante agenciador de for* 
tuna fácil, sam bons typos da épo" 
cha. 

A sociedade que os consente e 
lhes escuta a arenga é êste pôvo 
basbaque, que vai comprando Os 
frascos e aguentando a d ô r . . . E 
o país ingénuo, o país saloio, o país 
pacóvio : — o que paga impostos 
para a engorda de dentistas, o que 
trabalha e súa para sustentar char-
latães. 

Dir-se-ha que foi sempre assim 
em sociedade d'homens : — explo-
rados uns, a maior parte; outros 
explorando. Verdade que isso tem 
sido^mas jámais com tal cynismo, 
ou antes com independência tal por 
parte de quem explora nem com 
tanta estupidêz e pascovíce por 
parte dos explorados. 

Ninguém hôje encobre as impos-
turas usadas para trepar á engor-
da. Ha até menino que faz gala em 
dizê-las. 

Está alli o Rezende, áquella mê-
sa do Suisso, atafúlhando as fau-
ces com um beefsteak em sangue, 
que eu conheci ha dez annos pe-
lintrão e sebento. Encostou-se ao 
partido de um jornal político, fez 
valer a intriga com habilidade no-
tória, foi espião da polícia e en-
graxador das botas dum ministro. 
Medrou, limpou, arranjou-se. Come 
beefi no Suisso — sua ambição su-
prema — e tem para os lados da 
Avenida o seu cuté de volúpias. S e 
ámanhã riscar mais largo as am-
bições egoístas, bem sabe elle o 
processo de caminhar na vida. Não 
me espantará o caso de o vêr con-
selheiro sobraçando pasta. Dêste 
estofo se fazem os conselheiros — 
ministros. 

Provinciano, ingénuo, abordei o 
Rezende a perguntar-lhe pela vi-
d a . . . «Ora! magnífica, sabes? — 
um tudo-nada diffícil para quem 
não tem feit io. . . Agora é conser-
vá-la. Um poucochito de pose e 
olhar d'alto as gentes . . . E tu, 
sempre na piesma, republicano 
sempre ? . . . E m a u . . . pois, que 
diabo! se a vida é assim mesmo — 
amolda-se a gente ás exigências 
do meio . . .» 

Disse-me tudo, o patife. Hei de 
vê-lo ministro se a monarchia vi-
ver. 

Está ali outro, o Florindo, que 
se botou ao commércio. Encontrou 
commandita e estabeleceu arma-
zém. Finório, enriqueceu á socápa 
para fallir a propósito. Defraudou 
os crédores em uns quarenta por 
cento e arranjou concordata em 
que roubou o sócio. A lei deixa-o 

Êassar, e a sociedade admitte-o. 

Istá ali radiante o meu Florindo, 
entre amigos que o adulam e lhe 
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acceitam jantares. Feliz como o 
Rezende e como áquêlle espanhol 
que vendia pastilhas, aqui mesmo 
ao pé, nesta praça famosa do Ro-
cio, onde está a estátua do Dador 
da Carta e onde voêjam á noite as 
borboletas. . . machas. 

BRAZ DA SERRA. 
• — , — 

PRÍNCIPE REAL 

- Completou 11 annos o príncipe 
real; quer dizer, ha ix annos que 
o país está pagando a esta tenra 
vergontea da monarchia 20 contos 
por anno, ou sejam já 220 contos, 
em que nos está o pequeno prín-
cipe. 

O Correio da V^oite, nos termos 
lisonjeiros, que nestas occasiões 
sempre toma, quando o governo 
progressista é poder, chama-lhe 
nem mais nem menos do que uma 
esperança que todos saúdam, de-
certo para mais tarde lhe dirigir as 
mais desbragadas invectivas, quan-
do, por calamidade, para nós e pa-
ra o príncipe, chegar um dia a ser 
rei. 

Mas não se refere á importante 
economia que se podia fazer, cor-
tando ao menos as inúteis e fartas 
prebendas que a realêza nos custa. 

Entretanto, o mesmo governo 
vai arrancar ao país mais I $ I O O 
contos de réis de impostos. . . 

Para que não faltem os 20 con-
tos por anno ao moço príncipe! 

Dizia d'antes o sr. Ressano: 
«Saldo de 132 :i 73^497 réis. 
Está pois assegurado, mas real e effe-

ctivamente, o equilíbrio do orçamento 
para o exercício ae 1897-98.» 

Estes homens não téem sequer 
respeito pelo que disseram ha al-
guns dias. 

Como é que nós lhes havemos 
d ê exigir o cumprimento do que 
prometteram ha mêses? 

Claro, como água, que êlles nos 
podem dizer na cara que não. 

Mentirosos, na opposição, e men-
tirosos no governo. 

Somma total: Infames. 

Desde que foram apresentadas 
as propostas de augmento de im-
postos, já se téem dado as seguin-
tes irregularidades na administra-
ção dos bens públicos: 

O rebocador Trafaria foi levar 
no domingo de Lisbôa ao Seixal 
diversas famílias particulares, sen-
do as despêsas do trajecto feitas 
á custa do contribuinte. 

O sr. D. Affonso foi em agra-
davel passeio para Leiria, com va-
rias famílias da sua particular ami-
zade, regressando no domingo. . . 
em comboyo especial. Escusado 
será dizer que não viajou á sua 
custa. 

O sr. D. Luiz Philippe, com a 
sua festa de annos, também não 
havia de deixar de gastar uns mil 
reisinhos, em chás, presentes, e 
festejos annexos, fóra as illumina-
ções do estylo, salvas e outras fes-
tas do uso. 

Dicto isto, apenas lamentamos 
q u e o sr. Ressano Garcia não es-

f>erasse mais uns dias para a con-

ecção do seu interessantíssimo re-
latório, pois que nêstes três factos 
encontraria a melhor justificação 
do aggravamento de impostos. 
< Porque, como quasi sempre, o 
pôvo é explorado, para satisfazer 
aos caprichos da corte. # -

No dia 29 do mês corrente, pe-
las 1 o horas da manhã, terá logar 
a revista da inspecçãs annual aos 
militares da x.a e 2.a reservas das 
freguezias ruraes de Antanhol, Ei-
ras, Santo António dos Olivaes, S. 
Martinho do Bispo e Sernache dos 
Alhos. 

E dos da cidade: — Santa Cruz, 
Sé Velha, Sé Nova, S. Bartholo-
meu e Santa Clara. 

Os reservistas das freguezias ci-
tadas téem de comparecer no quar-
tel d'infanteria 23, no dia e á hora 
indicadas, munidos das competen-
tes cadernetas e artigos de farda-
mento que levaram na occasião de 
passarem á reserva, sob pena de 
serem castigados em harmonia com 
as prescripções do regulamento 
respectivo» 

DR. JOÃO DE FREITAS 
A propósito do concurso que ha dias 

teve logar na Academia Polytéchnica do 
Porto ejjda dissertação que nêlle brilhan-
temente defendeu o nosso querido amigo 
e correligionário sr. dr. João de Freitas, 
publicou hontem a Uof Tública o pri-
meiro duma série de artigos que o nosso 
collega dr. Affonso Costa resolveu escre-
ver sobre o assumpto. 

Reproduzimos em seguida o começo e 
o final desse artigo, onde frizantemente 
se demonstra a injustiça e a immoralida-
de praticadas : 

Sob êste título — Q/l crise mone-
tária e a circulação fiduciária em 
'Portugal — publicou ha um mês, 
o dr. íoão de Freitas uma disser-
tação de concurso á vaga de pro-
fessor substituto da cadeira econo-
mia política na Academia Polyté-
chnica. 

O concurso teve logar nas con-
dições mais extraordinárias. Come-
çou o jury por admittir, por maio-
ria, como concorrente, um antigo 
alumno da Academia, que em face 
das terminantes disposições legaes 
sobre o assumpto, não tinha as ha-
bilitações necessárias para tanto. 
Seguiram-se as provas, em que o 
dr. João de Freitas se houve á al-
tura do seu passado scientífico, que 
é brilhante, e do seu talento, já 
por muitos desde sempre reconhe-
cido e agora, com esta dissertação, 
para todos tornado evidentíssimo. 
Teve, emfim, logar a decisão, e o 
dr. João de Freitas que foi o mais 
votado em mérito absoluto, teve o 
desprazer e soffreu a nova injusti-
ça de se vêr vencido, em confron-
to de méritos, pelo mesmo antigo 
alumno, que, aliás, produziu, como 
prova suprema, uma dissertação 
sobre o imposto e a riqueza públi-
ca em Portugal, trabalho depri-
mente, não já para o auctor, que, 
ná qualidade de alumno, poderia 
muito bem querer continuar a sê-lo, 
mas para a própria Academia Po-
lytéchnica, que desta vez não res-
peitou os princípios da justiça nem 
attendeu ás conveniências do país. 

Por maioria, frizêmos: Maioria 
na admissão do antigo alumno ao 
concnrso; e Maioria na sua prefe-
rência para professor. Houve quem 
soubesse apreciar os concorrentes, 
e houve até quem públicamente 
protestasse, por factos e por escri-
pto, contra o que se passou. 

A maioria, porém, venceu. A 
maioria ! A multidão ! O número! 
—O implacavel Proal applicaria a 
êste e a outros casos semelhantes 
da vida pública portuguêsa a sua 
phrase cáustica: «A moralidade 
não augmenta com o número; os 
homens estragam-se uns aos ou-
tros; ha uma podridão de assem-
blêa, como ha uma podridão de 
hospital.» (La criminalité politi-
que, i8g5, p. 246-247). — Pela mi-
nha parte, não sei o que dizer. 

Sei só, — e isso affirmo-o com 
plena segurança, — que a disserta-
ção do dr. João de Freitas, apesar 
âe confeccionada em poucos dias 
(Prefacio, in fine), é um bom livro 
em toda a extensão da palavra. 

Elle trata, como o título indica, 
da crise monetária nacional e, con-
correntemente, da crise financeira 
e económica que, desde 1890-1891, 
nos assoberba e esmaga. 

Segue-se uma apreciação genérica do 
livroj em conclusão da qual diz o sr. dr. 
Affonso Costa: 

Tal é, no seu conjuncto, a pu-
blicação que me propuz apreciar. 
Num' ou mais artigos próximos 
examiná-la-hei em cada uma das 
suas partes, expondo as ideias do 
dr. João de Freitas e fazendo a sua 
applicação ao nosso estado econó-
mico e político e ás propostas de 
fazenda submettidas actualmente 
ás chamadas cortes parlamenta-
res. 

Espõro assim poder convencer 
os que, lendo-me_, quiserem verifi-
car as minhas opiniões pela leitura 
do livro, de que o dr. João de Frei-
tas honraria qualquer cadeira de 
economia política em Portugal. 

— — - é — — 
A Inglaterra despeitada pelo fa-

cto da expedição francêsa Mar-
chand ter tomado uma posição im-
portante em Char-el-Ghagal, no al-
to Nilo, clama contra o facto op-
p o n d o que a bacia e affluentes d e 

áquêlle rio estám sob a influência 
egypcia ou inglesa. 

Não temos direito algum histó-
rico sobre a bacia de Nilo, respon-
dem os francêses, mas occupa-
mo-la. Também a Matebelandia e 
grande parte do Zambeze, do Chi-
re e do Nyassa estavam sob a in-
fluencia de Portugal, e no entanto 
a Inglaterra sua alliada, não teve 
dúvida em esbulhá-lo do privilégio 
que tinha sobre aquêlles pontos. 

E ahi temos como o reconheci-
mento tácito das extorsões que te-
mos soffrido á Grã-Bretanha, vêem 
senão a justificar pelo menos a ex-
plicar a occupação feita pelos fran-
cêses, de domínios inglêses. 

Sirva-nos ao menos de lenitivo a 
resposta dos inglêses, visto como 
na nossa situação de expoliados 
apenas podemos comprazer-nos por 
ter sido applicada a pena de Talião, 
embora ella em nada nos apro-
veite. 

• 

O poder judicial recebeu com-
municaçÕes, idas do commissariá-
do de polícia, contra os seguintes 
delinquentes: 

Luiz António Fernandes, resi-
dente na rua Nova, que roubou 
uma pouca de chita ao sr. José 
Monteiro dos Santos, negociante 
de fazendas brancas na rua dos 
Sapateiros, e que foi preso num 
estabelecimento penhorista onde 
pretendia empenhar parte do rou-
bo, confessando depois ter já de-
positado o restante na casa do sr. 
Favas. 

Olívia de Oliveira e Celestina 
de Jesus, moradoras na Travessa 
de S. Pedro, que espancaram a 
menor de 12 annos Aurora de Je-
sus. 

Therêsa e Assumpção Coxinha, 
do Casal do Lôbo, que roubaram 
quatro carros de lenha a Manuel 
Faria, do mesmo logar. 

António Cardoso, da Nazareth 
da Ribeira, por haver espancado a 
viuva Maria da Conceição, sua vi-
zinha. 

0 

Extremamente agradecido 
Soffrendo ha quatro annos de uma 

bronchite, sem esperança de obter cura, 
attesto que fiquei completamente bom 
em 8 dias tomando as pílulas expectoran-
tes do dr. Heinzelmann. 

Extremamente agradecido, assigno o 
presente: 

(a) Carlos S. Lorent^. 
(Firma reconhecida). 

* 

Admirável cura 
Soffrendo de bronchite chrónica, cu-

rei-me dentro em poucos dias com as pí-
lulas expectorantes do dr. Heinzelmann. 

(a) Dr. Felix F. Rino. 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharma-
cia Nazareth. 

Os defensores do ministério fal-
iam assim: 

«Parece-nos inconveniente occultar que 
todo o país ficou desagradavel mente sur-
prehendido com as duas propostas do sr. 
ministro da fazenda.» 

A passagem é do Diário de No-
tícias, o mais insuspeito jornal pa-
ra que podíamos appellar, porque 
é o preferido pelo governo para 
as notícias de primeira mão. 

Registamo-la apenas, porque el-
la é como que um cartão de pé-
zames ao s r . . . Ressano Garcia. 

——_« 

Terminou na segunda feira a 
discussão do regulamento interno, 
para a cooperativa das pharmácias 
privativas das associações de soc-
corros mútuos, que a assembleia 
geral da Liga começára no dia 14 
do corrente. A verificação que sof-
freu, será. feita hôje em última lei-
tura. 

A assembleia exarou na acta da 
sua última sessão um voto de lou-
vor ao sr. José Augusto Correia 
de Brito, pela maneira como con-
duziu os trabalhos da discussão, e 
outro á commissão elaboradora do 
projecto de regulamento, de que 
era presidente o sr. Julio Augusto 
da Fonseca. 

Viva a folia! 
Com a nomeação dos novos pa-

res do reino, vagaram alguns cír-
culos eleitoraes, devendo portanto 
ser brevemente prehenchidos. Um 
dêlles é o de Coixnbra. 

Vamos portanto assistir a mais 
êsse carnavalesco espectáculo que, 
embora enoje, nos custa rios de 
dinheiro. 

Felizmente que o sr. Ressano 
Garcia se propôs aggravar os im-
postos. 

Mas, que singular coincidência 
esta das eleições com os impostos ! 

Nem de propósito. 
* 

Tomam ámanhã assento,na câ-
mara alta os pares recentemente 
nomeados. Muitos dêlles vam pela 
segunda vez votar o projecto da 
conversão, que, como disse Dias 
Ferreira, abre de par em par as 
portas á administração extrangeira. 

Uma vergonha! 

Falleceu a ex.ma sr.a D. Maria 
da Conceição Coelho, viuva que 
foi do chorado fundador do Diá-
rio de V^ptíàas, Eduardo Coelho. 

Á emprêsa e redacção daquêlle 
nosso collega enviámos sentidos 
pézames pelo novo golpe que as 
alanceou. 

Fez hontem acto de licenceado, 
obtendo plena approvação, o ba-
charel em direito sr. José Alberto 
dos Reis. A discussão teve a or-
dem seguinte: 

DISSERTAÇÃO — Impedimentos e 
suspeições no processo civil, com-
mercial e criminal. 

Argumentou o sr. dr. Avelino 
Callisto. 

i.° grupo — ponto n.° 4 — In-
fluência da edade sobre a respon-
sabilidade criminal. Casas de cor-
recção e eschola? agrícolas. Pro-
vidências impeditivas da mendici-
dade e vadiagem de menores. 

Argumentou o sr. dr. Paiva 
Pitta. 

2.0 grupo —ponto n.° 2 -^ Com-
mércio internacional: livre câmbio 
e proteccionismo . Applicação , a 
Portugal. 

Argumentou o sr. dr. Assis Tei-
xeira. 

3.° grupo — ponto n.° 5 — Direi-
tos da Igreja relativamente a bens 
temporaes. Legislação portuguêsa. 

Argumentou o sr. dr. Lopes 
Praça. 

4.0 grupo — ponto n.° 3 — Tes-
tamentos, militar, marítimo e ex-
terno: código civil artigos i:g44.0 

— i:g65.°. 
Argumentou o sr. dr. Guimarães 

Pedrosa. 
5.° grupo — ponto n.° 3 — 'Re-

curso de revista segundo a legisla-
ção portuguêsa. 

Argumentou o sr. dr. Henriques 
da Silva. 

O examinando houve-se á altura 
dos seus comprovados méritos. 

O Correio da Noite, em uma 
linguagem que está mesmo a re-
clamar o chicote com que uma vez 
ameaçou o corregedor Veiga, a 
quem hoje elogia e rende as mais 
servis homenagens, apoiava ha dias 
as violências inqualificáveis da po-
lícia contra João Chagas, o inte-
merato director do Pai\, allegan-
do o acto de clemência do gover-
no, que, ao subir ao podêr, decre-
tou uma amnistia que attingiu 
áquêlle jornalista. 

A êsse revoltante arrazoado res-
ponde João Chagas do seguinte 
modo: 

«Admittindo a doutrina absurda de que 
eu poderia mostrar-me reconhecido á 
amnistia dos progressistas, seria mistér 
que os progressistas a houvessem decre-
tado em meu favôr, ou em favor dos meus 
collegas da imprensa republicana. Mas, 
se os progressistas déram uma amnistia 
para os delictos de imprensa ao subir ao 
podêr, foi porque precisavam d'ella muito 
mais que nós próprios. O Correio da 
Noite tinha então não sei quantos pro-
cessos de imprensa pendentes dos tnbu-
naes, e outros orgãos da imprensa pro-
gressista achavam-se em egualdade de 
circunstâncias, porque para os progres-
sistas na opposição não ha leis. 

Não houve, portanto, amnistia para 
mim, ou para 03 republicanos. Houve uma 

liquidação com a qual os progressistas 
fôram ós primeiros a beneficiar, o que 
êlles, de resto, sabem perfeitamente, mas 
fingem ignorar, porque sam uns refinados 

especuladores. 

Com amnistia, ou sem amnistia, na pá-
tria, ou fóra d'ella, o partido progressista 
continuará a ser para mim a facção mais 
radicalmente canalha de que ha memória 
no regimen constitucional^ e nada, ne-
nhum acto por mais proveitoso que êlle 
possa ser para a minha liberdade pessoal, 
me poderá demover d'esta opinião.» 

Não podia dar-se melhor e mais 
completa resposta a um jornal, 
que, tendo feito a mais descabel-
lada opposição de que não ha me-
mória na história do jornalismo 
português, se atreve a classificar 
de descomposta e intolerável a lin-
guagem de um jornalista republi-
cano, por mais violento que êlle 
tenha sido nos seus ataques a um 
regimen que nos rouba e nos avilta. 

Começam a apparecer as conse-
quências do artificioso jogo de le-
tras feitas pelo ex-negociante desta 
praça António José Garcia, que se 
evadiu, e contra quem o tribunal 
do commércio Ultimamente fez pas-
sar, mandados de captura. 

E o caso que a agência do Ban-
co de Portugal intentou uma acção 
de arresto, que foi feito, contra o 
sr. José Christino, alfaiate estabe-
lecido na rua dos Sapateiros, para 
embolso da importância duma le-
tra saccada por áquêlle Garcia, e 
na qual figura como endossante a 
firma Santos & Brito. 

O sr. José Christino oppôs em-
bargos á acção, allegando ser fal-
sa a sua assignatura que se vê no 
acceite. 

Á vista do que, pôde talvez in-
ferir-se, vai ser comprovada a opi-
nião de que António José Garcia 
deixára em giro letras falsificadas; 
a qual opinião, rodeada de conside-
randos mais ou menos prudentes, 
entrou de circular dias depois de 
saber-se que o mesmo Garcia ha-
via fugido. 

Na capella do palácio pertencen-
te á família Lemos, de Condeixa, 
houve exéquias na passada segun-
da feira, á memória da sr.a D. 
Amélia Santhiago, fallecida sogra 
do sr. dr. Sotto Maior, illustre dele-
gado do procurador régio na nossa 
comarca, e esposa do já extincto 
fidalgo sr. Lemos Ramalho. 

Três juizes 
Opprimido por grave enfermidade dos 

intestinos declaro que me restabeleci ra-
dicalmente, tomando as pílulas anti-dys-
pépticas do dr. Heinzelmann. 

Auctorizo a publicidade. 
Dr. Gustavo Master. 
Distincto médico inglês. 

Buenos Ayres'—Novembro, 20 de 1896 
* 

Entre os muitos doentes de dyspépsia 
que tenho tido, empreguei sempre com 
brilhantes resultados as pílulas anti-dys-
pépticas do dr. Heinzelmann. 

Médico do hospital da Misericórdia do 
Rio de Janeiro. 

Dr. Alberto R. Fernandes. 
* 

Diáriamente faço uso em minha clínica 
das afamadas pílulas anti-dyspécticas do 
dr. Heinzelmann convencendo-me sem-
pre dos efficazes resultados. 

Declaro, pois, ser realmente um remé-
dio bom e inoftensivo. 

Rio de Janeiro, julho, 1 de 1897. 
Dr. F. Duarte. 

Distincto médico, com 40 annos de 
práctica. 

Em Coimbra: pharmáciaNazareth. Fras-
co 600 réis. 

• 

A polícia conseguiu capturar o 
indivíduo que no último sábbado 
disparou um tiro de rewolver, no 
estabelecimento do sr. Bernardino 
Anjos de Carvalho, ferindo o mar-
çano Daniel Alves. 

Chama-se Joaquim António de 
Almeida e reside no logar das Tor-
res. 

Enviado ao poder judicial e in-
terrogado pelo sr. juiz de direito, 
reconheceu-se não ter havido in-
tenção criminosa, pelo que o deti-
do foi posto em liberdade depois 
de assignar termo de residência, 
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A QUESTÃO CUBANA 
Parece querer entrar numa cer-

ta phase de socego o conflicto en-
tre os Estados-Unidos e a Espa-
nha. 

Não sam por ora bem conheci-
das as conclusões do relatório da 
commissão encarregada de jnves-
tigar os motivos da explosão do 
ÍMciine. Todavia parece que uma 
delias é que êsse desastre foi pro-
vocado por qualquer agente extra-
nho ao navio, o que de per si se 
torna, evidentemente mot ivo de 
grandes e ameaçadoras suspeitas, 
pondo a questão em mais assusta-
doras condições do que já estava 
antes do inquérito. 

As últimas notícias, porém, vin-
das da América frisam a attitude 
de moderação que Mac-Kinley está 
disposto a conservar, bem como o 
propósito em que o governo dos 
Estados-Unidos se encontra de re-
solver a pendência, suscitada por 
aquélle fatal incidente, pelas vias 
diplomáticas. 

É o que consta por ora, e antes 
assim seja, porque em verdade 
uma guerra nêste momento, em 
que tantos ódios e tantas animad-
versões concentradas esperam o 
momento de explodir, poderia ar-
rastar não sómente sobre os dois 
povos em litígio, como sobre ou-
tros que nêsse coníficto porventu-
ra se vissem forçados a intervir, 
gravíssimas consequências. 

De harmonia com essas inten-
ções do gabinete de Washington, 
será enviada ao governo' espanhol 
uma cópia do relatório da commis-
são de inquérito, logo que os seus 
resultados sejam inteiramente co-
nhecidos. 

Pelo que respeita ao estado de 
coisas em Cuba, o que ha a refe-
rir é que os revoltosos não se mos-
tram dispostos a ceder a mais in-
significante parcella do terreno que 
occupam. Entre os insurgentes ce-
lebram-se frequentemente reuniões, 
em que mais se affirma a reluctán-
cia dos habitantes cubanos em ac-
ceitar o regimen autonómico que 
a Espanha lhes offerece, e a sua 
exaltação cresce dia a dia, em face 
das notícias chegadas de todos os 
pontos dando conta do estado tris-
tíssimo em que vive e por assim 
dizer agonisa toda a população da 
ilha. 

)6 
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Os delegados dos differentes cur-
sos da Universidade que represen-
taram a academia nas manifesta-

\ ções a Sousa Martins, reuniram 
na terça feira e elegeram presidente 
e secretários da delegação os srs. 
Alexandre, Braga, e Cardoso de 
Lemos e Ângelo da Fonseca. 

Nomearam ainda uma commis-

Folhetim da «RESISTENCIA» 

são que ficou encarregada de an-
gariar as assignaturas necessárias 
para poderem contrãctár um com-
boyo especial em que a academia 
vá para Lisbôa, commissão que 
ficou composta dos srs. Sebastião 
de Lemos, Bento Cardoso e Cas-
tro, Manuel Soares Barbosa, An-
nibal de Brito e Alberto Ricca, sen-
do eleito seu secretário o sr. Se-
bastião de Lemos. 

ARSENE HOUSSAYE 

L Ú C I A 
L i v r o I 

IV 

NOITE DE FEJÍRE, DIA DE FEBRE 

E, se ía encontrar a amante com 
o extrangeiro ? Ora! Roubava-lh'a! 
Quando se praticou a loucura de 
dar duzentos e cincoenta e seis 
mil francos por um bouquet, póde-
se praticar também a loucura dum 
duello. 

E, para encobrir a si mesmo a 
cobardia que havia em perseguir 
uma mulher tam indigna do seu 
coração, ía dizendo consigo: 

— Não é ella que eu quero, é o 
meu bouquet. Ninguém reconhece 
o bois de Boulogne ao romper do 
sol num dia de inverno. Não se 
ouve o sólo do rouxinol, o duêtto 
d a s toutinegras, nem o terceto dos 
melros. O amoroso Romeu é um 
varredor que persegue a sua Ju-
liêtta, de vassoura na mão á som-
b r a dos pinheiros, as únicas árvo-
r e s mysteriosas da Estação das 
n e v e s . Num ou noutro sítio passa 
y m a carruagem, c o m o s stores 

Na última feira de Torres No-
vas roubaram ao sr. Joaquim Au-
gusto Malaguerra, estabelecido com 
ourivesaria na rua Visconde da 
Luz, uma quantidade d'objectos de 
ouro, cujo valor exacto não poude 
ser logo determinado. 

Recaindo suspeitas sobre um em-
pregado, também feirante, dum ou-
rives de Lisbôa, o administrador 
da localidade fê-lo prender e in-
terrogou-o, mas nada apurou d'on-
de inferisse ter sido êlle o auctor 
dò roubo. Pô-lo, pois, em liberda-
de com assentimento do queixoso. 

Chegando a Coimbra e fazendo 
o seu balanço, o sr. Malaguerra 
reconheceu que o valor dos obje-
ctos que lhe faltavam ía além de 
8o$ooo réis — muito mais do que 
a princípio supposera — e assim 
voltou a Torres Novas no intuito 
de conseguir que o caixeiro sus-
Deito fôsse novamente prêso. A 
auctoridade local, porém, denegou-
lhe o pedido, com o fundamento 
de que tendo o sr. Malaguerra, á 
vista do primeiro interrogatório, 
sido concorde em que o prêso fos-
se mandado em paz, a recaptura 
sem provas formaes de culpabili-
dade seria um acto menos regular. 

Em face desta consideração o 
roubado voltou, tendo perdido a 
esperança de rehaver o ouro de 
euja falta se queixava. 

Os jornaes trazem horríveis por-
menores sobre uma funesta catás-
trophe occorrida nas minas de San-
ta Isabel, em Belmez, perto de 
Cordova. Uma explosão medonha, 
dessas que tanto fazem perigar a 
vida dos mineiros, havia posto em 
lúgubre agitação a povoação de 
Belméz. O director da'mina, cha-
mado a toda a pressa, só teve tem-
po de verificar o sinistro, que pro-
duziu grande número de mortes. 

A catástrophe teve logar no dia 
17, fazendo-se a verificação dos 
cadáveres nos dois dias immedia-
tos. 

Preparam-se commissÕes de soc-
corro ás famílias dos operários 
mortos e feridos. O número de ca-
dáveres ainda se não apurou — á 
data, pelo menos, das últimas no-
tícias. 

E M R E S P O S T A 
Publicámos em seguida a decla-

ração do alumno do 3.° anno jurí 
dico, sr. António Henriques Go-
mes, ácerca dum protesto que ahi 
appareceu dum grupo de seus con-
discípulos: 

Acclarando e declaraaido 

Acaba de correr por ahi um Pro-
testo, assignado por alumnos do 
3.° anno jurídico. 

Recusei-me a assigná-lo, por o 
julgar extemporâneo e sem motivo 
que o justificasse. Se tal motivo 
existisse, de boa vontade, gostosa-
mente cederia a minha assignatu-
ra. Ê, porém, certo que na assem-
blêa do curso, que nomeou o alu-
mno Bento Cardoso para o repre-
sentar na homenagem á memória 
de Sousa Martins, por mim foi de-
clarado, com approvação geral, que 
a política era completamente posta 
de parte. Além d'ísso, depois de 
essa assemblêa, affirmações cate-
góricas m£ teem sido feitas, até pelo 
representante, de que a eleição não 
constituiu, nem podia constituir, de 
fórma alguma, uma affirmação par-
tidária. 

Eis justificada a minha attitude 
de abstenção, em face do Protesto 
e aclarados alguns factos que não 
deviam ficar no escuro. Mas não 
basta. Para evitar mal entendidos 
e desviar quaesquer suspeições que, 
porventura, pretendam lançar so-
bre mim na qualidade de presiden-
te da assemblêa, apraz-me decla-
rar : 

Que o sr. Bento Cardoso é legi-
timo representante do curso, tendo 
sido eleito por 33 votos contra 22; 

Que entre os votantes, a favor 
de sua ex.a, se encontravam alu-
mnos, militando sob bandeiras po-
liticas differentes, e até indepen-
dentes; 

Que, finalmente, na qualidade 
de presidente, me abstive de vo-
tar, procurando sempre conservar 
a maxima imparcialidade. 

Coimbra, 23 de março de 1898. 
Henriques Gomes. 

corridos; não entremos .na vida 
privada: comboio de recreio de 
pequena velocidade: um homem 
sério que se julga heroe duma 
aventura galante. Passa uma car-
ruagem a toda a brida; é uma _cor-
tezã que ceiou e não quer deitar-
se tam cêdo. Arrasta com ella um 
amante que não conhece; depois 
de se conhecerem cada um cami-
nhará para seu lado. Quem vive ? 
Um homem a pé com uma corda 
á procura duma arvore; mas quan-
tas vezes se vai sem encontrar a 
árvore que procurava. Outro vai 
interrogar a água do lago: acha-a 
fria de mais. O Bosque pela ma-
nhã é muito alegre. 

Todavia Gontran Staller atra-
vessava-o desesperado. Parou na 
vacaria do Pré Catalan; encontrou 
lá duas mulheres sem amantes que 
achavam o leite amargo: tinham 
sido abandonadas no Arco de 
Triumpho por dois homens ame-
ricanos que tinham querido reco-
lher antes de amanhecer, não por 
consideração pelas esposas, mas 
para não darem que falar aos crea-
dos. 

— Vocês gostam muito de leite, 
perguntou-lhes Gontran ? 

— Não! Mas esta noite perde-
mos tudo, mesmo a honra, não po-
demos almoçar no Madrid, por-
que ninguém nos fiará.. 

— Alguma déssas ' senhoras foi 
almoçar a Madrid ? 

— Foi a tua com a Tour-Prend-
Gard e a Trente-six-Vertus. 

Começou no domingo o leilão 
judicial da massa fallida de Antó-
nio José Garcia, leilão que conti-
núa ainda no domingo próximo. 

Foi vendido todo o mobiliário e 
algumas fazendas, rendendo tudo 
a quantia de 562^790 réis. 

Rodrigues da Cunha Lucas, pae 
da noiva, a cerimónia teve logar 
na casa do mesmo sr. Lucas, em 
altar improvisado. 

O acto revestiu um caracter per-
feitamente familiar. 

Foi ante-hontem sepultada a sr.a 

D. Maria José da Siiva, que fal-
leceu na manhã de segunda feira 
após dolorosa enfermidade. 

A infeliz senhora era irmã do sr. 
Leandro José da Silva, bemquisto 
negociante nesta cidade. 

Os nossos pézames á familia da 
finada. 

Domingo passado ficou liquidada 
a massa fallida do ex-negociante 
desta cidade Joaquim Noronha da 
Silveira. O restante das fazendas 
que ainda existiam, renderam réis 
35^920, e as dívidas activas fôram 
vendidas por I 5 $ I O O réis. 

Celebrou-se ésta manhã o casa-
mento do sr. dr. Abel dAndrade 
com a ex.ma sr.a D. Laura Adelai-
de Viegas de Abranches Lucas. 

Consequência do melindroso es-
tado de saúde do sr. Francisco 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 10 de março 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Vereadores presentes:—effectivos—Ba-
charel José Augusto Gaspar de Mattos, 
José António dos Santos, José António 
Lucas, António José de Moura Bastos 
e Albano Gomes Paes. 

Estava presente o administrador do 
concelho. 

Lida e approvada a acta da sessão an-
terior. 

— Tomou conhecimento de diversas 
correspondências recebidas. 

—Resolveu officiar ao proprietário da 
casa onde funcciona a eschola de ensino 
complementar da freguezia de Santa Cruz, 
para proceder nella, a alguns melhora-
mentos reclamados. 

—Tomou conhecimento de ter falleci-
do o guarda do cemitério municipal, re-
solvendo pedir auctorização superior para 
mandar pôr o logar a concurso. 

—Resolveu officiar ao arrematante das 
carnes verdes dêste concelho, António 
Juzarte Paschoal, ordenando-lhe que com 
relação á matança de carneiros e porcos, 
que tem sido em número muito diminu-
to, se faça desde já de fórma a abastecer 
o mercaáo com carne sufficiente d'êste 
gado, chamando a attenção do mesmo 
fornecedor para o capítulo 2.0 das postu-
ras municipaes; e que finalmente a mstal-
lação definitiva do talho do bairro alto, 
se faça com a máxima brevidade. 

—Áuctorizou o pagamento da despêza 
feita durante o mês de fevereiro findo, 
com a conservação do edifício do gover-
no civil. 

—Concedeu avenças para consumo de 
água. 

—Attestou àcêrca de subsídios de la-
ctação a menores do concelho. 

—Auctorizou o pagamento da quantia 
de 33íí>373 réis, proveniente de contribui 
cão de registro pela herança deixada á 
câmara pelo conselheiro Henriques Sec-
co, da sua livraria. 

—Auctorizou diversas canalizações de 
água, para prédios nesta cidade. 

—Despachou requerimentos: conceden-

— Sós? 
— Que pergunta! Cada uma 

com seu! 
Gontran Staller pensou que fa-

ria uma entrada de mais sensação 
em Madrid com duas mulheres 
pêlo braço do que sósinho. 

— Pois muito bem! disse êlle, 
venham almoçar ao Madrid. 

As duas mulheres agarraram-lhe 
nos braços. 

No Madrid fizeram entrada de 
estrondo. As três actrizes mostra-
ram ao mesmo tempo as cabêças 
á janella. 

— Gontran, exclamaram ellas! 
E com mulheres. . . 

Apesár de Lúcia se ter escondi-
do ràpidamente, Gontran pudéra 
vêr que ella tinha na mão o seu 
bouquet. 

— Subam, gritou Trente-six-Ver-
tus; o que chega para seis, chega 
para nove. 

— Sendo nós, disse uma das be-
bedoras de leite. 

— Eu subo já! disse entre os 
dentes Gontran tomado pela cóle-
ra e pelo ciúme. 

Subiu. As duas mulheres segui-
ram-no. 

Encontrou Mademoiselle Lúcia 
ao piano. 

— Está a repetir o papel ? per-
guntou elle com uma voz glacial. 

— Estou! Bem sabes que tenho 
de cantar algumas árias. 

— Pois não sám essas árias que 
tu deves cantar. Desce e vem 
d'ahi' comigo. 

do alinhamentos sem occupacão de ter-
reno público; para depósito de materiaes 
d'obras, para edificações de prédios de 
casas, nesta cidade; para collocação de 
lettreiros na frontaria de estabelecimen-
tos; para a collocação de um signal fune-
rário no cemitério da Conchada; para 
obras num sarcóphago existente no mes-
mo cemitério e trasladação de restos 
mortaes de um para outro jazigo. 

—Resolveu mandar proceder ás diligên-
cias legaes, a fim de que o proprietário 
João Lopes Guimarães, mande demolir 
quanto antes, um muro que fez construir 
em terreno público, no rocio de Santa 
Clara. 

E D I T A L 
liuiz da Costa c Almeida» pro-

vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia desta cidade. 

Faço saber que, por deliberação 
da Mêsa da mesma Santa Casa, 
se acha a concurso pelo espaço de 
trinta dias, um legado de 6026000 
réis annuaes, instituído pelo bem-
::eitor desta Santa Casa, o reve-
rendo Bento Soares da Fonseca 
Dara um parente seu, pelo lado pa-
terno, que queira seguir estudos. 

Os concorrentes a êste legado 
têem de juntar documentos com 
que provem o parentesco que têem 
com aquélle bemfeitor, e bem as-
sim certidão dos exames que por-
ventura já tenhám feito, e attesta-
dó de bom comportamento passa-
do pelo respectivo párocho. 

Secretaria da Santa Casa da-Mi-
sericórdia de Coimbra, 18 de mar-
ço de 1898. 

O Provedor, 
Lui\ da Costa e Almeida. 

— Nunca! Ora ahi está um bom 
acordar! 

Gontran, agarrou Lúcia ao collo 
e levou-a. 

Lúcia gritou. 
A êste grito d'innocéncia, o ex-

trangeiro que tinha vindo com ella, 
pôs-se deante de Gontran. 

— Prohibo-lhe, senhor, que to-
que nessa mulher. 

Gontran e s t a v a desesperado, 
agarrou no bouquet e esbofeteou 
com êlle o extrangeiro. 

Quando as mulheres têem fóme, 
querem sempre arranjar tudo. Deu-
se então um espectáculo tocante; 
metteram-se todas entre os dois 
rivaes, acariciando-os com as mãos, 
com a voz, com o olhar. Mademoi-
selle Lúcia dava mesmo uma mão 
ao extrangeiro e a outra a Gon 
tran. Mas era já tarde. 

O extrangeiro queria vingar-se 
da bofetada. Gontran Staller que-
ria matar o rival. Como havia só 
duas testemunhas, combinaram que 
o combate seria no dia seguinte 
num jardim do Pare des Princes. 

— E agora, vamos almoçar, dis-
se o extrangeiro. 

— Adeus: disse Gontran cum-
primentando todos. 

Julgava que desta vez Lúcia vi-
ria com êlle; mas esta contentou-
se com o dizer-lhe adeus com um 
pequeno gesto de desinvoltura. 

A cobardià venceu-o. Caminhou 
para ella. Lúcia teve mêdo duma 
scena sentimental. Deitou vinho 
num copo e disse-lhe: 

E D I T A L 
L u i a s da Costa e Almeida» pro-

vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia desta cidade. 

Faço saber que, por deliberação 
da Mêsa da mesma Santa Casa, 
se acha aberto concurso por espa-
ço de quinze dias, que ham de ter-
minar em 3 do próximo mês de 
abril, para o provimento de dois 
logares de entrevados do número 
da Santa Casa. ' 

Os concorrentes deverám instruir 
os seus requerimentos com attes-
tado de bom comportamento, de 
pobrêza, de não terem ascenden-
tes ou descendentes em condições 
de os alimentar, e de residência 
em Coimbra ou seus arredores, 
passado pelo respectivo párocho, 
e attestadô de que padecem mo-
léstia chrónica que os impossibilita 
de qualquer trabalho. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 18 de mar-
ço de 1898. 

O Provedor, 
Lui\ da Costa e Almeida. 

— Adeus! 
Gontran sahiu. 
Julgo que se êlle tivesse uma 

corda no bôlso, acharia qualquer 
árvore do bosque bôa para se en-
forcar. 

Nestas coisas terríveis da moci-
dade, quando alguém se não sui-
cida, chora. 

— Amava-a tanto! disse êlle. 
O que havia de mais triste nês-

te grito: é que a amava ainda. 
V 

DO DINHEIRO AO AMOR 

Apesár de Gontran Staller estar 
todo possuído por Lúcia e pelo 
duéllo, nem por isso esquecia o 
seu crédor do jôgo. 

Quando chegou a casa, antes de 
exercitar a mão no florete, entrou 
no gabinete do pae com o cuidado 
vago de saber se encontraria era 
dinheiro os duzentos e sessenta 
mil francos. Sabia que o pae que 
tinha de sahir muitas vezes, nunca 
o fazia sem deixar um cheque de 
cem mil francos sobre o banco, 
para Mademoiselle Staller não fi-
car desprovida. Abriu a caixa, que 
em casa chamavam o armario das 
jóias; não era como os horríveis 
cofres que fazem o- aborrecimento 
do ouro, a de Staller era de ébano 
esculpida em estylo grêgo, com 
garras de leão feitas em prata. A 
fechadura era de segredo; mas tan-
to êlle, como a mãe, o sabiam. 

fContinúa.j 



RESISTENCIA - Quinta feira, 10 de março de 1898 

ARRFMATAÇÂO 
(i.° Annuncio) 

No dia 3 de abril, por u 
horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial d'esta comar-
ca, sito na Praça 8 de Maio, 
pelo processo d'acção execu-
tiva por fóros que corre pelo 
cartório do i.° officio, escri-
vão Camillo, e em que é au-
ctor o Bacharel José Soares 
Pinto de Mascarenhas, casa-
do, proprietário, d'esta cida-
de, e ré Maria Pancas, sol-
teira, menor púbere, mora-
dora no logar e freguezia do 
Ameal, volta pela terceira vez 
á praça e sem valor, para 
ser arrematado por qualquer 
preço, o seguinte: 

Ó domínio útil dum praso 
que se compõe de casa d'ha-
bitação, com páteo e logra-
douro, sita no logar e fre-
guezia do Ameal. 

E sam citados quaesquer 
crédôres incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

V E N D A 
(Annuncio) 

No dia 3 do próximo mês 
d'abril, por 11 horas da ma-
nhã e á porta do tribunal de 
justiça desta comarca, ham 
de vender-se, em glôbo ou 
em lotes, conforme convier, 
alguns moveis, roupas e obje-
ctos d'ouro, pertencentes ao 
casal a inventariar por obito 
de João Godinho, morador 
que foi nesta cidade, os quaes 
vam á praça, pela segunda 
vez, por metade do seu va-
lor. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

V C O M P R A - S E 
2 prina animal 

U e pennas. 
Remetter preços e amostras 

ao sr. Bartnna, rua Tallers, 
2, Barcelona. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Con.su.ltas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PHARMACIA 
ç̂  1 / e n d e - s e u m a bem 

V localisada e afregue-
zada. Para esclarecimentos 
os srs. Rodrigues da Silva & 
C.a—Coimbra. 

Madeira de castanho e no-
gueira, secca (resto de 
uma obra) 

Vende-se porção c'ella, em 
pranchões, vigamentos e bar-
rotes, de boas dimensões, e 
fina qualidade; tanto para edi-
ficações, como para tanoaria. 
Ha também, nogueira preta 
e cinzenta, própria para obras 
de marceneiro. 

Rua dos Sapateiros, 33 a 
39—Coimbra. 

Massa fallida 
de António José Garcia 

domingo, 27 do 
' L J corrente mês, por 

11 horas da manhã, continúa 
o leilão das fazendas de lã, 
existentes no armazém, na 
rua do Corpo de Deus, n,° 
J2j a," 

A M Ê N D O A S 
I 

O U T R O S A R T I G O S 

PREDIADO NA EXPOSIÇÃO DE COIMBRA DE 1884 E NA 
EXPOSIÇÃO DE USBÔA DE 1888 

Na Casa Innocéncia, confeitaria e fep 
mercearia, rua Ferreira Borges, n.os 91 a 97 — SuL 
Coimbra, fundada em i85o e ampliada em 1 8 8 2 , ^ 
ha grande variedade d'amjndoas, 4 o qualida- jjs|' 
des, de puro assucar, todas fabricadas nesta casa 
com aceio e escrupulosa escolha dos géneros que íj|p 
entram na sua fabricação; dôces de diversas qua-
lidades, sêccos de calda, rebuçados, marmellada, 
etc., etc. ' 

Vinhos e outras bebidas finas, engarrafados, de Jg] 
diversas procedências e qualidades. 

Artigos de mercearia, como: assucares, chás, 
cafés, bolachas de Coimbra e Lisbôa; tudo de qua-
lidades escolhidas e para differentes preços. 

Livros em branco, papel e outros artigos para 
escriptório. 

Tabacos nacionaes e extrangeiros e muitos ou-
tros artigos diversos. 

Tudo se vende pelos mínimos preços possíveis, 
por grosso e a retalho. 

Mandam-se tabellas de preços da amêndoa e ||s, 
outros géneros a quem as pedir. 

Os preços da amêndoa sam de 3 3 0 réis ^ 
o kilo e para os revendedores abatem-se, em cada N^ 

, 2 0 réis. 
Pêzos exactos e acondicionamento cuidadoso. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 

Neste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos d'aquella fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fabrica. 

R I O DE J A N E I R O 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
RUA DO GENERAL CÂMARA, N.° 13 

RIO DE JANEIRO—BRAZIL. 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

TRES MESES NO LIMOEIRO 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Encontra-se á venda em todas as livrarias a 2.a edição 

d'êste livro. 
Eis os títulos dos capítulos: 

A minba entrada—A vida na cadeia—História do Li-
moeiro—O Limoeiro Hoje—© regulamento—Os pre-
sos—Um canicida—Condemnado a morte—fugas ce 
lebres—Scenas de sangue—As prisões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O trabalbo—A mi-
nha prisão—Estatística. 

O livro refere-se também ao cadastro, craveira, calaboi-
cos, grades, bater dos ferros, sinetas, banhos, carro cellu-
far, morte do conde Andeiro, enxovias, bailiques, cozinhas, 
salas, segredos, casa forte, carrascos, juizes, escrivães, mo-
xingeiros, o oratório, o padre Sales, Mattos Lobo, Pera de 
Satana\, o Barbas, o Prelada, sentinella assassinada, dire-
ctor esfaqueado, suicídios, Othelo de Melenas, mártyres da 
liberdade, caceteiros, alçadas, fôrcas, supplícios, persegui-
ções, evasão em massa, caça aos prêsos, os grilhêtas, tra-
balho na prisão, prisões de Paris, de Madrid, de Turim, de 
Gand, etc., número de prêgos, profissões, crimes, instru-
cção, filiação, etc., etc. 

RRJEÇJO, SOO R É I S 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

COFRES Á PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t l . ^ a n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou" 
AramPC 7ÍnráHnc" P a r a ramádas e enxertias e dito de 
Hl dlllGÔ ^ m u a u u a . e s p i n h o s p a r a vedações. 
Mo+ol hnonrn- E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho i v i e i a i D r a n c o . e f o l h a d e flandres. 

FerrO" E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
MiÍ7 nana fo r ro ipn" Malhos, tornos, máchinas de furar, 
ITIU£ pai d ICl I Gil U. f o l l e S i p i c a r e t a s e t o d a a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

Ferragens: Para construcções d'obras, preços baratíssi-
mos. 

MOREIRA & S I M Õ E S 
R u a de FerreíraBorges, n.os 17̂ 1 a 173. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. G A L V Ã O 
Um até dois boiÕes d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, Eara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
eldes. 

Preço do l>oião, 1 .$000 réis 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

PROBIDADE ( 
Companhia ge ra l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo#>ooo 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 

IiISROA 
Effectua seguros contra in-

cêndios. 
Correspondente em Coím-! 

bra, Cassiáno A. Martins Ri-j 
beiro. — Rua Ferreira Bor-j 
ges, i65, i.°. 

PHARMACIA 
16 \ / e n < l e - s e num con-: 

V celho dêste districto, 
podendo o comprador ficar 
na mão com a importância 
da venda a juro módico. 

Quem pretender dirija-se áj 
Pharmacia do C a s t e l l o — 
Coimbra. 

"RESISTENCIA )) 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Adminis-
tração 

ARCO D ALMEDINA, 6 

EDITOR=Joaqu im Teixeira de Sá; 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 <#>700; 
Semestre i$35ot 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $400 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

A i v i s r e r : v c i o s 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de j 
5o p. c. 

NUMERO AVULSO, 4 0 REIS 

Typ. da «Resistencia»—Coimbra 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões .—Febres 

intermitentes e biliosas 
Reitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura ej/ica» e prompta das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 

TONIGO O R I E N T A L 
Illarca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o eat>ello—Extirpa todas j 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça, p 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu- | 
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. I 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de lí. L. Fahnes-

0 1 1 A . | | tock.—E' o melhor remedio contra lombrigas. 

V 0*nr fln B i f l E l P l I í ) ® proprietário está prompto a devolver o dinhei-
• I g U I ISU U O R J u l l U ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça D O O l ? A Y E Í 5 ? 0 e ^ e l t 0 q u a n < ío o doente tenha lombrigas e se-guir exactamente as instrucções. 

impede «ue o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalbo a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jéyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar fôridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s Sc C . % rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
i O 1 -Porto. 

A 



Snpplemento ao n.° 322 

C O N V I T E 
A Commissão Municipal Republicana de Coimbra, continuando o movimento 

iniciado pelo Directório e secundado pelos corpos dirigentes do partido republica-
no no Pôrto, resolveu convocar para domingo, 2 7 , ao meio dia, no Theàtro Circo 
desta cidade, um comício de protesto contra a marcha política e financeira do go-
verno e, especialmente, contra a conversão e as propostas de fazenda pendentes 
da approvação parlamentar. Convida, portanto, por êste meio, todos os agrupa-
mentos partidários afim de que se façam representar no comício. E pede a todos 
os habitantes de Coimbra, que não desejem associar-se á obra nefasta do gover-
no, que concorram ao mesmo comício para lhe dar toda a imponência que o mo-
mento exige. 

PELA COMMISSÃO, 

BB. «UILBERHE MOREIRA. 

Presidente. 

A O P O V O DE COIMBRA 
«Caminhamos a passos agigantados para uma 

bancarrota formal, da qual jamais nos poderemos 
livrar, se o Pôvo persistir em julgar que aínda não 
é o momento agudo de V I R PARA. A R U A liqui-
dar responsabilidades e acudir aos seus interes-
ses. ./* 

«E não só o Pôvo D E V E V I R A P R A Ç A P Ú -
B L I C A dizfer da sua justiça, como também todos 
os homens honestos e que prezem a integridade da 
Patria.» **»» 

J O S É D I A S F E R R E I R A , 
Ex-presidente do conselho de ministros. 

Como se vê, o sr. Dias Ferreira, antigo ministro de 
Estado, e conselheiro e amigo do rei, convida-nos a sair 
para a rua, a ír para a praça pública' liquidar responsabi-
lidades. 

O momento não é para hesitações.—O conselho vai 
ser seguido. A rua e a praça pública esperam a justiça 
do Pôvo! 

O extrangeiro bate-nos á porta, numa grave ameaça 
á integridade da Pátria. E o governo, que só defende os 
interesses da monarchia, abre-lhe as portas de par em 
par. 

O extrangeiro vem fiscalizar a nossa administração ; 
supprimir o nosso exército; arruinar o nosso commércio; 
esmagar a nossa indústria; inutilizar a nossa agricultura; 
occupar as nossas colónias; matar á fome os nossos ope-
rários . . . E o governo, para conservar as instituições, 
que sam a única fonte dos seus interesses inconfessá-
veis, ordena a um parlamento servil a approvação dum 
projecto indecoroso, que entrega ao extrangeiro o país 
de mãos atadas! 

* E não faz só isso: — Tripudiando sobre a miséria 
pública, êsse governo inepto e impudente, falho de ideias 
e de moralidade, vai arrancar ao contribuinte, já esma-
gado por mil impostos, mais i: i oo contos annuaes. 

B Não pôde ser, e não ha de ser! 
Nos comícios populares, que sam hôje a única re-

presentação legítima da soberania nacional, o pôvo co-
meça por protestar bem alto contra os attentados do po-
der, e, ou a sua voz será ouvida, ou tomará definitiva-
mente conta dos seus destinos, por todos os meios ao 
seu alcance. 

E neste pensamento que se celebra no próximo do-
mingo um comício em Coimbra. 

Que o pôvo não deixe de accorrer a êlle! 
Que esta cidade, tam gloriosa das suas tradições li-

beraes e patrióticas, erga um formidável grito de pro-
testo contra os governos que expoliam a Pátria e que 
miseravelmente a atraiçoam. 

Que não falte ao comício nenhum homem de 
bem! 

Typ. da Resistencia. — Editor : Joaquim Teixeira ue ír a 
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Abaixo a administração extrangeira! Abaixo a conversão e os impostos! 
Viva a soberania nacional! Yiva o governo do povo pelo povo! 

A imponência, a grandêsa e o 
enthusiasmo do comicio que 
acaba de realizar-se enchem-nos 
a alma d u m a estranha consola-
ção. C o m o disse o sr. dr. Gui-
lherme Morei ra ao encerrar os 
t rabalhos da extraordinár ia reu-
nião popular , a Pátr ia não mor -
rerá e o seu resurgímento não 
se fará esperar , desde que as-
sim se manifes tam milhares de 
cidadãos de todas as classes so-
ciaes. 

Não se descreve a impetuo-
sidade dos protestos feitos; o 
caloroso brilho dos discursos 
produzidos; o supremo enthu-
siasmo dos académicos e do 
Pôvo de Coimbra , subl inhando 
com palmas e vivas estrepito-

[ sos as phrases mais f irmes, mais 
revolucionárias de todos os ora-
dores. 

Do pállido resumo que em se-
guida fazemos deduzirão appro-
ximadamente os leitores o que 
foi êsse o comício, cujo recinto 

1 estava li t teralmente cheio e cuja 
nota predominante foi a neces-

; sidade de realizar sem perda de 
tempo o ideal republ icano, de 
que provirá a salvação da P á -
tria ! 

0 aspecto da sala—Abertura 
do comício 

Desde as 11 horas começaram a 
tomar os seus logares no Theátro 

• Circo numerosos grupos de aca-
démicos , commercrantes, indus-
triaes, populares e cidadãos das 
outras classes. 

A's 12 e um quarto achava-se o 
t recinto completamente cheio: na 

plateia, na geral, nos camarotes e 
r até no palco, amontoavam-se, cin-

giam-se, apertavam-se e confun-
diam-se os estudantes e cidadãos 
dignos désta cidade. 

O nosso collega dr. Affonso 
Costa approximou-se da bocca da 
scena, sendo recebido com vivas 
e palmas repetidos, e propondo 
para presidente o sr. dr. Guilherme 

> Moreira, que foi larga e calorosa-
mente victoriado e saudado pela 
assembleia. O sr. 

Dr. Guilherme Moreira 
começa por agradecer os applausos 
calorosos que lhe foram dirigidos, 

' fazendo-os reverter para o ideal 
da moralidade e da justiça que 
representa. Passando a expor o 
objecto do comício, o illustre ora-
dor fez uma resenha do estado 
actual da sociedade portuguêsa e 
do seu passado glorioso; affirmou 
que o pôvo português só tem nos 

' desvarios do poder a responsabi-
lidade da sua indifferença, atte-

nuada pela sua ignorância. Que o 
partido republicano entende que a 
situação do país náç é desesperada 
e por isso entra abertamente no 
campo da lucta. A traços geraes 
descreve a situação financeira do 
país, desde i852, mostrando como 
a dívida pública foi augmentando 
successivamente dum modo assus-
tador; e que, a par de tal situação, 
as indústrias têem progredido, de-
vido únicamente a exforços indivi-
duaes inexcediveis, e que um país 
que assim vive não deve nem pôde 
morrer ás mãos da oligarchia que 
o explora, de cujos crimes e esban-
jamentos resultou a necessidade 
de reduzir a dívida pública em 92, 
e as leis chamadas de salvação pú-
blica. Que seria entám o momento 
de olhar para a sua ofTra e estudar 
as condições de regeneração nacio-
nal, fazer administração económica 
e honrada, mas que tudo conti-
nuou como d'antes. Encheram-se 
as secretarias d Estado, e os em-
pregos públicos continuaram a ser 
dados, não a quem os conquista 
pelo seu mérito, mas a quem os 
sabe mercadejar nas arcadas do 
Terreiro do Paço. 

Fallou em seguida sobre a con-
versão e as propostas de fazenda, 
dizendo que a conversão é um 
vexame e um perigo. 

Sobre as propostas de fazenda 
referiu-se á necessidade de remo-
delar o nosso systema tributário, 
reclamando-se uma incidência justa 
e uma destribuição equitativa.— 
A'cerca da necessidade do país 
intervir nos negócios públicos, diz 
que o direito da soberania, que 
pertence á nação, é tam inadia-
vel como o direito de liberdade e 
de personalidade. Que os dirigen-
tes do partido republicano afirma-
ram sempre êste principio; que a 
elles cumpre dizer á nação o que 
lhes convém, e que a esta fica o 
cumprimento do seu devêr. 

Alludindo ao movimento popu-
lar de i385, dirigiu-se ao pôvo de 
Coimbra relembrando-lhe que foi 
também então o pôvo que acclamou 
rei o mestre d Aviz. 

O discurso do illustre republi-
cano foi intercortado frequentemen-
te de vibrantes applausos. 

Em seguida o dr. Guilherme 
Moreira, assumindo a presidência, 
deu conta da correspondência re-
cebida e propôs para secretários 
os srs. dr. Cortesão, presidente da 
Commissão municipal republicana 
da Figueira e dr. João de Menezes, 
secretário da Commissão executiva 
do partido republicano no Porto. 

Em seguida deu a palavra ao 
nosso eminente correligionário 

Dr. Manuel d'Arrlaga 
que foi recebido em acclamações 
calorosas e ardentes; devidas ao 
nome immaculado que é o mais 
lídimo titulo de gloria do illustre 
presidente do Directorio. O dis-
curso do prestigioso chefe foi d u m 

brilho litterário inexcedível e ao 
mesmo tempo de afirmações polí-
ticas de importancia capital. 

O talentoso orador, com o pri-
mor da sua phrase eloquentíssima, 
traça um quadro soberbo da civi-
lisação antiga, do estado social na 
edade média, desse período luci-
lante da renascença, que foi a 
épocha das nossas glorias mais 
puras, e appellou para a alma na-
cional, genialmente cantada por 
Camões, afim de resurgir, numa 
era nova, uma nação nova honra-
da, digna, embora pobre. 

O sr. Manuel d Arriaga foi vi-
ctoriado ruidosamente, e acabou o 
seu discurso no meio duma ova-
ção collossal, que foi renovada 
vehementemente ao ser dada a pa-
lavra ao eminente e prestigioso 
republicano 

Dr. Nunes da Ponte 
Por falta d'espaço não podemos, 

como nosso desejo era, publicar, 
na íntegra, o eloquente discurso de 
êste honradíssimo chefe da demo-
cracia. Temos pois de dar apenas 
um resumo. 

Cômeça por agradecer os ap-
plausos da Academia: Recorda os 
seus tempos de académico em que 
trajou a longá capa negra que vê 
cobrir os ouvintes, e em cujas do-
bras movimentadas symbolisaram 
outrora as azas alegres dos deva-
neios da mocidade. 

Falia ainda com saudade da sua 
carreira académica e diz que nun-
ca1 pensou, que, volvidos bastantes 
annos, lhe fôsse preciso vir a Coim-
bra ehorar a justiça, o direito e a 
moral esmagada pelo egoísmo dos 
devassos. Refere-se em seguida á 
apresentação no parlamento do pro-
jecto da conversão, e diz que êste 
facto nunca teria logar, se não fôra 
o systema de governação que nos 
vem regendo ha muitos annos! Fal-
ia na reacção do país para se li-
bertar das aves damninhas que in-
vadem a árvore da liberdade, e 
teve, sobre êste ponto, phrases 
muito eloquentes que fôram deli-
rantemente appfaudidas. 

Depois reiere-se á intervenção 
extrangeira que o regimen nos pre-
parava. Diz que e&e régimen tem 
corrompido tudo em tal perfeição, 
que até arranjou uma machína elei-
toral de tal fórma, que hoje não 
ha possibilidade de se ouvir no 
palamento uma voz independente. 

Diz em seguida que os homens 
do poder não coram da sua obra, 
nem do rugir da cólera popular 
porque ha muita gente que não 
córa se,não quando sente na face a 
•dolorosa impressão duma contusão 
violenta. 

Por um orador havia sido pedida 
no parlamento uma lápide funerá-
ria para o país; mas elle entende 
que éssa lápide deve ser collocada 
no ventre insaciavel do bando. 

Passa depois ao assumpto prin-
cipal do comício, dá muitos e x e m -

plos para provar que os homens 
do governo não merecem a con-
fiança de ninguém. O ministro da 
fazenda terá muito talento mas, 
pelas propostas, lembrava apenas 
um dentista de feira. Depois, lem-
brando as nossas glórias passadas, 
diz que um pôvo que foi tam he-
roico não pôde morrer num mise-
rável desmaio de covardia. 

Dr. Affonso Costa 
Começou por descrever a traços 

largos, mas frizantes, a situação 
angustiosa da nossa querida Pá-
tria: nem liberdade, nem instrucção, 
nem equilíbrio económico, finan-
ceiro e orçamental; um deficit con-
stante, dívida pública consolidada 
e fluctuante crescendo pavorosa-
mente, impostos exaggerados até 
ao impossível, despêsas sempre 
multiplicadas, uma circulação fidu-
ciária mais que excessiva e uma 
depressão cambial que nos colloca 
á beira da bancarrota declarada... 

Em seguida o orador perguntou 
se os poderes constituídos estám 
habilitados para resolver a crise 
portuguêsa, e mostrou, com uma 
crítica das propostas do sr. Ressa-
no Garcia, desde a conversão aos 
novos impostos, desde a proroga-
ção do exclusivo dos tabacos até á 
venda ou arrendamento das linhas 
férreas do Estado,— que a monar-
chia não quer, não sabe e não pô-
de salvar a nação, e que, quando o 
quisesse e podesse, nunca saberia, 
por isso que, nêste momento, o 
que é indispensável é prescindir de 
quaesquer empréstimos e impostos 
e operar a regeneração económica 
mediante a implantação da Repú-
blica e diversas medidas de fomen-
to económico, industrial, commer-
cial e agrícola de toda a ordem. 

Nesta altura o dr. Affonso Cos-
ta expôs succintamente como a Re-
pública poderá salvar a nação se-
rena e regularmente, com firmêza, 
com dedicação, com moralidade e 
sem desfallecimentos. 

Por fim appellou para a acade-
mia e pára o Pôvo, pedindo os 
actos de audacia e resolução que 
o momento exige, e declarando que 
estaria sempre no logar em que o 
combate pela República se ferisse 
com mais perigo. 

O orador foi muito applaudido 
pela assembleia, que cortou o seu 
discurso de palmas e vivas, e que 
ouviu com attenção esclarecida e 
com saudações vibrantes a seguin-
te moção, lida com voz forte, com 
enthusiasmo e com energia : 

MOÇÃO 

O pôvo de Coimbra, reunido em 
comício público a convite da Com-
missão municipal republicana da 
mesma cidade: 

—Considerando que a nação por-
tuguêsa perderá inevitavelmente a 
sua autonomia, a integridade do 
seu território e a honra do seu no-

me,se continuar nas mãos dos q u e 
inepta e criminosamente a téem di-
rigido; 

—Considerando que os diversos 
governos a que o país tem estado 
escravizado, prepararam, com a 
sua administração immoral, a ter-
rível crise, que desde 1890-1891 
nos esmaga, e que, politicamente, 
se tem manifestado, quanto ao ex-
terior , por idtimata, tractados, 
imposições, ameaças e extorsões 
affrontosas, e, quanto ao interior, 
pela successiva expoliação, clara ou 
fraudulenta, de todas as liberda-
des e garantias que tanto sangue 
custaram aos nossos maiores, e que, 
economicamente, se tem traduzido 
no estabelecimento do papel moe-
da inconvertível, na desorganização 
das finanças e na miserável des-
truição dos múltiplos recursos da 
metrópole e do muito que, apesar 
de depredações sem número, nos 
resta ainda nos domínios de além-
m a r ; 

—Considerando que, em face 
dessa crise temerosa, os partidos 
da rotação constitucional e todos 
os agrupamentos que com êlles se 
revesaram no poder nada mais fi-
zeram do que aggravar o mal, es-
pesinhando todos os brios do pôvo, 
suffocando todas as suas justíssi-
mas manifestações de protesto 
brando ou violento, tripudiando 
vergonhosamente por sobre as mi-
sérias da Pátria, e só encontrando 
meios de preencher insondáveis 
abysmos de faltas de dinheiro no 
recurso a novos impostos extorqui-
dos á pobrêsa dos contribuintes e 
no recurso a novos empréstimos 
que determinaram o descrédito da 
nação e abriram para ella êsses 
tristíssimos períodos de morató-
rias, concordatas, falléncia e admi-
nistração extrangeira, que quasi 
inteiramente nos cerraram as por-
tas do futuro e que nos conservam 
num estado de deprimente indi-
gnidade; 

—Considerando que, porisso, a 
dívida pública consolidada, que em 
i852 custava á nação 2:525 contos 
de juros annuaes, e que em 1890 
custava já 18:583 contos, agora 
custa perto de 25:ooo contos em 
cada anno, apesar de em 1892 e i8g3 
se ter reduzido o juro dos crédô-
res externos a um terço em ouro; 
—que a dívida fluctuante tem, de-
pois de 1890, augmentado por tal 
fórma que só o debito do thesouro 
ao Banco de Portugal, que era de 
io:363 contos no fim d'êsse anno, 
se elevou, em 1891, a 23:502 con-
tos, em 1892 a $4:095, em i8g3 
a 35:869, èm 1894 a 38:568, em 
1895 a 39:089, em 1896 a 41:928, 
e em 1897, já sob a gerência do 
actual governo, a 48:567 contos de 
réis, com tendencias para s e m p r e 
crescer; — e que, correspondente-
mente, as notas inconvertiveis do 
Banco de Portugal téem augmen-
tado por fórma a provocar o pâni-
co e a alastrar o descrédito, poi$ 
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eram na totalidade de 8:6o5 con-
tos no fim de 1890, de 34:760 no 
fim de 1891, de 50:217 em 1892, 
de 52:252 em 1893, de 53:I3I em 
1894, de 55:921 em 1895, de 58:g33 
em 1896 e de 65:o5g contos em 
3i de dezembro de 1897, havendo 
já auctorização, por lei de 20 de se-
tembro último, para elevar éssa pe-
rigosíssima circulação fiduciária a 
72:000 contos, para os quaes ha a 
insignificante reserva metálica de 
4:795 contos em ouro e de 8:039 
contos em prata; 

—Considerando que, ainda por 
isso mesmo, os impostos directos 
annuaes, que eram, em I852, na 
totalidade de 3:ooo contos, e já se 
elevavam, em 1890, a 9:000, attin-
gem hôje I3:2OO contos; — que os 
indirectos, produzindo, em I852, 
6:5oo contos, davam, em 1890, 
21:000, e, hôje, ?6:3ocj contos4-r-
e que os de sêllo e registo, não es-
cripturados á parte em I852, da-
vam, em 1890,3:ooo contos, e hôje 
sobem já a 5:ooo; — isto é, que o 
total dos impostos era, em I852, 
de 9:5OO contos, em 1890 de 33:ooo 
e, hôje, de 44:500 contos, o que 
corresponde, por cidadão, entran-
do mulheres, creanças, mendigos, 
etc., a 9:000 réis por habitante, 
quando, em J852, a capitação não 
subia acima de 2:5oo réis; 

—Considerando que, apesar dês-
te augmento constante e já de ha 
muito insupportavel dos encargos 
tributários, os diversos governos 
dêste desgraçado país não téem 
saciado os seus apetites e os da 
clientela sem novos recursos ao 
crédito, em consequência de as 
despêzas públicas ordinárias, que 
summavam, em i85i , 11:000 con-
tos, já se elevarem em 1890 a 
36:ooo, e estarem hôje em 49:000 
contos, além de avultadas despê-
zas extraordinárias, que, não exis-
tindo em i852, sobrecarregam os 
nossos orçamentos desde 1870 até 
agora com uma média annual de 
5:ooo contos; 

—Considerando que, como na-
tural consequência aa vergonhosa 
administração portuguêsa, os deji-
cits desde 'I852 até hoje sommam 
a quantia inconcebível de 280:000 
contos, isto é, 6:000 contos em mé-
dia annual, sendo alguns dos últi-
mos annos representados p e l a s 
quantias de 10, 11 e 12:000 con-
tos; 

—Considerando que, para acu-
dir a esta situação insustentável, 
o governo apresentou ás câmaras 
—uma das quaes foi pelo chefe do 
estado augmentada de propósito, 
—um projecto de lei que consigna 
o producto total das receitas alfan-
degárias ao pagamento dos juros 
da dívida externa, e que permitte 
aos extrangeiros fiscalizar a perce-
pção e arrecadação dêsses direi-
tos — donde resultará, por uma 
parte, a alienação definitiva da nos-
sa melhor receita e a impossibili-
dade de proporcionar o regimen 
pautal ao desenvolvimento da agri-
cultura e da indústria nacional, e, 
por outra parte, o estabelecimento 
da administração extrangeira com 
todo o seu cortejo de horrores e 
vilipêndios para os nossos brios e 
de inexcediveis prejuízos para os 
nossos próprios interesses mate-
riaes; 

—Considerando que, não conten-
te com isso, o governo apresentou 
ao parlamento, em 17 do corrente 
mês, duas propostas de íei desti-
nadas a augmentar ô imposto do 
sello em 400 contos annuaes e a 
maior parte das contribuições dire-
ctas em 700 contos, desmentindo 
assim, cynicamente, a promessa 
que êlle próprio fez, em 12 de ju-
lho último, no relatório de fazenda, 
assignado pelo mesmo ministro, de 
eflectuar a remodela-
ção dos impostos sem 
maioronusparao con-
tribuinte (Diário do Governo, 
n.° 153 de 1897, pag. 1924, 2.a 

columna); 
—Considerando ainda que o go-

verno declarou, em pleno parla-
mento, não fazer caso de comícios, 
os quaes sam, aliás, ainda a única 
representação verdadeira e digna 
da consciência collectiva; 

— E tendo em vista as affirma-
ções e protestos dos chefes do 
partido republicano que tomam 
parte nêste comício: 

Affirma o seu pleno direito de 
intervir na marcha dos negócios 
públicos e .na direcção dos destinos 
do país; 

Protesta contra os governos que 
téem conduzido a nação ao abysmo 
de descrédito e de deshonra em 
que ella se acha; 

Confirma a sua plena fé na 
realização do ideal republicano que 
domina a assembleia; e 

Declara-se disposto a lançar mão 
de meios efficazes para a defêsa 
dos sagrados direitos do pôvo, da 
sua soberania, da sua liberdade e 
da sua honra, sempre que for 
necessário combater quaesquer ini-
migos do velho e glorioso Portugal. 

AFFONSO C O S T A . 

Depois da leitura da moção, que 
foi recebida com acclamações unâ-
nimes, o -sr. presidente pô-la á vo-
tação, sendo approvada por todos 
os presentes. 

Em seguida foi dada a palavra a 

Bazilio Telles 
um dos chefes republicanos mais 
admirados e em que estam depo-
sitadas as mais firmes esperanças 
do triumpho. A manifestação ex-
traordinaria que lhe fez a assem-
bleia foi denunciadora do alto apre-
ço com que é tido o nosso illustre 
chefe, que começou por agradecer 
a ovação, que lhe foi feita, come-
çando por declarar que não tem 
organização nem temperamento 
para discursos e assemblêas desta 
ordem, refere-se ás mais condições 
pessoaes em que falia, e diz que, 
depois do caloroso enthusiasmo dos 
oradores que o precederam, fallará 
o raciocínio sereno e frio. 

Diz que a situação do país é grave 
mas não insolúvel, desde que no 
povo português haja caracter, pro-
bidade e trabalhos, e aífirmando-se 
sobretudo pela sua decidida von-
tade, que é o elemento capital dos 
grandes commettimentos. Affirma 
que Portugal não pode morrer, 
tem essa crença, porque não po-
dem desapparecer de repente cinco 
milhões d'homens. Que temos na 
forte unidade nacional, que temos 
estimulo, e que o moménto crítico 
da restauração do país dependerá 
de qualquer acontecimento que 
pode surgir dum momento para o 
outro. Comparando o nosso país 
com a Hespanha, cuja vitalidade é 
enorme, diz que o nosso povo não 
tem menos firmeza ^em um futu-
ro; que a mocidade espanhola 
dorme emquanto a nossa desperta, 
e que na mocidade está o futuro. 

Que tenhamos esperança!. 
Ao findar o seu discurso foi en 

thusiasticamente applaudido, ou-
vindo-se muitos vivas á Patria, a 
Basilio Telles e ao Partido Repu-
blicano. 

Em seguida foi dada a palavra ao 

Dr. João de Menezes 
talentoso redactor da Vo\ Publica, 
que foi acclamado como os orado 
res precedentes. 

Dois dias ha que não lhe esquecem, da 
sua vida académica: aquelle em que as-
signou o manifesto republicáno e aquelle 
em que se offereceu com alguns ou-
tros camaradas, ao governo para ir á 
Africa de armas na mão defender a honra 
da pátria e a nossa integridade colonial. 
(Applausos). O primeiro era a affirmação 
dum ideal que mantém e manterá sempre, 
o segundo a affirmação dum facto que 
não poude realizar-se, mas, elle, djarmas 
em descanço espera a hor,a decisiva em 
que lhe possa dar realização. (Applausos) 
Começam muitas pessoas, hoje, diz o 
orador, a desalentar-se, do futuro da 
pátr ia ; mas injustamente. A pátria está 
em perigo, é certo, e toda a gente o diz 
em conversa, mas não seja isto uma 
hanalidade rhetórica; seja um grito de 
revolta, que chame todos os cidadãos, a 
virem a praça pública, defendel-a. Quan-
do no velho' Paris, soou o grito de « a 
p á t r k está em perigo», todos os cidadãos 
se alistaram, e marcharam para as fron-
teiras ; dando-se então a batalha de Val-
my onde foram valentemente batidos os 
exércitos colligados. E, quando o canhão 
annunciava o triumpho das armas fran-
cesas, annunciava também a proclamação 
da Republica. Foram êsses heroicos sol-
dados que levavam a liberdadè a todo o 
mundo; e pena foi que Napoleão, êsse 
bandido de génio, viesse depois manchar 
ignominiosamente a missão honradíssima 
dêsse exército libertador, temos um meio 
de salvar a pátria — a proclamação da 
República. E , quando pede a República 
pára Portugal, pede-a também para a 
Hespanha, para a Itália, e isto, para que 
a França respire livremente e a onda 
revolucionária galgando pela Allemanha, 
e Rússia faça a renascença da raça latina. 

Quer o pôvo livre da pressão política e 
da pressão económica. A República quan-
do fôr proclamada o pôvo será livre, e até 
os próprios desterrados da Sibéria ouvi-
rão o grito vibrante da liberdrde. A mo-
cidade portuguêsa deve trabalhar pois 
pela República, na certeza de que o seu 
trabalho será abençoado não só em Por-
tugal como em toda a parte, onde a 
honra tiver um culto e a dignidade hu-
mana um altar. A academia de Coimbra, 
hão precisa, para trabalhar pela liberdade, 
de alheios exemplos; basta recordar-se 
das tradicções gloriosas dos batalhões 
académicos' no cerco dç Porto. Como 
então hoje ha um cê rco—o posto pelo 
regimen actual a ésta infeliz pátria. 

Amadeu de Yasconcellos 
Agradecendo as palavras de con-

sideração e elogio que o prestigio-
so e venerando presidente do Di-
rectório dr. Manuel dArriaga, di-
rigiu á mocidade das escholas de-
clara em nome da Academia repu-
blicana, a s. ex.a.. a <-njo nome peço 
licença para juntar o nome, egual-
mente respeitável, do sr. Bazilio 
Telles, que nós, estando incondi-
cionalmente a seu lado, as consti-
tuímos nossos soberanos absolutos 
para disporem do nosso sangue e 
da nossa vida quando e como en-
tenderem, nós que estamos aqui 
reunidos numa áncia insoffrida de 
liberdades a conquistar. 

Mas não esqueça a alguém que 
tem a obrigá-lo a collocar-se na 
vanguarda para a defêsa da Pátria 
o art. 113.° duma Constituição em-
bora outorgada por um príncipe o 
qual preceitua que ao exército ca-
be o imperioso dever de pegar em 
armas para defender a integridade 
e independência da Pátria contra 
quaesquer inimigos tanto externos 
como internos. E teremos nós ini-
migos internos ? Ha mêses que nos 
mercados da Europa anda posta 
em almoeda uma pátria e essa pá-
tria é nossa e do exército portu-
guês. Que o exército cumpra por-
tanto o seu dever como nós cum-
priremos o nosso. 

Seguidamente leu a moção do 
Grupo republicano Académico, que 
foi coberta de applausos, e em se-
guida por unanimidade votada. 

O discurso do nosso talentoso 
correligionário foi coroado de ap-
plausos, despertados pela vehemen-
te eloquéneia da phrase e, princi-
palmente, pela sinceridade da con-
vicção, a transparecer, fluente, de 
cada palavra. 

Moção 
O pôvo e a academia republica-

na de Coimbra reunidos em comí-
cio para protestar em especial con-
tra o projecto da conversão, e con-
sequentemente contra a administra-
ção extrangeira, conscios da res-
ponsabilidades que no presente mo-
mento histórico cabem a todos 
aquelles que por uma- fórma aber-
ta, decidida e auda^se não resol-
vam a evitar o nosso desappareci-
mento, como povo livre e indepen-
dente, declaram perante o país in-
teiro aos dirigentes do partido 
republicano português que é seu 
inabavel propósito acompanhá-los, 
até ao sacríjiào da vida, na lucta 
pela independência da Pátria. 

Pelo Grupo Republicano Aca-
démico 

ALEXANBRE BRAGA 
AMADEU DE VASCONCEMLOS. 

Alexandre Braga 
Que foi eloquente, enthusiástico 

e ardente, fallando em nome dos 
estudantes republicanos. Que a mo-
cidade republicana vá alli affirmar 
uma vez mais o que, no, primeiro 
dia em que seja necessário dar o 
sangue pela honra da Patria, os es-
tudantes republicanos estarão a seu 
lado para defender a Patria. Pro-
clamando o primeiro grito de re-
volra, os estudantes repúblicanos 
reclamaram o primeiro logar para 
serem os primeiros a morrer. 

O discurso do talentoso acadé-
mico, que foi violento, que foi enér-
gico, que foi sentido e sincero, pro-
vocou a intervenção da auctoridade 
e foi entusiasticamente applau-
dido. 

Seguiu-se-lhe, em nome do -ope-
rariado, o intelligente operário 

José Cruz 
que fallou com energia e ardência, 
sendo por vezes verdadeiramente 
eloquente. ( 

Cameçando por definir a sua al 

titude política perante o partido re-
publicano, com o qual não concorda 
em todos os seus princípios, encon-
tra-se alli ao lado dos republicanos 
defendèndo os interesses da classc 
operária, porque os motivos que 
levam os republicanos a êste mo-
vimento de protesto commum á 
Causa do proletariado, o escravisa-
do eterno ao absolutismo do capi-
tal, porque êste comício éuma ma-
nifestação de revolta contra uma 
sarte do todo por cuja destruição 
o orador combate. 

Combate, pois, a comnosco a 
conversão, que reduzirá, pela ad-
ministração extrangeira, o opera-
riado ás mais miseráveis condições, 
e as propostas de fazenda, que se-
rám o complemento da exploração 
do trabalho do operário. Chaman-
do, pois, o pôvo á revolta cumpre 
um dever, certo de que o mesrho 
30V0 cumprirá o seu. 

O enérgico orador foi viva e ca-
orosamecte applaudido em muitas 
massagens do seu discurso e abra-
çado e cumprimentado ao termi-
na-lo, no meio de geraes e caloro-
sos applausos. 

A D H E S Õ E S 
Ex.mos Senhores: — Na situação 

gravíssima em que se acha o país, 
seria faltar aos deveres de cidadão 
honrado e patriota, se, todo o ver-
dadeiro português deixasse de la-
vrar um solemne protesto, contra 
a péssima administração que tem 
havido nos negócios públicos. 

Portugal vai caminhando para 
um abysmo e ninguém pôde com 
certeza marcar o limite que terão 
os negócios públicos, que tão de-
sastrosos estão sendo. 

Geme a agricultura, as indus-
trias definham, o commércio peio-
ra a olhos vistos e todo o pessoal 
administrativo tende fatalmente a 
voltar a época dos grandes e fataes 
descontos que tornavam impossível 
o viver das famílias. 

A péssima administração pública 
conduz necessáriamente a uma te-
merosa emigração, que faz despo-
voar as classes trabalhadoras. 

O patronato mais escandaloso, 
está imperando entre nós. 

O systema parlamentar já não 
passa de uma burla e os homens 
que outrora luctaram corajosamen-
te por uma causa que julgaram sa-
grada, vêem agora annulados os 
seus trabalhos e inutilisado o tanto 
sangue que derramaram. 

Que tristíssima situação esta. 
Em taes circunstâncias seria um 

um verdadeiro crime de leso pa-
triofísmo, deixar de reunir todos 
os verdadeiros e sinceros elemen-
tos de resistencia e propaganda, 
para obstar quanto possível á pró-
xima perda de Portugal. 

Se pessoalmente não podemos 
já renovar as nossas luctas cívicas, 
em consequência de exforços de 
uma vida inteira, ao menos não 
deixaremos passar em silencio e na 
inércia uma tam culpável adminis-
tração. 

Como último recurso congre-
guem-se todos os cidadãos activos 
para cumprir o seu dever, afim de 
ver se ainda se pôde salvar esta 
nação, digna de melhor sorte. 

Com êsse fim vam reúnir-se os 
comícios e lavrar-se os mais ener-
gicos e justos protestos. 

Não se queixe depois o país, por-
que de contrário seria justificaj a 
ruina de Portugal. 

Acceitem os directores -do comí-
cio effectuado nesta cidade, os nos-
sos mais colorosos protestos con-
tra a marcha política e financeira 
dos governos que tem havido e con-
tinuam a haver nesta nação. 

Deus Guarde a V. Ex.a 

Coimbra, 27 de março de 1898. 
Ill-™0 e Ex.m0 Sr. Dr. Guilherme 
Alves Moreira 
Presidente da Commissão Muni-

cipal Republicana de Coimbra. 

Joaquim Martins de Carvalho. 
* ' 

A commissão Municipal Repú-
blicana de Villa Nova de Gaya, 
deu a sua adhesão incondicional a 
todas as resoluções do comício e 
fez-se representar, bem como o seu 
presidente, sr. dr. Flórido Torca-
no, pelo nosso collega sr. dr. Af-
fonso Costa, 

A commissão municipal repúbli-
cana de Barcellos adheriu incon-
dicionalmente e fez-se representar 
pelo nosso collega sr. dr. Guilher-
me Moreira, bem como a commis-
são parochial republicana da fre-
guezia de S. Nicolau, de Lisbôa, 
que adhere a todos os protestos 
que tenham por fim derrubar um 
regimen que nos deshonra e avilta 
como cidadãos e portuguêses. 

A commissão municipal repúbli-
cana de Penacova, por lhe ser im-
possível assistir ao comício, fez-se 
representar pelo nosso collega sr. 
dr. Guilherme Moreira. 

O nosso querido amigo sr. dr. 
Coimbra enviou o seguinte tele-
gramma: 

«Sentindo não estar presente 
comício d'hoje, felicito a commissão 
municipal pela sua realização e 
énvkvadhesão incondicional. 

A . COIMBRA.» 

Notas 
Representou a auctoridade o com-

missário de polícia, sr. capitão Le-
mos, que por vêses teve de usar 
da sua auctoridade intervindo, fa-
zendo-o sempre por intermédio da 
presidência, com a maior corre-
cção, e sendo immediatamente aca-
tadas as suas determinações. 

* 

O Directório esteve representa-
do pelo seu presidente sr. dr. Ma-
nuel dArriaga e pelos dois vogaes 
do Norte, srs. Bazilio Telles e dr. 
Duarte Leite. 

* 

O sr. dr. Guilherme Moreira re-
presentou as commissões munici-
paes repúblicanas de Poiares e Can-
tanhede. 

* 

A commissão executiva do par-
tido republicano no Porto fez-se 
representar pelo seu secretário, 
nosso collega da Vo\ Pública, sr. 
dr. João de Menêzes que repre-i 
senta também aquélle jornal. 

O nosso director, sr. dr. Fernan-
des Costa, representou o Centro 
Fraternidade Republicana e tam-
bém representou o nosso prestante 
correligionário sr. Baptista Ribeiro, 
director do Odemirense. 

Dr. Evaristo de Carvalho pela 
Vo\ de Soure e pelos republicanos 
de Soure. 

* 

Augusto de Figueiredo represen-
tando o Pôvo da Figueira. 

* 

O sr. Gonçalves Cerejeira, dis 
tincto alumno do quinto anno de 
Direito, representou no comício o 
centro repúblicano do Porto. 

* 

A commissão municipal repúbli 
cana da Figueira da Foz pelos srs 
dr. J. Cortezão. A. Sancbes Bar 
reto, António Mendes da Silva 
Adriano Dias Barata Salgueiro < 
outros. 

. * 

Também estiveram no comícit 
muitos cidadãos republicanos de 
aquella cidade. 

* 

Drs. Guilherme Moreira e Affonso Cost 
Informam o «Pais»» a «Voa 

Publica», o «líefensor do Po 
voa e o «Primeiro de Janeiro» 
alem de outro» Jornaes, d€ 
que os nossos collegas drí 
Ciuilberme Moreira e Alfons 
Costa foram alisados pelo sr 
Reitor da Universidade, ei 
congregacão extraordinari 
da faculdade de Direito, d 
que não podiam falar no c 
micio de hoje. 

E' completamente inexact 
a noticia. Os nossos collega 
foram mal informados. Real' 
mente a faculdade de Direit 
reuniu hontem extraordin 
riamente. mas só... para su 
stituir os pontos que saíra 
no ultimo exame de licenci 
do. De mais nada se tracto 
nem poderia tractar-se» vist 
ser uma congregação especial, 

De resto, aílirmãmos que o 
nossos collegas sabem conc 
liar perfeitamente os seus d 
veres de professpres com o 
direitos e devéres, que lb 
assistem legal e moralment 
de intervirem na direcção p 
lítica e económica do seu l»aí» 
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3 5 de março 

Chegamos decididamente a uma 
situação excepcionalíssima. 

As surprêsas succedem-se com 
uma continuidade e uma assidui-
dade que assombram. 

Agora chegamos ao ponto em 
que os regeneradores mais accen-

, tuadamente reaccionários, velhos e 
odiosos, mais coherentes amigos do 
throno e da lucta em pró d'êlle, 

.vêem confessar sem nenhuma es-
pécie de rebuço que êlles e o seu 
partido estam'desalentados, indif-
ferentes. 

Fez a descoberta ou constatou 
primeiro o facto o jornal que jus-
tamente foi denominado orgão do 
paço,—as V^ovidades, que de-
pois o confirmaram, fazendo esta 
eloquentíssima aífirmação: 

«Talvês seja de rigorosa verdade o di-
; zer-se que, nêste momento, só ha duas 
: pessoas que reagem energicamente con-

tra a corrente: uma é o sr. presidente do 
i conselho, que defende com áncia o po-

der, a que se aferra como despedida da 
sua carreira política; a outra é o chefe do 
Estado, que precisa dêsse optimismo pa-
ra desculpa das suas responsabilidades 
constitucionaes.» 

Concordou com a observação o 
Diário da Manhã, que deixou pas-
sar êste também muito interessan-
te período: 

«Não sômos nós, que ha muito enfer-
mamos de descrença, os mais idóneos 
para pôr em relevo o que ha de perigoso 
para todo o actual regimen constitucio-
nal em deixar que alastre o desalento que 
vai insinuando-se no espírito dos mais 
fervorosos partidários do systhema por 
onde nos regemos.» 

Que quer dizer todo êste des-
alento ? 

É uma fórma dos regeneradores 
reclamarem a attenção do paço ? 

Não crêmos. 
Nas palavras do Diário da Ma-

nhã e das Novidades ha evidente 
sinceridade. 

Ellas apresentam uma confissão. 
Denunciam um estado d'alma 
Traduzem um sentimento. 
O desalento, é, pois, um facto. 
Os defensores do regimen, que 

o punem sempre, deixaram de es-
tar a seu lado. Não se declaram 
seus inimigos. Mas confessam-se 
sem força para o defender. 

Que resta então junto da mo-
narchia ? Que homens, que dedi-
cação, que princípios? 

Que resta ?! — Os progressis-
t a s . . . 

Que homens, que dedicações, 
que princípios?! — Os progressis-
t a s . . . 

E l les . . . os que mais do que 
ninguém abandalharam o throno, 
êlles que como ninguém insulta-
ram o rei, êlles que estiveram ao 
lado dos republicanos, não apenas 
a collaborar com êlles nos comí-
cios, não apenas a applaudí-los na 
sua imprensa, mas também a cons-
pirar com êlles, a dar-lhes estímulo 
e appoio de toda a ordem para 
implantarem a Republica! 

El les . . . os que eram hontem 
cobardíssimos e encarniçados ini-
migos da coroa que hôje defen-
dem! 

Que resta então ? 
Que é isso ? 
De que vale ? 
N a d a . . . 
A situação nunca, pois, foi tam 

propícia como hôje. 
O país tem aínda o seu inimigo 

mas êsse inimigo, menos defendi-
do de que nunca, entrega-se.. . 

Um pequeníssimo esforço basta! 

-

í 

não só se exerceu censura, como 
logo se lhe seguiu a apprehensão? 

Porque foi prohibida a primeira 
edição e porque foi também a se-
gunda ? 

Na incoheréncia, apparentemen-
te inexplicável dos íactos, está a 
explicação dêlles. 

E' que não se tracta de evitar 
que o Pai{ diga isto ou aquillo. 

Procura-se conseguir que o Pai\ 
deixe de falar. 

É que não se tracta duma per-
seguição. 

É um roubo. 
Não procedem tyrannos. 
Sam salteadores que exercem o 

seu místér. 
* 

Que me dizem a esta ? . . . 
. . .Alguns officiaes do exercito 

lembraram-se de fundar um col-
legio para filhas d'officiaes do exér-
cito, nos moldes do collegio mili-
tar .— Ideia sympathica e provei-
tosa. 

Nomeia-se, porém, uma com-
missão para assentar nas bases do 
estabelecimento e a primeira cousa 
em que concorda é em dar-lhe o 
nome de — Instituto D. Affonso. 

De fórma que fica o nome do 
condestavel como patrono dum col-
légio de meninas. 

E alli o hospital do Desterro sem 
patrono nenhum. . . 

* 

Foi hontem publicado o boletim 
n.° 11 do Banco de Portugal, rela-
tivo á semana finda em 16 de mar-
ço. 

Yê-se por êlle que a circulação 
fiduciária augmentou nessa sema-
na em 136 contos e que o augmen-
to na circulação fiduciária foi de 
1:006 contos. 

A somma dos débitos no the-
souro era de 56:182 c o n -
t o s . 

O total dêsses débitos em 31 de 
dezembro de 1897 era aínda de 
48:567 contos. 

Os progressistas augmentaram 
por conseguinte a dívida do estado 
ao banco em uns oito mil 
contos. 

S ó . . . 

Contra os impostos 
A Associação Commercial de 

Coimbra, respeitável e prestante 
corporação que tantos serviços pô-
de prestar aos interesses do com-
mércio a um^ geral aos interesses 
nacionaes, por attitude decidida e 
enérgica contra os crimes dos go-
vernos e esbanjamentos da admi-
nistração pública pois que levaram 
o país ao maior dos perigos, offi-
ciou a todas as associações mais 
congéneres do país para secunda-
rem a sua iniciativa de protesto 
contra o novo aggravamento dos 
impostos. 

Nêste intuito a Associação Com-
mercial de Coimbra reunirá na 
quarta feira em assembleia geral 
sara apreciarem a representação 
que vai ser dirigida aos podêres 
do Estado. De crêr é que as res-
tantes associações secundem esta 
iniciativa da de Coimbra, repre-
sentando por sua vez calorosa e 
sinceramente. 

Da nossa parte, porém, certos, 
pelos factos na sua maior eloquên-
cia, de que os protestos das res-
peitáveis associações commerciaes, 
por mais vehementos e vigorosos 
que sejam, não serám attendidos 
pelos governos monárchicos, que 
não téem ouvidos para as reclama-
ções populares. 

O caminho é muito outro, e 
bem nitidamente se vai accentuan-
do a linha definida que a elle 
conduz. 

Entretanto sam dignos do maior 
louvor todos os exforços patrióticos 
tendentes, como os agora emprega-
dos pela Associação Commercial 
de Coimbra, a demonstrar aos po-
deres do Estado que o país está 
firmemente resolvido a não colla-
borar por mais tempo na obra da 
ruína nacional. 

Sabem já o que succedeu hon-
tem com o Pai\. 

Depois de estar oito dias livre 
de censura prévia, foi-lhe prohibi-
da a circulação. 

Fez-se então uma segunda edi-
ção, collocando brancos em todos 
ós artigos e sueltos. 

Essa edição não pôde aínda cir-
cular. 

E só depois das 5 horas pôde 
apparecer terceira edição, com to-
da a i.a pagina em branco e uma 
concisa explicação do que succe-
dera. 

Porque não se exerceu censura 
prévia durante 8 dias e hontem 

Sei de fonte segura — posso di-
zer, seguríssima — que, se se rea-
lisar a conversão, vamos ter duas 
viagens régias, a seguir. 

A primeira será a da sr.a D. 
Maria Pia, que irá á sua Patria 
matar nostalgias. 

A segunda será a do sr. D. Car 
los que irá dar uma volta por essa 
Europa para se instruir. 

O empréstimo, que se diz des-
tinado a consolidar a dívida e a 
pagar os encargos do thesouro até 
termos recursos próprios para lhe 
fazer face, vai, pois, servir para 
viagens régias. 

Portugal humilhado á suprema 
vergonha que pôde soffrer uma na-
ção, a família Bragança vai osten-
tar-se por essa Europa fóra. 

Bem dizia o Correio da Noite: 
«A monarchia anda a fartar-se de illu-

sões como donjella estonteada que revo-
luteia nas doidices de um baile, e que, pen-
sando ter bebido a taça dos prazeres e da 
vida, acorda de manhã quebrada de for-
ças, com o corpo a resvalar-lhe para a 
sepultura. 

Em Portugal a monarchia sente-se es 
tremecer nos seus fundamentos, e, para a 
consolidar, a política da gravidade das 
circunstâncias só lhe di^: —Festas, fes-
tas I» 

Para fechar, um bravo a Coim-
bra, e á commissão republicana. 

É necessário proceder, mas, em-
quanto não se procede, é preciso 
f a l a r . . . 

Bem hajam, pois, os que vam 
na praça pública ensinar ao pôvo 
de Coimbra a missão que êlle, co-
mo todo o país, tem a cumprir 
para salvar a Pátria! 

F. B. 

Annuncia-se para breve uma re 
composição ministerial, e aponta-
se para occupar uma das pastas 
vagas o sr. José d'Alpoim. 

Que grande regabofe! 
O homem que em Portugal mais 

tem insultado a monarchia, vai ser 
chamado a sobraçar uma pasta! 

O facto,- a realizar-se, será uma 
tremendíssima bofetada no próprio 
sr. Alpoim. 

M a s . . . é progressista. 

dos aggravos que o governo regenerador 
lhe tinna feito.» 

Não se pôde ser mais pantomi-
meiro nem mais cynicamente des-
farçado. 

Dizer que o partido progressista 
tem sido coherente com as suas 
promessas e com o seu program-
ma, em frente do grande número de 
incoheréncias, tam conhecidas que 
nem vale a pena repisá-las, que 
êsse ignóbil partido tem praticado 
desde que deixou de ser opposição 
para ser governo, é positivamente 
o cúmulo do desplante. 

Coheréncia ? !•—Com o juiz Vei-
ga, com o Soveral, com a reforma 
da polícia, com a lei eleitoral, etc., 
etc., etc.—E começar no primeiro 
acto do governo e caminhar por 
toda a vida vergonhosa que tem 
vindo atravessando até á conver-
são. 

Que farçantes! . . . 

Centenário da índia 
Activam-se os festêjos para esta 

festa nacional que se deve celebrar 
em maio próximo futuro, contan-
do-se até com a presença do impe-
rador Guilherme, que apesar de 
nos haver roubado Kionga, parece 
presar muito as nossas pristinas 
glórias. 

A companhia real dos caminhos 
de ferro reduziu bastante o preço 
dos bilhetes. De Coimbra os bilhe-
tes de ida e volta custam 6:200, 
3:8oo e 2:700 em i.a , 2.a e 3.a clas-
ses. E em presença d'êste abati-
mento é de esperar grande concor-
rência. 

O que promette ser imponente 
é o projectado cortêjo cívico, em 
que quasi todas as câmaras e cor-
porações se fazem representar. 

O centenário têm aínda a nacio-
naliza-lo a feira franca, o que bas-
tantes vêzes nos temos referido. 

Vai ser presenteado com um jan-
tar o sr. Eduardo José Coelho, 
insultados do tribunal de verifica-
ção de poderes, par do reino, e 
progresista façanhudo. 

Uma história a propósito: êste 
sr. Coelho é o auctor dos artigos 
querellados que determinaram o 
exilio de Eugénio Cesar. O mes-
mo sr. Coelho agóra regala-se com 
o pariato, e com jantares; e o sr. 
Cesar, que está longe de ser o do 
vetii, vidi, vici, em vez de vencer, 
ficou comido. 

E ficou comido, porque em vêz 
de êlle jantar regalado em sua casa, 
resolveu hominar-se para não man-
dar o sr. Coelho para o Limoeiro. 

No último balancete do Banco 
de Portugal, nota-se que a Conta 
corrente ao thesouro com o banco 
augmentou em 9:007 contos. 

A razão é obvia e claríssima: o 
país está a saque, e á frente dos 
negócios públicos tem estado ver-
dadeiras quadrilhas de ladrões. 

N e m mais n e m menos . 

Ataques, palpitações do coração 
Minha mulher soffria muito do esto-

mago, palpitações do coração, peso na 
cabeca e passava muitos dias sem digerir 
os alimentos, soffrendo a tal ponto de de-
sesperação, que vários médicos a tinham 
desenganado. 

Sem esperança, e só por me ser agra-
davel, consentiu em tomar as Pílulas An-
ti-dyspépticas do dr. Heinzelmann. 

Vs. Ss. não imaginam o enorme con-
tentamento que tivemos, por que, desde 
as primeiras pílulas, ella principiou a sen-
tir grandes melhoras, ficando em poucas 
semanas radicalmente curada. 

Estas preciosas pílulas merecem bem 
o nome de milagrosas e recommendamos 
a todos que soffrem este bom remédio. 

Major Jacintho Lemos de Campos. 
(Firma reconhecida.) 

Frasco 600 réis. E m Coimbra: pharma-
cia Nazareth. 

Consta que o sr. D. Carlos Bra-
gança vai em breve ao extrangeiro, 
e que, primeiro que elle, também 
sairá do reino a sr.a D. Maria Pia. 

Com a votação próxima dos no-
vos impostos, é claro que el-rei se 
regalará immenso, á custa do pô-
vo, que o tolera, e com o concenso 
dos homens que mais o insulta-
ram. 

A razão da próxima viagem di-lo 
o n.° 483 do Correio da Noite: 
«em Portugal a monarchia sente-se 
estremecer nos seus fundamentos, 
e, para a consolidar, a política da 
gravidade das circunstâncias só lhe 
diz:— Festas, festas!». 

No banquete annual da câmara 
de commércio de Londres, um in-
glês, brindando ao sr. de Soveral, 
felicitou Portugal por celebrar com 
uma próxima festa os feitos do 
immortal Vasco da Gama na glo-
riosa descoberta da índia. 

Os inglêses sempre gostaram 
muito de quem faz reclamo ao que 
lhes pertence. E nós havemos de 
tolerar-lhes todas as ironias, por-
que sam os fidelíssimos alliádos da 
dynastia dos Braganças. 

Uma bellêza! 

Continúam a faltar os deputádos 
ás suas obrigações: na passada 
quarta feira, apenas comparece-
ram a5. 

Pois é bem sabido que a maioria 
tem a número sufficiente para se 
constituir a câmara. 

Talvez náo convenha comtudo 
ao sr. José Luciano approximar o 
desenlace fatal da sua erradíssima 
obra governativa. 

0 governo progressista e o « P a i s » 

O mesmo partido que mandou 
escrever nos seus jornaes toda a 
casta de insultos e invectivas con-
tra as instituições e contra o pró-
prio rei, que hôje defende e incen-
sa com as mais nojentas expres-
sões de elogio, é quem hôje perse-
gue os jornaes republicanos, no-
meadamente o Tais, do modo mais 
acintoso e repugnante. 

Veja-se a propósito d'isso o que 
conta êste nosso collega, em res-
posta á última apprehensão que o 
governo do sr. José Luciano acaba 
de ordenar contra elle : 

iA policia prohibiu que a nossa edição, 
feita á hora normal, fôsse distribuída e 
vendida. 

O que tinha de anormal ? 
Nada. 
Podemos fazer o summário da 1.* pá-

gina. Ao alto, duas phrases do Correio 
da Noite que não aggrediam o rei nem 
chamavam o pôvo a revolta. Artigo de 
fundo do nosso d i rec tor—Que é istot— 
que nem directa nem indirectamente fal» 
lava do rei e que visava apenas o gover-
no. Depois O chefe de estado em 'Portu-
gal — uma simples notícia do Correio da 
Noite com o commentário do mesmo jor-
nal; A situação—referência ao balanceto 
do Banco de Portugal; A Academia —-ex-
cerpto de um manifesto que outros jor-
naes publicaram; Câmbios; Os progres-
sistas e a coroa, transcripçóes do Jornal 
do Commércio e da Província; A saúde 
de Bismark—simples notícia; o desalen-
to dos monárchicos— commentário de pa-
lavras do Diário da Manhã e das Novi-
dades; Revelações—transcripção de uma 
informação de um jornal regenerador com 
ligeiro commentário; O comício da Fi-
gueira — simples notícia; Deputados — 
idem; De Hespanha — secção do nosso 
director em que não havia também refe-
rências ás instituições nem apellos á re-
volta; João Franco — notícia do que se 
passava com esta figura da política por-
tuguêsa; Mais viagens régias — notícia 
de que a sr.« Maria Pia e o sr. D. Carlos 
tencionavam ir ao extrangeiro, com um 
commentário do antigo Correio da Noite. 

Prohibida a circulação do jornal, debal-
de nos cançamos em' procurar o artigo 
ou local que pudessem justificar o facto. 

Procedemos por isso á tôa. 
Eliminámos o artigo do nosso director, 

o commentário do Correio da Noite á 
notícia O chefe de estado, as transcri-
pçóes do Jornal do Commércio e da Pro-
víncia, os commentários as palavras das 
Novidades e do Diário da Manhã, o com-
mentário da local Revelações e toda a 
notícia Mais viagens régias. 

Ficámos convencidíssimos de que a no-
va edição podia apparecer. 

Puro engano! 
Prompta essa edição ao meio dia, es-

perámos debalde ate ás 2 e meia que ella 
pudesse circular, e áquella hora, indo 
perguntar ao sr. Veiga a razão da demo-
ra, foi-nos respondido que o jornal ainda 
não podia apparecer. 

Porquê ? 
Não nos podia communica r . . . 
Fizemos então terceira edição — a que 

circulou, com a primeira página em bran-
co, e a explicação, sem commentários, 
do que se passava. 

Essa edição feita, a polícia recusou-se 
até a tomar conta do exemplar que te-
ria de ir á censura. 

E, para que êsse exemplar saísse, foi 
necessário reclamar providências no go-
verno civil. 

Depois das 5 horas a auctorisação veiu 
emfim.—Era-nos feita a concessão de 
avisarmos o público de que não podía-
mos dizer n a d a . . . 

Eis os factos.» 

Como se vê o governo tem che-
gado á degradação mais vergonhosa 
e mais torpe, pela defecção repu-
gnante que demonstra. Não sam 
uma pessoa sensaja que não tenha 
condemnado o criminoso e cynico 
procedimento dum governo, que 
aínda hontem fazia da sua pena 
navalha de ponta e mola que nem 
o rei poupava! 

E sam êstes farçantes, sem pu-
dor e sem brio, que se atrevem á 
infáme perseguição do Pai\... 

Que miseráveis! 

O Correio da V^oite, com áquêl-
le cynismo que todos nós estamos 
habituados a vêr nêlle, dizia ha 
dias o seguinte em artigo de fun-
do: 

«0 partido progressista tem cumprido 
as suas promessas, tem sido coherente 
com ellas. tem respeitado o seu program-
ma, tem aado satisfação plena ao país, 

Informam os jornaes, que vai ser 
alterado o typo actual das cédulas 
de 100 réis, emittidas pela Casa da 
Moeda. 

Para as rtão falsificarem... 
Como se ellas fôssem verdadei-

ras ! 

0 governo brazileiro já decretou 
a transferencia do sr. dr. Assis 
Brazil para Washington, vindo sub-
stituí-lo no seu cargo de ministro 
em Lisbôa o sr. dr. Salvador de 
Mendonça, actual ministro na ca-
pital norte-americana. 

Prepara-se um novo monopólio, 
para mais se aggravar aínda a si-
tuação do consumidor. E' o mono-
pólio dos chapéus. 

Nesta terra de concessões escan-
dalosas, não admira que se conce-
dem. 

O que admira é que o povo se 
conserve callado, depois de tantos 
e tam successivos ataques ao seu 
exgotado bolso. 

Recebemos e agradecemos o fo-
lheto do sr. António Macieira, in-
titulado qA alma penada. Custa 
apenas 5o réis, apesar de ter umas 
5o páginas. 

Quem o quiser, que o compre-
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ARREMATAÇÃO 
(2.0 Annuncio) 

No dia 3 de abril, por 11 
horàs da manha, á porta do 
tribunal judicial d'esta comar-
ca, sito na Praça 8 de Maio, 
pelo processo d'acção execu-
tiva pór fóros que corre pelo 
cartório do í.° officio, escri-
vão Gamiilo, e em que é au-
ctor o Bacharel José Soares 
Pinto de Mascarenhas, casa-
do, proprietário, d'esta cida-
de, e ré Maria Pancas, sol-
teira, menor púbere, mora-
dora no logar e freguezia do 
Ameal", volta pela terceira vez 
á praça e sem valor, para 
ser arrematado por qualquer 
preço, o seguinte: 

Ó domínio útil dum praso 
que se compõe de casa d'ha-
bitação, com páteo e logra-
douro, sita no logar e fre-
guezia do Ameal. 

E sam citados quaesquer 
crédôres incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
G Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

V E N D A 
(2° Annuncio) 

No dia 3 do próximo mês 
d'abril, por u horas da ma-
nhã e á porta do tribunal de 
justiça desta comarca, ham 
de vender-se, em globo ou 
em lotes, conforme convier, 
alguns moveis, roupas e obje-
ctos d'ouro, pertencentes ao 
casal a inventariar por obito 
de João Godinho, morador 
que foi nesta cidade, os quaes 
vam á praça, pela segunda 
vez, por metade do seu va-
lor. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direi to, 

Neves e Castro. 

Éditos de 30 dias 
(i.° Annuncio) . 

o IVI o Juizo de Direito 
da comarca de 

Coimbra, cartório do escri-
vão do segundo officio e no 
processo de arrolamento do 
espólio da fallecida Guilher-
mina Angelica da Brazia, mo-
radora que foi nesta cidade, 
no Becco de Mont'arroyo n.° 
32, correm éditos de trinta 
dias, contados da segunda 
publicação d'êste annuncio, 
pelos quaes são citados os 
herdeiros incertos da dieta fal-
lecida, para deduzirem a sua 
habilitação na segunda au-
diência que tiver logar depois 
de findar o prazo dos éditos, 
sob pena da herança da mes-
ma fallecida ser declarada 
vaga para o Estado. 

As audiências nêste juizo 
fazem-se ás segundas e quin-
tas feiras de cada semana por 
IO horas da manhã, no tribu-
nal judicial sito na Praça 8 
de Maio, observando-se o dis-
posto no § 2 . 0 do artigo 151 
do Codigo do Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito, 
Neves e Castro. 

DECLARAÇÃO 
Joaquim Mendes Affonso, 

declara para os devidos effei-
tos, que passa desde a 
sente dacta a assignar-se 
quim Mendes Macedo. 

Coimbra, 18 de marco de 
1898. 

PHARMACIA 
r w e n d e - s e n u m e o n -

V celho dêste districto, 
podendo o comprador ficar 
na mão com a importância 
da venda a juro módico. 

Quem-pretender dirija-se á 
Pharmacia C a s t e l l o — 
Coimbra. 1 * ' 

pre-
Joa-

A M Ê N D O A S 
I 

O U T R O S A R T I G O S 

PREMIADO NA EXPOSIÇÃO DE COIMBRA DE 1 8 8 4 E NA 
EXPOSIÇÃO DE USBÔA DE I Í ' ~ 

Na Casa Innocéncia, confeitaria e 
mercearia, rua Ferreira Borges, n.os 91 a 97 — 
Coimbra, fundada em i85o e ampliada em 1882,. 
ha grande variedade d'amjndoas, 4 o qu.alid.a-
d e s , de puro assucar, todas fabricadas nesta casa 
com aceio e escrupulosa escolha dos géneros que S<lp 
entram na sua fabricação; dôces de diversas qua- ^ 
lidades, sêccos de calda, rebuçados, marmellada, À 
etc., etc. f ^ 

Vinhos e outras bebidas finas, engarrafadas, de 
diversas procedências e qualidades. 

Artigos de mercearia, como: assucares, chás, 
cafés, bolachas de Coimbra e Lisbôa; tudo de qua-
lidades escolhidas e para diíferentes preços. 

Livros em branco, papel e outros artigos para 
escriptório. 

Tabacos nacionaes e extrangeiros e muitos ou-
tros artigos diversos. 

Tudo se vende pelos mínimos preços possíveis, 
por grosso e a retalho. 

Mandam-se tabellas de preços da amêndoa e | | 
outros géneros a quem as pedir. 

Os preços da amêndoa sam de 3 3 0 réis 
o kilo e para os revendedores abatem-se, em cada 
um, 20 réis 

Depósi to da fábr ica «A NACIONAL» 
DE 

B O L A C H A S E B I S C O I T O S 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 

N'este depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos d'aquella fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-

Í[uer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
ábrica. 

R I O D E J A N E I R O 

S A M P A I O OLIVEIRA & C.a 
R U A D O G E N E R A L CÂMARA, N.° i 3 

RIO RE JANEIRO—RRAZIE 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

TRES MESES NO LIMOEIRO 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Encontra-se á venda em todas as livrarias a 2 . a edição 

d'êste livro. 
Eis os títulos dos capítulos: 

A minba entrada—A vida na cadeia—História do I.i-
moeiro—O Limoeiro boje—O regulamento—Os pre-
sos—Um canicida—Condemnado ã morte—Fugas ce 
lebres—Scena* de sangue—As prisões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O trabalbo—A mi-
nba prisão—Estatística. 

O livro refere-se também ao cadastro, craveira, calaboi-
ços, grades, bater dos ferros, sinetas, banhos, carro cellu-
lar, morte do conde Andeiro, enxovias, bailiques, cozinhas, 
salas, segredos, casa forte, carrascos, juizes, escrivães, mo-
xingeiros, o oratório, o padre Sales, Mattos Lobo, Pera de 
Satanao Barbas, o Prelada, sentinella assassinada, dire-
ctor esfaqueado, suicídios, Othelo de Melenas, mártyres da 
liberdade, caceteiros, alçadas, forcas, supplícios, persegui-
ções, evasão em massa, caça aos prêsos, os grilhêtas, tra-
èalho na prisão, prisões de Paris, de Madrid, de Turim, de 
Gand, etc., número de prêsos, profissões, crimes, instru-
cção, filiação, etc., etc. 

PREÇO, 3 0 0 ÍUEI^ 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomai Cardoso,—Preços da fábrica 

Arames zincados: 
Depósito de madeira: ^ o ^ 5 ' R i g a ' M ó g n o e ou" 

Para ramádas e enxertias e dito de 
espinhos para vedações. 

M o t o l hronon" E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho meiai Dranco. e folha de flandres. 
Fer rO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
IVIn 7 n n r a fo r ro ipn" Malhos, tornos, máchinas de furar, 
IIIUZ pai d ItJl I Gil U. foUeSí p i c a r e t a s e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei.-
ros. 

Ferrágens: Para construcções d'obras, preços baratíssi-
mos. 

MOREIRA â S I M Õ E S 
R u a de Ferreira Borges, n.08 17M a 17.'{. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. G A L V Ã O 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço tio boião, l-SOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Venda de propriedade 
i3 \ / e i n < i e ' s e u m a P r o" 

V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com arvores fructi-
feras e infructiferas, comabun-
dancia de agua para rega de 
todo o terreno, no sitio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
deixa segue para Taveiro. E 
livre de ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

"RESISTENCIA,, 
PUBL1CA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Adminis-
tração 

ARCO D ALMEDINA, 6 

E D I T O R = J o a q u i m Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2Í&700 
Semestre i$35o 
Trimestre 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre 
T r i m e s t r e . . . . . . . . 

2 ^ 4 0 0 
I#>200 

600 

A1VIVTJIVCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I V R O S 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fór hon-
rado. 

NUMERO AVULSO, 4 O REIS 

Typ. da «Resistencia»—Coimbra 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral tie Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

- O 

Frasco, Í.S(KK) réis 

Para a cura tff.cat « prompta das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cat>ello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15- L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remedio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalbo a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de JTeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar j 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis Sc C.a9 rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
i.0,—Porto. 
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Comícios republicanos 
Depois das grandiosas assem -

bleias p o p u l a r e s convocadas 
p e l o par t ido republ icano no 
Porto e em l i s b ô a , onde a al-
ma do pôvo se t em expandido 
em calorosas ovações ás a f i r -
mações revolucionárias, veiu o 
comício de Coimbra manifes-
tar uma vez mais como o pa r -
tido republicano está identifica-
do com a alma nacional. 

Dos comícios republicanos 
ha uma alta lição a tomar , que 
deve ser aprovei tada sobre tudo 
pelos homens de governo, pe-
los cynicos e pelos indifferen-
tes: — a convicção de que os 
princípios inscriptos na bandei-
ra republicana v a m vogando 
pelo país inteiro, deixando gra-
vadas no coração de cada ho-
mem as ve rdades p roc lamadas 
pelos apóstolos da democracia . 
Já hôje não ha aldeia perdida 
nos recôncavos das serras onde 
não seja escutada a voz repu-
blicana e anciada, como a sal-
vação, a p roc lamação da Repú-
blica; desde as cidades onde se 
agita, tumultuosa, a vida mo-
derna entre as collisões brus-
cas de encontrados sent imen-
tos, onde as paixões refervem e 
as ideias se entrechocam, até á 
simples e serena vida dos cam-
pos, paira, numa a tmosphera 
de aspiração e de esperança 
salvadora, a ideia sagrada da 
República. 

Almas desalentadas de ope-
rários e de lavradores , de po-
bres homens do campo, ve rga-
dos dia a dia ao peso esmaga-
dor dum t raba lho incessante 
sem futuro, explorados p e l a 
corrupção dos políticos e es 
trangulados na garra cruel dum 
fisco descaroado e immoral , 
abrem-se a ideias novas de jus-
tiça e de equidade, que debal-
de téem esperado, n u m a expe-
ctativa ingénua illudida sem-
pre, dos poderes públicos dêste 
pâís. E dahi, a palavra sincera 
dos oradores republicanos cáe 
no desânimo do pôvo como u m 
alento supremo de esperança, 
de energia e de v i d a . . . 

a 
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E uma out ra observação teem 
feito os que téem assistido aos 
comícios republ icanos :—para o 
espírito popular a salvação do 
país pela Repúbl ica não se de-
senha já como uma esperança 
vaga, u m incoercível sonho; ac-
centua-se ni t idamente em linhas 
seguras e firmes, como u m a so-
lução próxima, inadiavel. 

Desenganados do existente, 
não ha no país ninguém de boa 
fé que acredite na solução do 
problema nacional dentro da 
monarchia. O espírito menos 
reflexivo, a índa o daquêlles pa ra 
quem a apparéncia é tudo, sem 
demorarem o raciocínio na in-
vestigação íntima das causas , 
vêem de modo inilludivel que a 
Kionarchía ar ras tou o país á úl-
tima phase da degradação e da 

ruina. E para a demonst ração 
désta fatal ve rdade tem concor-
rido poderosamente , d u m lado, 
a act ividade republicana pela 
imprensa e pelos comícios, do 
outro, a evidência brutal dos 
factos a accusarem-se nos mul-
típlices perigos que illaq-ueiam, 
dominadores , a vida nacional . 

Po r isso nos comícios repu-
blicanos a consciência popular 
vibra unísona e calorosa aos 
appellos revolucionários, vendo 
n u m a revolução moral izadora e 
fecunda, que sacuda energica-
mente os nervos da nação pa ra 
a obra depuradora do organis-
mo político, a solução única que 
se impõe pa ra uma nova era de 
prosper idades , pa ra u m rasga-
do fu turo de tranquil l idade e 
d 'honra . 

U m a revolução que será como 
onda indómita a galgar sobre os 
escombros desmantel lados dum 
regimen corrupto e funesto, e 
ao mesmo tempo u m caldea-
mento de energias em que se 
re temperem a s forças nacio-
naes. 

E x f o r ç o gigantêsco d u m 
pôvo que não quer morrer , a 
afogar em ondas sagradas de 
cólera u m regimen fementido 
de traições, que p romet tendo-
lhe a vida o levou á morte , á 
deshonra devendo-lhe dignida-
de e brio, á ruina e á miséria 
depois duma larga vida de t ran-
quillidade e de p a z . . . 

— A salvação pela revo l ta ! 
É o brado em que se teem 

confundido nos comícios o pa r -
tido republ icano e a nação . 

A Revolução—isto é, o meio! 
A Repúbl ica — isto é, o fu-

turo ! 

COMÍCIO 

E ' no domingo que se ha de 
realizar na Figueira da Foz o 
comício republ icano convocado 
pela Commissão municipal re 
publ icana daquélla cidade. O 
interesse que êste comício está 
desper tando é enorme, e todos 
louvam na iniciativa que o pro-
moveu a campanha persistente 
do protesto republ icano inteme-
rato, altivo e enérgico contra a 
obra da monarchia . 

H a de concorrer a êlle o pô-
vo da Figueira, an imado da in-
tenção patriótica que lhe dicta-
rám as suas t radições liberaes 
e generosas. 

A Figueira da Foz, que foi o 
berço illustre de Fernandes T h o -
maz, o mais generoso e nobre 
espírito das luctas liberaes do 
princípio dêste século, saberá 
responder , pelo comício do do-
mingo, ás traições monárchicas 
manifestadas na conversão, e na 
nova expoliação do país pelo 
augmento dos impostos: 

P a r a fallarem nêste comício 
fôram convidados, entre outros 
oradores republicanos, os nos-
sos illustres correligionários srs 

Mnzilio Telles 
Brito Camacho 
João de Menezes 
Evaristo de Carvalho 
Alexandre Bragae 
Augusto de Figufeirèdo. 

No regimen das perseguições 
Na ordem do exército publicada 

segunda feira, é punido com trinta 
dias de prisão um militar reforma-
do, pelo grande e nunca visto cri-
me de ír ouvir um comício que nem 
sequer era republicano, ha pouco 
realizado em Lisbôa. 

O partido regenerador, o parti-
do da dictadura, nunca exerceu 
tam miserável prepotência: a per-
jetração désta ominosa persegui-
ção estava reservada aos vis fill íos 
de Passos, — tudo, claro é, dentro 
dos immortaes princípios. 

Entretanto, junto aos republica-
nos, o sr. Dias Costa, actual mi-
nistro da marinha, salientou-se bas-
tante, também dentro dos immor-
taes princípios, nos antigos comí-
cios da colligação liberal. E a úni-
ca pena que lhe foi comminada — 
pena, aliás como todas as' outras 
similhantes, iníqua e injusta — foi 
uma simples advertência do dire-
ctor da Eschola do Exército, que 
nenhumas consequências teve para 
s. ex.a. 

Pois tanto bastou para o Cor-
reio da 'ZN^oite barafustar, naquêl-
le tom reles e baixo, que o juiz 
Veiga não deixa agora repetir nas 
columnas d'O Taís. , 

Como se vê, pela centésima vez 
os progressistas mostraram a sua 
incoheréncia. Esmagando a liber-
dade, que acrementei haviam de-
fendido nos tempos do ostracismo, 
continuam na sua obra infamíssi-
ma de perseguições nojentas e in-
explicáveis. 

Para a história do liberalismo 
progressista, o facto tem a sua im-
portância. 

Para a decadência do regimen, 
também não deixa de ser caracte-
rística. 

norte é republicano. E republicano 
é também o sul. Mas vamos ou-
vindo: 

«Ora a verdade é que as dedicações se 
transformaram em indifferenças, mal dis-
farçadas, sob fórmulas corteses, e os fer-
vores monárchicos, espontâneos e since-
ros, se mudaram, e cada dia vam mudan-
dq,mais, em abstenções de diversas fór 
mas. Ora os amigo» pessoaes 
nãohastam para sustentar um 
regimen.nem bastaram nunca, 
como não bastou nunca nem 
bastará o simples apoio da for-
ça disciplinada. Aquêlles só 
podem ser companheiros de-
dicados de exílios; mas esta é 
impotente para conter na pra-
ça pública a revolução reali-
zada nos espíritos.» 

Ahi é que bate ponto; o que res-
ta sómente accrescentar é a razão 
porque os partidos monárchicos fra-
cassam e decahem. E éssa disse-a 
claramente, no imponente comício 
republicano realizado nésta cidade 
o venerando campeão da democra-
cia dr. Bazílio Telles: dum lado — 
do lado da monarchia — a nullida-
de e a descrença; sob as nossas fi-
leiras -— as fileiras da república — 
as aptidões e o talento. 

No resto está certo, e pôde con-
tinuar que não vai nada mal no seu 
papel de chantage. Nós é que ire-
mos tomando conta das suas de-
clarações, nobilíssimo Marianno... 

Espera-se em Lisbôa o sr. Luiz 
de Soveral para tomar assento na 
câmara dos pares. 

O vendido á South Africa vai 
ser abraçado pelo sr. José Lucia-
no, que referendou a sua nomear 
cão. 

Ambos dignos um do outro; e 
um e outro também muito dignos 
de serem lynchados. 

Correu da melhor fórma possí-
vel o banquete do sr. Eduardo Jo-
sé Coelho. Champagne a flux, brin-
des ao rei, saudações ao José Lu-
ciano, vivas do sr. Alpoim e hy-
mno da Carta. 

Ninguém fallou do Correio da 
Noite, nos tempos da opposição, e 
ninguém trouxe á discussão o no-
me do Eugénio Cesar. 

Por isso mesmo é que tudo cor-
reu admiravelmente. 

Primeiro o estômago; que im-
porta a dignidade ? 

Dr. Ramiro Guedes 
Este nosso presado amigo e dis-

tincto correligionário escreveu uma 
carta ao nosso collega sr. dr. Gui-
lherme Moreira em que lhe pedia 
para representar QO comício que 
se realizou no domingo último a 
commissão municipal republicana 
de Abrantes e declarava que esta 
adheria a todas as resoluções que 
nêlle se tomassem. 

A redacção d'O Alarme, nosso 
prezado collega de Amarante, par-
ticipa-nos a sua adhesão incondicio-
nal ás resoluções tomadas no co-
mício — dizendo que, por motivos 
extranhos se não pôde fazer repre-
sentar. 

* 

A Vanguarda fez-se representar 
naquella importante assembleia po 
pular pelo sr. Francisco Ricardo 
Nogueira, e os srs. Artur Anselmo 
e José Nepomuceno representaram 
a redacção do Jornal da Lou\ã. 

Deve reunir hôje, quinta-feira, 
o conselho de Estado para ser ou-
vido sobre a projectada proroga-
ção das cortes. 

Quer isto dizer que o parlamen-
to continúa aberto, sem que o pô-
vo se decida a ir a S. Bento ex-
pulsar os vendidos que põem em 
almoeda a nossa pátria. 

Está muito bem, para vergonha 
dos indifferentes. 

Boccadinhos d'ouro do célebre 
—e tristemente célebre — homem 
da outra metade: 

«Não haverá aínda bem organizadas for-
ças contrárias ás instituições, mas já não 
existem organizadas nem por organizar, 
as fôreas conservadòrasj que d'antes ac-
correrlam com enthusiasmo em defesa 
da monarchia. Mais s implesmente, o 
norte aínda não é republica-
no mas já não é monárchico 
como era.» 

• Engana-se, mas por pouco: o 

A' última hora as Novidades in-
sultam o rei; e o facto é deveras 
para notar attendendô ao caracter 
extremamente palaciano do jornal 
do sr. Navarro. 

Mas, como á chantage é uma 
epidemica verdadeiramente conta-
giosa nos partidos constitucionaes, 
não nos admiremos do que em se-
guida transcrevêmos do dicto jor-
nal: 

«Governam os regeneradores ? elle (o 
rei) vai pescar chinchorros e matar por-
cos bravos. Governam os progressistas ? 
vae egualmente matar porcos c pescar 
chinchorros. E do mais não quer saber, 
distribuindo com a mesma imparcialida-
de a sua confiança, isto é, a sua abdica-
ção, o seu abandono. 

Isto lê-se, e náo se commenta. 
O que não quer dizer que se não 

acredite. 

Um telegramma fatídico da Agén 
cia Havas: 

Londres, 28, t. — Câmara dos com-
ffluns. — 0 sr. Curzon, secretário político 
dos negócios extrangeiros, respondendo 
a uma pergunta diz que a sentença arbi-
tral do tribunal de Berne, sobre a posse 
do caminho de ferro de Lourenço Mar-
ques pelo governo português, será publi 
cada no outomno ao presente anno. 

O que nos vai valer é a conver-
s ã o — nestas desgraçadas alturas. 

Notas a lápis 
Sabido que o projecto da con-

versão é para o país uma infâmia, 
e visto já que o país se não levan-
ta em pêso para obrigar o auctor 
de tal projecto a engulí-lo de vez, 
o melhor é tratar cada um do que 
lhe cumpre e deixar correr o fado, 
como «a mulher perdida». Cora-
ção ao largo, abstenção passiva, 
como agora se diz. Que pena não 
poder eu fazê-la á João Franco, 
com mil contos p'ra borga, a via-
jar na Italia, a drôler em Paris, a 
vêr mundo emfim, e a gosar, co-
mo suppônho se góse Com aquella 
massa enorme para ambições com-
medidas! . . . ía-me já daqui, dês-
te país pelintra, em que governam 
jacôcos e onde el-rei pesca chin-
chorros nas turvas águas da costa, 
emquanto o pôvo dorme e o fisco 
"he rapa os restos do seu trabalho 
escravo. Ia daqui para longe e 
não voltava mais, té que ouvisse 
dizer que acordára o pôvo e de-
ancára, á rija, essa quadrilha ignó-
bil que o infáma e explora. 

Não o podendo fazer, vou atu-
rando com os outros a exploração 
e a infâmia, até vêr onde chega o 
cynismo e insânia de tal raça man-
dante e a cobardia inaudita dêste 
pôvo aviltado. 

Pois que fazer sósinho? Cente-
nares como eu, resolvidos a tudo, 
não venceriam a inércia de milha-
res d'outros, cobardes! Vamos 
cantando á guitarra: 

Pesca el-rei barbos no Tejo 
Em seu airoso escaler; 
A nação vê-o pescar, 
Seja o que el-rei quiser . . . 

Quem nos déra a nós um barbo 
Dos que el-rei pesca no m a r . . . 
Mas el-rei pesca p'ra si, 
O pôvo vê-o pescar. 

O governo pesca impostos 
Em sua náo do poder; 
O pôvo géme, mas paga, 
Sêja o que Deus qu izer ! . . . 
Dos impostos que êlle pesca 
Nada aproveita á nação: 
Pesca p r a si e p'ro rei, 
Que é arraes nesta funeção. 

A cantar se esquecem mágoas. 
Que faz a gente chorando, quando 
não ha quem nos oiça ? 

Jornaes da opposição, lamurian-
do, vêem molhados de lágrimas 
em cada dia que sáem. Já aborrece 
lê-los: dizem sempre o mesmo. Não 
farei como êlles, cT ora ávante,—irei 
rindo e folgando com os leitores. 

Aqui temos um caso para ence-
tar o pagode. Foi feito par do rei-
no o Eduardo José Coelho. A 
maioria, que faltava ás cortes, de 
modo a não haver número, mui-
tas vezes, para abrir a sessão, 
compareeeu no banquete au grand 
complet — naquêlle célebre jantar 
em honra do Coelho feito par. 

Commentando êste caso, chama 
o Emygdio Navarro á circunstân-
cia das falhas da maioria «absten-
ção passiva» e ao facto da compa-
rência ao banquete «paparoca acti-
va». Lavre lá dois tentos o Navar-
ro. Para comer, promptinhos. Pa-
ra t rabalhar . . . não é pressa. As-
sim é, em tudo, a norma lá por 
cima. Para arrecadar impostos, ve-
locidade a galope; para pagar a 
quem se deve, para cuidar do que 
importa a bem do serviço público, 
para tratar do que é nosso, do que 
interessa ao país, a lentidão do 
gallêgo que levou duas horas do 
Pelourinho ao Rocio e ao qual o 
patrão, escamado, perguntando-lhe 
á volta se não tinha outro passo, 
respondeu a seguir: 

Tengo, xitn xenhor, per o mais 
devagarxinho >.. 

BRAZ DA SERRA. 
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0 comício republicano de domingo 
Apreciações 

Em que peze á imprensa affectá 
ao gabinete que, para nossa misé-
ria e vergonha, ora preside aos 
destinos ao pais, imprensa que 
vem fazendo exforços tam deses-
perados como inúteis para depri-
mir os comícios promovidos pelo 
partido republicano — contra a ci-
lada infamemente preparada á in-
dependência da pátria por um igno-
minioso^projeçto de conversão, que 
synthetisa a entrada de extrangei-
ros na administração nacional; con-
tra o cynico propósito de arrancar 
novos impostos ao país, que verga 
já ao pezo de intoleráveis encar-
gos tributários; contra o systema 
de perniciosa e defraudante admi-
nistração, adoptada por toda essa 
gente que de ha longos annos se 
revesa nas culmináncias governati-
vas, e nomeadamente contra a fór-
ma, genuinamente criminosa, por 
que o governo d'hôje distribue uma 
grandíssima parte das receitas pú-
blicas, êsses comícios téem reves-
tido um carácter de grandiosa im-
punéncia e sublime valor. 

Em que peze á imprensa affecta 
ao gabinete, repetimos, pois que 
vêmo-la a declamar jogralices de 
rufião, bem demonstrativas do 
desespero, da intolerância que a 
invadem ante a significação revolu-
cionária déssas manifestações po-
sitivamente populares, que tanto 
incommodam os dirigentes e seus 
defensores, por vêrem nellas como 
que o princípio do fim de todo êsse 
regabofe palaciano, causa única da 
vergonhosa situação de nacionali-
dade insolvente em que nos encon-
tramos. 

Blasonem, tripudiem e m b o r a , 
enquanto lhes resta alento, déssas 
manifestações de protesto a um 
tempo contra a degringogalade ad-
ministrativa e contra a monarchia 
que a protege e alenta, que o par-
tido republicano cumprirá o seu 
indeclinável dever de provocar de-
monstrações de como o país não 
auctorisa o descalabro em perspe-
ctiva:— pára que ao extrangeiro 
credor não reste dúvida de que so-
mos um pôvo atraiçoado por natu-
raes, mas nunca um pôvo conni-
vente nas infames delapidações que 
os nossos estadistas praticam e a 
dynastia reinante sancciona. Isto 
por agora, até que demonstração 
mais profundamente radical seja 
dada. 

Deixemos, pois, éssa interessada 
imprensa a comprazer-se na sua 
mesquinha e infrutífera obra de 
depreciação. E' o recurso dos co-
bardes. O grandioso valôr dos co-
mícios realizados em differentes 
pontos ha sido justamente aprecia-
do e reconhecido, da mesma sorte 
que o vêm sendo a imponência do 
que realizamos no domingo aqui, 
e ácêrca do qual archivamos as se-
guintes opiniões: 

Do velho liberal e nosso inteme-
rato correligionário sr. Joaquim 
Martins de Carvalho, no seu Co-
nimbricense em que publica tam-
bém o officio de adhesão que en-
viou á mêsa do comício: 

«Os nossos terríveis e dolorosos 
incóftimodos de saúde não nos per-
mittiram no domingo assistir a essa 
grande manifestação de protesto 
contra os êrros dos nossos gover-
nos, contra o projecto da conver-
são da dívida pública e contra as 
recentes propostas de fazenda, que 
aggravam o imposto do sello e as 
contribuições directas. 

Sabemos, porém, que éssa ma-
nifestação foi em tudo digna e sin-
cera, decorrendo com a maior pla-
cidêz e na melhor ordem.» 

«O theàtro Príncipe Real, onde 
sè realizou o comício, estava com-
pletamente cheio, calculando-se em 
2:000 pessoas as que alli concor-
reram.» 

Da Correspondência de Coim-
bra, folha monárchíca désta cida-
de : 

«Teve grande concorrência o co-
mício realizado no domingo, no 
Theàtro Príncipe Real, concorren-
do cerca de 2:000 pessoas.» 

«Foi lido um officio do jornalista 
sr, Martins de Carvalho, protes-

tando contra os êrros do governo 
e adherindo ao comício. 

Todos os oradores verberaram 
os termos do projecto da conver-
são, e as propostas de fazenda, al-
cançando frenéticos applausos; sen-
do os dois últimos advertidos pelo 
sr. commissário de polícia quando 
expunham doutrina contrária ás 
instituições. 

Foi approvada uma moção de 
protesto apresentada pelo sr. dr. 
Ãffonso Costa contra a marcha 
governativa, principalmente contra 
a conversão e novos tributos. 

Durou o comício 3 horas e sem-
pre na melhor ordem, terminando 
com vivas á pátria e integridade 
nacional, levantados pelo sr. presi-
dente.» 

Do correspondente de Coimbra 
para o Diário de Notícias, jornal 
monárchico de Lisbôa : 

«Ao comício republicano realiza-
do hôje no theàtro do Príncipe Real 
concorreram cerca de duas mil pes-
soas. Presidiu o sr. dr. Guilherme 
Moreira, lente da Faculdade de 
Direito, servindo de secretários os 
srs. drs. João de Menezes e Joa-
quim Cortezão representante da 
Commissão republicana da Figuei-
ra da Foz.» 

« . . . foi lido um officio do ínte-
gro jornalista Martins de Carvalho, 
protestando contra os êrros dos 
nossos governos e adherindo ao 
comício.» 

«O sr. dr. Affonso Costa, lente 
de Direito, fez minucioso relatório 
do estado económico e financeiro 
do país, do progressivo aggrava-
mento de impostos e o augmento 
das despêsas, modos de debellar a 
crise pela economia dos rendimen-
tos públicos, abrindo novos merca-
dos ás indústrias nacionaes, desin-
volvimento agrícola, etc.» 

«O comício, que durou tres ho-
ras, decorreu em absoluto socêgo, 
sendo os oradores muito applaudi-
dos. Terminou com vivas á patria 
e integridade nacional, levantados 
pelo presidente.» 

Diário do Minho, folha indepen-
dente de Braga, em carta de 
Coimbra: 

«Foi como antecipadamente aqui 
o calculámos de uma grande im-
ponência o comício realizado hôje 
nesta cidade e promovido como 
protesto contra os manêjos últimos 
do governo que, no sagrado em-
penho de mais uma vez engrande-
cer a obra de exploração que ha 
annos vem pezando sobre o pôvo 
português, tenta jogar essa arris-
cada cartada em que periga talvêz 
a nossa própria independencia. 

Fôram de uma eloquência palpi-
tante os discursos de todos os ora-
dores.» 

«Fallou-se alto, com a cabêça 
erguida, de toda a série de torpêc 
zas e indignidades que se vêem 
commettendo nas regiões do po-
der, agazalhadas com a capa do 
fingido respeito pelas coisas pú-
blicas. 

E as moções, em que se traduz 
todo o sentir nacional, fôram ap-
provadas no meio do maior enthu-
siásmo, evidenciando-se de quando 
em vez em vivas calorosos e pro-
longadas palmas, com que fôram 
sublinhadas também nos discursos 
as phrases de mais sabôr revolu-
cionário. 

Não tenho senão por que dar os 
parabéns á cidade de Coimbra, tam 
brilhantemente ella se houve na 
desaffronta da dignidade nacional, 
enxovalhada de ha muito por mil 
indecorosas affirmações da inépcia 
que tem presidido nêstes últimos 
tempos aos destinos do país.» 

Do correspondente désta cidade 
para o Primeiro de Janeiro, diá-
rio monárchico do Por to: 

«O nome do sr. dr. Guilherme 
Moreira para a presidência foi re-
cebido com uma ovação, que se 
repetiu ao serem pronunciados os 
dos dois secretários. 

Agradecendo os applausos rece-
bidos, o presidente expôz, em fra-
ses eloquentes, os assumptos que 
iam ser tratados. Em seguida refe-
riu-se á situação decadente em que 
se encontra a sociedade portuguê-
sa, apontando as causas determi-
nantes de similhante estado por fór-
m a tão clara e tão entusiástica, que 
os seus dizeres eram a espaços 

abafados por estrondosas salvas de 
palmas. 

Não cabe na estreitêza duma 
simples correspondência dar a im-
pressão do que fôram os discursos 
dos restantes oradores, que trata-
ram larga e eloquentemente os três 
assumptos enunciados. 

O público assistente ouvia os to-
mado de entusiasmo, manifestado 
de quando em quando por applau-
sos e vivas.» 

«Estavam representados diffe-
rentes jornaes d'ahi, de Lisbôa e 
província. 

O sr. commissário capitão Le-
mos dispôs o serviço por fórma 
sensata e louvável, sem os exces-
sos e apparatos que aqui estava-
mos habituados a vêr á mais sim-
ples manifestação. Foi alvo de bem 
salientes e merecidos respeitos, mes 
mo quando teve que dirigir-se á 
presidência para chamar á ordem 
um ou outro orador, o que fez com 
a maior correcção e urbanidade.» 

Do correspondente do Século: 
«Os oradores affirmaram as suas 

crenças políticas e fizeram vêr o 
estado ruinoso do país.» 

«Todos fôram muito applaudi-
dos, sendo por vezes cobertos de 
prolongadas salvas de palmas.» 

«O comício terminou por vivas 
á pátria, levantados pelo dr. Gui-
lherme Moreira. 

A concorrência foi de cêrca de 
2:000 pessoas.» 

Da Vo\ Pública, diário republi-
cano do Porto: 

«A manifestação foi, a todos os 
respeitos, dum altíssimo valôr. 

O pôvo e a Academia de Coim-
bra, fraternisando no maior enthu-
siasmo concorreram em massa ao 
theátro-circo onde teve logar a reu-
nião.» 

«O comício de Coimbra teve es-
pecial significação tanto pelos ele-
mentos académicos e populares que 
a êlle concorreram, como por. ser 
esta a primeira assembleia popu-
lar republicana que naquélla cida-
de se realiza. Deve servir de licção 
a todos os monárchicos e concor-
rer, decisivamente, como os outros 
comicios republicanos, para desfa-
zer as illusões dos que aínda ten-
tam qualquer solução dentro da 
monarchia. A questão está posta 
muito nitidamente perante o país. 

Pelo rei ou pelo pôvo, pela mo-
narchia ou pela república.» 

Da Vanguarda, folha republica-
na de Lisbôa, precedendo uma no-
tícia telegráphica do comício: 

«Realizou-se hontem o annun-
ciado comício de Coimbra, promo-
vido pela commissão municipal re-
publicana daquélla cidade, para 
protestar contra o projecto de con-
versão. Foi, como todas as que 
com o mesmo intuito se teem rea-
lizado, uma bella manifestação de 
força política e de fé patriótica.» 

Cabo Borges 

Falleceu no Porto, víctima duma 
tuberculose êste bravo militar, que 
tanto se havia evidenciado na re-
volta democrática de 3i de janeiro. 

O cabo Borges foi das víctimas 
mais perseguidas pelo constitucio-
nalíssimo regimen que dirige os 
nossos destinos, tendo sido nos cé-
lebres julgamentos de Leixões con-
demnado a i5 annos de degredo 
em Loanda. 

Foi o exílio o fautor principal da 
moléstia que o victimou. 

Paz á sua alma honradíssima. 

Gratidão justificada 
Eu, abaixo assignado, declaro que ten-

do soffrido horrorosamento, durante um 
anno, de prisão de ventre e dôres de es-
tômago, a ponto de me julgar perdido e 
desejar a morte, sem que encontrasse o 
menor allivio nos innumeros medicamen-
tos que me fôram ministrados, fiquei ra-
dicalmente curado, em i5 dias, com as 
«Pilulas anti-dyspepticas do dr. Heinzel-
mann», e por isso apresso-me a tornar 
pública a minha gratidão e o meu pro-
fundo reconhecimento ao auctor de tão 
maravilhoso medicamento. 

Lisbôa, 19 de janeiro de 1898. 
Manuel Lopes da Silva. 

Rua do Arco a Jesus, 85. 
(Segue o reconhecimento). 
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« O P A I S » 

Continúa sendo víctima das mais 
inexplicáveis violências êste deno-
dado diário da capital. Juiz Veiga 
o quadrilheiro, tem-se portado como 
um esbirro aproveitável, e o parti-
do progressista de parceria ridícu-
la com êste homem, tem-se mos-
trado bem evidentemente merece-
dor dos epíthetos mais infaman-
tes. 

Já não é só a linguagem revolu-
cionária de João Chagas, que exa-
cerba as más vontades do esbirro; 
as próprias transcripções do Cor-
reio da Noite sam motivo para a 
prohibição do jornal. E mais cu-
riosa é aínda a cynica desfaçatez 
da fórma porque taes prohibições 
sam feitas. Quando o jornal se pô-
de publicar, só muito tarde é dada 
a ordem respectiva. 

Trata-se de roubar descarada-
mente, merecendo assim o actual 
governo a denominação de quadri-
lha de ladrões, que Dias Ferreira 
lhe applicou tam a propósito. 

E o mais para accentuaré—que 
o juiz Veiga, apprehendendo o 
País, não faz mais do que cumprir 
as ordens do governo que hontem 
o ameaçava com um chicote, para 
áquêlle jornal não publicar as no-
tas com que João Chagas o fulmi-
na contra os manejos revolucioná-
rios dos homens que hontem atrai-
çoaram o rei e o país, para hôje 
protestarem ao rei a maior dedi-
cação ! 

Como se alguém pudesse con-
fiar em tam reles caracteres. . . 

Principiou na câmara que se cha-
ma dos deputados, a discussão do 
orçamento comum discurso bastan-
te enérgico do sr. Mello e Sousa, que 
propôs várias reducções em mui-
tas verbas consignadas na propos-
ta. Respondeu-lhe o sr. Henrique 
Kendall, que ninguém conhecia 
aínda como parlamentar, e disse-
lhe muito francamente que se pu-
zesse de parte a política partidá-
ria, e todos se lembrassem de que 
eram portuguêses. 

Muito francamente e muito des-
caradamente: se alguém se lem-
brasse de que era português, pôde 
o sr. Kendall ter a certêza de que 
lhe não davam tempo para res-
ponder ao discurso opposicionista. 

Mas, como aos progressistas aín-
da é permittido fallar em dignida-
de e em patriotismo, o melhor é 
calar. 

Vam ser reformados os serviços 
das duas câmaras legislativas. Con-
servam-se logares inúteis, e criam-
se outros novos. 

Comesaina activa, como diz o 
jornal do sr. Emigdio no mesmo 
número em que chama caçador ao 
rei. 

E diz muito bem, o orgão da 
reacção conservantista em Portu-
gal. 

Denomina-se Instituto Infante 
D. oAffonso o estabelecimento de 
educação e ensino para as filhas 
dos officiaes militares fallecidos, a 
que nos referimos num dos núme-
ros passados. 

Para affastar a concorrência das 
donzellas honestas, o título não 
podia ser melhor encontrado. 

O Navarro, dá-lhe agora para 
censurar o rei pelo desprendimen-
to que este mostra pelas coisas do 
poder. 

O nosso collega, porém, da Vo\ 
Publica, responde-lhe com o se-
guinte: 

«O rei não se importa com o país mas 
importa-se com o seu throno e, a favôr 
do throno, governa a valer. Os ministros 
considera-os êlle como creados muito or-
dinários e muito obedientes. Trata-os a 
pontapés. 

Pois ignora alguém que o Soveral foi 
de novo para Londres por imposição do 
rei ? 

Náo sabe toda a gente que o Veiga con-
tinúa juiz de instrucção por vontade ex-
pressa do rei f E ' acaso mystério para 
qualquer pessoa regularmente informada 
que os commandos das guardas munici-
paes e outras commissões militares sam 
dados a indivíduos que o .rei escolhe e 
impõe terminantemente ?» 

Ora é isto mesmo, sr. Navarro. 
Mas o mais curioso é que seja V, 

Ex.a, áquêlle mesmo que tantos 
nomes feios chamou aos progres-
sistas por involverem o rei, invio-
lável, nas responsabilidades do go-
verno João Franco, quem agora 
se permitte discutir a pessoa do 
r e i ! . . . E bôa! Mas descance, nós 
bem o percebemos. . . 

O príncipe de Saxe-Cobourg 
mandou annunciar no jornal pari-
siense Les petites ajfiches que não 
responde pelas dívidas de sua es-
posa. 

Tudo para maior prestígio da 
realêza. 

A conversão sómente será discu-
tida na câmara dos pares depois 
da semana Santa. 

Querem primeiro converter a al-
ma para depois converterem o país 
E uma, como outro, devem ficar 
em bom estado. 

Associação commercial 
Reuniu a Assembleia geral da 

Associação Commercial de Coim-
bra para protestar contra as medi-
das financeiras do governo e espe-
cialmente contra os impostos de 5 
p. c. sobre as contribuições do Es-
tado e o imposto do sêllo. 

Antes da ordem da noite o sr. 
vice-presidente disse que, tendo al-
guns jornaes interpretrado mal o 
officio désta associação á commis-
são do Centenário da índia, era do 
seu dever esclarecer êste facto por 
que dêsse officio se não deprehen-
dia o que se diz nos jornaes. Lido 
o officio e dadas as explicações a 
assembleia, tomando em conside-
ração a declaração da direcção de 
que desmentiria éssas notícias in-
exactas, passou á ordem da noite. 

Tendo a palavra o vice-presidente 
da direcção, na falta do presiden-
te, que, por motivo de doença jus-
tificado, não compareceu, leu o pro-
jecto da representação, que causou 
a melhor impressão na assembleia 
pela lucidez com que foi exposto e 
pela verdade que encerra. 

O nosso amigo sr. Cassiano Ri-
beiro, pedindo a palavra, disse que 
concordava em absoluto com aquêl • 
le documento, que representava os 
interesses do commércio e de to-
dos os que se sentiam feridos pe-
las propostas apresentadas pelo mi-
nistro da fazenda, mas que pedia 
que ficasse exarado na acta que a 
assembleia geral reuniu para apre-
ciar as medidas financeiras do go-
verno e não a marcha politica do 
governo. 

O sr. Villaça, pedindo a pala-
vra, declarou que o- convite era 
da responsabilidade da mêsa, por 
quanto do officio da direcção se 
pedia para a reunião da assembleia 
para protestar contra a marcha fi-
nanceira do governo. 

Esclarecido êste assumpto de-
pois de fallarem os srs. José Au-
gusto de Macêdo, Paulo Antunes 
Ramos, João Lopes de Moraes 
Silvano e Cassiano Ribeiro, que 
todos demonstraram a necessidade 
de se representar enérgicamente e 
não estarmos com palliativos,— 
foi approvada por unanimidade 
uma proposta do sr. Cnssiano Ri-
beiro, para que a direcção ficasse 
encarregada de concluir a repre-
sentação e de a fazer seguir ao seu 
destino. 

Remédio que safra Yldas preciosas 
Levada por sentimento de verdadeira 

gratidão, venho á imprensa deçlarar que 
curei minha filhaj que se encontrava quasi 
morta, sem movimento no corpo, devido 
á falta d&„doença mensal, dando a tomar 
as pílulas anti-dyspepticas do dr. Heinzel-
mann. e durante a convalescença fiz usar 
as pílulas Ferruginosas, também do dr. 
Heinzelmann. Como o dr. Heinzelmann 
foi médico de nossa familia, quando esta-
vamos em Porto Alegre, é sempre com 
toda a confiança que usamos seus prepa-
rados, convencidos e conhecedores de 
muitas vidas preciosas, salvas pelos medi-
camentos d'êste querido médico. 

Empenhado meu eterno reconhecimen-
to me subscrevo. 

Criada e obrigada — Florinda Guima-
rães Barreto. 

Senhora do distincto cavalheiro sr. An-
tónio Barreto. 

(Firma reconhecida.) 

Frasco 600 réis. E m Coimbra: pharma* 
cia Nazareth. 



RESISTENCIA - Quinta feira, 10 de março de 1898 

féitteratura e (Arte 

TEIXEIRA DE PASCOAES 
Teixeira de Pascoaes está a im-

primir um lindo livro de versos. 
É cheio daquêlle grande coração 

que me tem sido amparo nos mê-
ses últimos da minha vida fácil e 
amargurada, e pleno daquêlle gé-
nio, que Junqueiro me disse e que 
eu disse. Meia dúzia de páginas 
sem o desvelo dos rebuscados, fei-
tas com o que saiu, altas e sérias, 
duma emoção grandiosíssima. O 
grande coração sentiu aquillo; o 

, grande poeta disse-o. Se lhe forem 
perguntar o que está alli, dentro 

! daquêlle papel, bem composto na-
quellas linhas symétricas, elle dirá 
que por uma manhã, na sua aldeia, 

; —a mais bella do mundo!—se pôs 
a escrever, a escrever em frente 
das folhas que tombavam deante 
do seu coração que renascia. . . e 

j que não sabe mais nada. Com ex-
! forço lembrar-se-ha de que uma 

santa velhinha estava muito alegre 
nêsse dia e que os pássaros, ao sol 
heroico do outomno, cantavam mais 
e melhor naquêlle dia. . . Isto, sim, 
que lhe ficou: o resto ? o resto lá 
está no papel, lá está nas árvores, 
no fundo do valle, daquêlle lindo 
valle de que nos faliam os seus ver-
sos. 

Para os outros é que alguma 
coisa mais do que a sua alta exis-
tência, resalta déssa exuberância 
de talento. A mim deu-me elle, 
com o seu exemplo e com a sua 
benção, um bellíssimo livro tam-
bém para juntar ás flôres que me 
mandam ás vezes, e me esquecem 
um tanto dos desgostos que tenho 
sempre. . . 

E quanta coragem dá, numa 
existência aconselhada e victimada 
por um orgulho e isolada por uma 
invencível repugnância dos outros, 
vêr os que querem, aíndâ numa 
felicidade assente, encontrar na ar-
te as áncias supremas do seu co-
ração, vendo-a, não como um affa-
go ou uma sensualidade, mas como 
um refugio, na alma que lá dentro 
se lhe mette e que, se não é boa, 
é a nossa, a que nós supportamos. 
No fundo daquêlles versos, daquel-
las tristêzas magníficas e serenas, 
ha muita hora que eu soffrí, mas 
para que não tive olhos nem pala-
vras: atravez de todo áquêlle gran-
de ideal realizado, de todas aquel-
las estrellas onde damos com a ca-
beça, lá está a alma de que eu an-
dei atraz e que eu encontrei. . . ou 
não encontrei. 

Quisera ter escripto êste livro, 
que êlle me leu e que eu soube 
ouvir: a alma que alli está, éssa, 
sim! hei de eu tê-la um dia, mas 

Folhetim da «RESISTENCIA» 

ARSENE HOUSSAYE 

L Ú C I A 
L i v r o I 

DO DINHEIRO AO AMOR 

Quando abriu a porta, o seu 
olhar encontrou a figura do pae. 

| Era uma pequena photographia que 
i tinham ali deixado por esquecimen-

to. Noutro momento não lhe fixa-
ria o olhar. Pegou nella, beijou-a, 
e pôs-se á janelía para a vêr me-
lhor. 

Tinha-se habituado, desde pe-
queno, a considerar o pae, como 
uma figura severa que escondia o 
coração. Deante dêlle tinha uma 
sensação de respeito e mêdo; pa-
recia-lhe que M. Staller nunca 
olhava para êlle senão como uma 
consciência rígida que tem sempre 
que censurar. Muitos filhos sam 
assim. Téem mêdo do pae e não 
se atrevem a ,desarmá-lo, confian-
do-lhe tudo. E porque os não co-
nhecem. Temem esta magistratura 
feita toda de bondade e ae indul-
gência, que perdoa sempre. Jul-

quando morto, na contemplação in-
differente. 

E quero a êste livro como a um 
irmão que amasse muito a minha 
mãe. 

Quantos annos umas cartas im-
pressas foram para mim as minhas 
únicas cartas d'amor; quantas ve-
zes ao reler o Ljrio do Valle eu 
pensei num valle como o do meu 
querido poeta, com um Castello e 
um lyrio como o outro. Houve 
uma árvore, que morreu ha um 
anno, e que me tinha estima. Guar-
do aínda algumas folhas d'ella tão 
sêccas como a vida me tornou o 
coração. . . 

Eu julguei-me até agora uma aza 
negra que levava a morte a tudo o 
que amasse. Aínda bem que êste 
livro m'o desmente. 

Guedes Teixeira. 
' n S r t t o • * \ A 
Ha quasi um mês que eu escre-

vi estas palavras. Não as publicou 
um jornal, para onde m'as envia-
ram, e eu sei porquê. Lisongeou 
isso a minha vaidade, mas deixou-
me o coração maguado. Néssas 
páginas havia muito da minha al-
ma e eu amava-as por isso; não 
levava êsse papel senão uma affir-
mação mas eu queria fazê-la. 

O que alli está fixava-se em duas 
palavras: — é um grande poeta. 
Pois deixem-me acrescentar só 
uma coisa: — é que é o maior. E 
nem sequer vou ao reposteiro. O 
de mais talento que lhe grite o 
nome. 

Se ficarem mais pequenos, con-
tentem-se com isto:—êlle, não fica 
maior. 

G. T. 

O sr. Marques Pinto, vereador 
effectivo da câmara municipal, en-
viou na passada quinta feira um 
officio á sessão da mesma câmara, 
declarando que o seu melindroso 
estado de saúde o impedia de con-
tinuar em exercício, pelo que pedia 
fôsse chamado a occupar o seu lo-
gar o respectivo substituto. 

A câmara deliberou consoante 
o pedido do sr. Marques Pinco, 
considerada aínda a razão que s. 
ex.a allegava de ter de sair tempo-
ráriamente de Coimbra a- restabe-
lecer-se. 

Reúne ámanhã a congregação 
da faculdade de Direito para mar-
car os dias em que devem ter lo-
gar as provas dos concursos ulti-
mamente abertos, para o prehen-
chimento de 5 vagas de lentes 
substitutos, ás quaes são concor-
rentes os srs. drs. Francisco Joa-
quim Fernandes, José Ferreira 
Marnôco e Sousa, Alvaro da Cos-
ta Machado Villela e Abel Pereira 
d'Andrade. 

gam que êste tribunal de primeira . 
instância e d'appelação é instituído 
por Deus para não fazer justiça; 
ora o pae e só injusto quando nun-
ca acha nada que condemnar. 

A photographia de M. Staller 
foi uma revelação para o filho. 
Achou-lhe uma expressão de bon-
dade profunda que não tinha visto 
até então e não poude deixar de 
dizer: 

— Em que pensaria meu pae en-
tão! 

Meu Deus! pensava no filho. 
Pensava que era bonito, intelligen-
te e que havia de ter as virtudes 
másculas da família; pensava que 
êlle havia de usar sem luxo, mas 
náo sem orgulho, o nome de Stal-
ler que por sí só era já uma "he-
rança. Nem toda a nobrêza se acha 
inscripta na salla das Cruzadas. A 
família Staller conta dois membros 
seus mortos nas guerras de 1790, 
— quando a pátria estava em pe-
rigo— dois sportmans. Um Staller 
arroteou uma terra estéril, hôje co-
berta de searas; outro creou uma 
das mais bellas colónias africanas. 
Os Staller não mereciam a legião 
d'honra, por terem feito fortuna, 
como o personagem da comédia, 
mas mereciam-na todos por terem 
feito a riquêza pública. 

M. Stall er, o último do nome 
antes do filho, podia dizer com 
Montesquien: «Sou um bom cida-
dão; mas sê-lo-hía, em qualquer país 
e m que t ivesse nascido. N ã o quis 

CUBA 
Succedeu o que previramos: a 

questão aberta entre os Estados 
Unidos e a Espanha, e que pare-
cia redundar numa guerra declara-
da entre as duas nações, parece ter 
afinal um aspecto tranquilizador.; 

Assim o dizem as últimas notí-
cias .espalhadas por todos os jor-
naes e alegremente festejadas por 
todos aquêlles a quem a perspecti-
va de um rompimento vinha cau-
sando terríveis apprehensões. 

Mac-Kinley declara-se disposto 
a resolver toda a questão espano-
americana pelas vias diplomáticas, 
não só pelo que diz respeito ao in-
cidente Maine, como aínda ás pro-
vidências a exigir da Espanha, no 
sentido de acabar com a situação 
desgraçada em que se encontram 
os insurrectos e toda a população 
de Cuba. 

Também se diz que a França e 
a Inglaterra se propõem offerecer 
ás duas nações a sua mediação 
nêsse conflicto, no caso de as coi-
sas se não encaminharem, como é 
de prevêr, para uma solução rápi-
da e honrosa para os dois povos. 
Qualquer que seja, porém, a ver-
dade disto, é inquestionável que os 
receios pessimistas daquêlles que 
viam como inevitável uma guerra 
entre a Espanha e a república 
dos Estados Unidos, devem a êste 
tempo ter desapparecido por com-
pleto, em presença das últimas no-
tícias que o telégrapho nos acaba 
de transmittir, como pôde vêr-se 
pelos telegrammas seguintes: 

« Washington, 29, m.=Assegura-se que 
a |Espanha, disposta a fazer concessões 
importantes, retiraria as suas tropas de 
Cuba, pois se acha mais conciliadora do 
que até agora, indicando francamente o 
desejo que tem de evitar a guerra. 

Madrid, 29, m. = Os círculos políticos 
beríinenses e a maior parte dos jornaes 
de Berlim e Vienna exprimem a esperan-
ça de uma solução pacífica para a ques-
tão pendente entre os Estados-Unidos e 
a Espanha. 

New York, 29, m. = A Bolsa abriu hô-
je aqui com uma grande alta em virtude 
do boato de que a Espanha está dispos-
ta a acceitar o projecto de intervenção do 
presidente Mac-Kinley.» 

Vai entrar em discussão no par-
lamento o orçamento geral do Es-
tado relativo ao futuro anno econó-
mico de 1898 1899. 

Todos nós sabemos muito bem 
que algumas despêsas ha absoluta-
mente inúteis nêsse orçamento, e 
que apesar de inúteis consomem 
bastantes centenas de contos; e ao 
mesmo tempo toda a gente conhe-
ce egualmente a situação gravíssi-
ma do nosso thesouro, que o pro-
jecto da conversão vai conduzir á 
bancarôta. 

Pois bem: os catões do progres-
sismo não supprimem essas des-

fazer fortuna servindo-me da cor-
te, pensei em adquirí-la, fazendo 
valer as minhas terras, para a re-
ceber directamente das mãos de 
Deus.» 

Gontran foi outra vez ao arma-
rio das jóias. Lá estava o cheque 
de cem mil francos; encontrou aín-
da outros cem mil francos em no-
tas côr de rosa de cinco ipil fran-
cos. E era o que havia! E verda-
de que encontrou algumas man-
cheias d'ouro, e alguns mil fran-
cos, mas viu logo que não acharia 
alli o dinheiro que devia. 

O que havia de fazer, êlle que 
tam orgulhoso era! Contentou-se 
com levar só os duzentos mil fran-
cos. Apesar de tudo, era já bem 
bom; o seu crédor poria toda a sua 
amabilidade para esperar pelos cin-
coenta e seis mil francos; talvez 
mesmo se contentasse com um 
compromisso a longo praso, que 
fizesse com que êlle passasse sem 
pedir o dinheiro ao pae. 

Era meio dia, quando Gontran 
levou os duzentos mil francos ao 
banqu,eiro. Encontrou-o na cama. 

— E a primeira vez, disse êlle, 
que o dinheiro me chega quando 
durmo. 

— Só trago duzentos mil fran-
cos. 

— Eu sou bom rapaz. Espero 
alguns dias. 

— Queria pedir-lhe u m prazo 
mais longo. 

— Meu caro, b e m sabe que di« 

pêsas inúteis, conservando-as, e 
augmentando-as até com grave pe-
rigo da pátria e do pôvo. 

E' por isso bom que o contri-
buinte se vá precavendo: os gover-
nos monárchicos téem a deslealda-
de e a covardia de forjarem saldos 
orçamentaes, quando na realidade 
o equilíbrio nem sequer existe. 

Ora é contra êstes ardis que nós 
prevenimos o pôvo. 

E convém que se manifeste de-
pressa, para que mais tarde não 
seja absolutamente impossível. 

Por causa da differença de câm-
bios, a franquia de cartas para os 
países da União postal, passa de 
5o para 65 réis. A franquia para o 
Brasil augmenta também 5o réis. 

! 

Os considerados clínicos srs. 
drs. Vicente Rocha e Carlos Lo-
pes, fôram ante-hôntem ao logar 
de Pé de Cão, freguezia de S. 
Martinho do Bispo, para autopsia-
rem o cadáver do trabalhador João 
d'Almeida, que fallecerano dia 17, 
e cujo enterramento se fizera na 
intelligéncia de que a morte fôra 
consequência de causa natural. Ul-
timamente, porém, houve conheci-
mento em juizo de que o fallecido 
fôra espancado no dia 6 pelos tra-
balhadores do mesmo logar Antó-
nio Viuvo e genro Joaquim da Sil-
va, sendo por isso ordenada a au-
tópsia, que os clínicos declararam 
não poder já ser feita em conse-
quência do adeantado estado de 
decomposição em que o cadáver 
se achava ja. 

Assim, o processo que corre 
contra António Viuvo e genro, terá 
de seguir apenas baseado na prova 
testemunhal. 

Victimado pela tuberculose, suc-
cubiu nésta cidade o official de en-
genheria sr. António José Neves e 
Mello, moço de inapreciáveis qua-
lidades de caracter e reconhecidos 
merecimentos intellectuaes. 

O seu funeral, em que tomaram 
parte professores da Universidade, 
officiaes de infanteria 23 e grande 
número de pessoas relacionadas 
com a família do finado, irmão do 
sr. dr. Adelino Neves que aqui foi 
commissário de polícia, significou 
bem a alta estima que em vida 
soube merecer. 

A família do illustre extincto o 
nosso cartão de pézames. 

Diz o sr. Marianno de Carvalho 
que «não ficarêmos onde e como 
estamos.» 

Faltou-lhe accrescentar que tam-
bém nos não servem os homens 
com quem vivemos. 

nheiro de jôgo é dinheiro á vista. 
Tenho perdido muito êste inverno. 

Gontran bem sabia que nada 
d'aquillo era verdade. O banqueiro 
queria fazer com áquêlle dinheiro 
uma operação de bôlsa. Percisava 
da última nota de mil francos, do 
último soldado para a batalha da 
bôlsa. Gontran não poude conter 
o seu orgulho. 

— Pois então recebê-lo-ha hôje 
mesmo. 

O banqueiro teve a amabilidade 
de convidar Gontran para almoçar. 
Gontran recusou orgulhosamente, 
e por êlle insistir disse-lhe: 

— Tenho um duéllo. Vou a casa 
dos meus padrinhos. 

— Mas eu quero ser um dos pa-
drinhos ! 

Gontran deixou cahir sobre o 
banqueiro um olhar glacial. 

— Não! O senhor havia de ter 
mêdo de perder os cincoenta e 
seis mil francos, e impediria o 
combate. 

Comprimentou e sahiu, sem vol-
tar a cabêça, apesar da insistência 
do banqueiro. 

Dirigiu-se ao boulevard de Ma-
lesherbes a casa do conde de As-
premont a melhor espada de Pa-
ris. O conde que era um homem 
de carácter mostrou lhe que era 
absurdo bater-se por semelhantes 
questões. 

— Então tu estás tam apaixona-
do por aquella mulher? Ah! Se 
fôsse a irmSi-

A CÂMARA MUNICIPAL 
Informaram-nos de que em fren-

te ao Café Conimbricense, na rua 
da Sophia, se amontoam os deje-
ctos mais fétidos, que tornam qua-
si intransitável áquêlle ponto, pelo 
mau cheiro exhalado, o que muito 
pouco honra a cidade de Coím-. 
bra. E indo de visu próprio obser-
var o facto, tivemos occasião de 
verificar que a informação era 
absolutamente verdadeira. 

E, portanto, nosso dever cha-
mar para isso a attenção da câ-
mara dêste município, que tem a 
seu cargo o impreterível dever de 
tractar da limpêza pública, desgra-
çadamente t a m desprezada em 
quasi todas as ruas désta cidade. 
O facto além disso, é tanto mais 
digno de reparo, quanto é certo ser 
áquêlle sitio bastante frequentado 
por ser próximo a um dos cafés 
mais concorridos. 

Que a câmara não esqueça os 
seus deveres, e zele, como lhe 
cumpre, pelo bem estar dos muní-
cipes. 

O que nos resta vêr é que, nés-
ta occasião como em tantas outras, 
clamemos inutilmente no deserto. 

DR. JOSÉ TAVARES 
Fez hôje exame de licenceado 

o bacharel em direito sr. José Ma-
ria Joaquim Tavares, laureado aca-
démico que aínda nêste acto de-
monstrou o valor do seu talento e 
os largos conhecimentos que pos-
sue das sciéncias jurídicas, con-
quistando brilhantemente um ne-
minê discrepante. 

O tribunal commercial aprecia-
rá, em reunião de ámanhã, a con-
cordata que aos seus credores pro-
pôs o sr. Barreiro de Castro, pro-
prietário do Salon de la Mode, 
sito na rua Ferreira Borges. 

E D I T A L 
Luiz da Conta e Almeida, pro-

vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia desta cidade. 

Faço saber que na secretaria de 
ésta Santa Casa se achará patente 
por espaço de oito dias, a contar 
do dia primeiro do próximo mês de 
abril, o projecto do segundo orça-
mento supplementar ao ordinário 
do corrente anno económico dé 
1897-1898 

E para que chegue ao conheci-
mento de todos mandei passar êste 
que vai ser affixádo no logar do 
estylo. 

Secretaria da Santa Casa da Mi>-
sericórdia de Coimbra, 28 de mar-
ço de 1898. 

O Provedor, 
Lui\ da Costa e Almeida. 

Gontran amava demais a actrís, 
mesmo depois de todas as últimas 
tolices, para não a defender. 

— E' uma mulher, como as ou-
tras. Quando o Champagne lhe 
sóbe á cabêça, não sabe o que faz. 

— Olha, acredita o que té digo: 
ella sabe sempre o que faz. Habi-
tuas-te-te a representar com ella o 
papel de rafeiro, sempre de rastos 
á espera duma carícia, ha de le-
var-te de rastos até ao fim do 
mundo. 

Gontran pensou consigo que era 
bem verdade aquillo, mas não o 
confessou ao amigo. 

Gontran e d'Aspremont tinham 
travado relações numa sala d'es-
grima. Apesar de d'Aspremont 
pertencer já d'ha muito á mocida-
de dourada, tornou-se o amigo de 
Gontran que então comecava a 
apparecer naquella sociedade. Co-
mo Gontran tinha espírito, muita 
distiucção e aínda mais dinheiro, 
deixavam que aquellas senhoras o 
convidassem para as suas festas. 
D'Aspremont que, entre outras 
qualidades, tinha a de conselheiro, 
falou nêsse dia fraternalmente a 
Gontran: fez-lhe vêr que ninguém 
tem o direito de lhes dar a melhor 
parte do coração e da vida. Mas 
Gontran, cego de paixão, pergun-
tou ao conde se se chamava Ti-
berge. 

— C h a m o s im, se quizeres. E 
I foge de D e s G r i e u x ! . . . 
[ (Continúa J 

É 



RESISTENCIA - Quinta feira, 10 de março de 1898 

Éditos de 30 dias 
{2.° Annuncio) 

No Juizo de Direito 
da comarca de 

Coimbra, cartório do escri-
vão do segundo officio e no 
processo de arrolamento do 
espólio da fallecida Guilher-
mina Angelica da Brazia, mo-
radora que foi nesta cidade, 
no Becco de Mont'arroyo n.° 
32, correm éditos de trinta 
dias, contados da segunda 
publicação d'êste annuncio, 
pelos quaés são citados os 
herdeiros incertos da dieta fal-
lecida, para deduzirerft a sua 
habilitação na segunda au-
diência que tiver logar depois 
de findar o prazo dos éditos, 
sob pena da herança da mes-
ma fallecida ser declarada 
vaga para o Estado. 

As audiências nêste juizo 
fazem-se ás segundas e quin-
tas feiras de cada semana por 
io horas da manhã, no tribu-
nal judicial sito na Praça 8 
de Maio, observando-se o dis-
posto no § 2.0 do artigo I5I 
do Codigo do Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

PHARMACIA 
Vende-se num con-

celho dêste districto, 
podendo o comprador ficar 
na mão com a importância 
da venda a juro módico. 

Quem pretender dirija-se á 
Pharmacia do C a s t e l l o — 
Coimbra. 

C 0 M P R A - S E 
o p r i n a an imal 

U e pennas. 
Remetter preços e amostras 

ao sr. Bartnna, rua Tallers, 
2, Barcelona. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalho 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA 
Consultas todos os 

dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

P H A R M A C I A 
r 1 / e n d e - s e u m a bem 

V localisada e afregue-
zada. Para esclarecimentos 
os srs. Rodrigues da Silva & 
C.a—Coimbra. 

Venda de Penhores 
^ IV l a casa de penhores 

I N de João Augusto S-
Favas, Largo de S. João, n.° 
6, vendem-se os seguintes ob-
jectos: 

Uma papelleira muita bôa; 
uma estante para livros; duas 
cómmodas; duas camas á fran-
cesa; uma carteira estofada; 
uma maca cadeirinha,duasmá-
chinas photográphicas,com to-
dos os utensílios; duas ma-
chinas de costura; a collecção 
completa de annuários e re-
lações académicas (desde 18-
40); Illustração Francesa (12 
annos successivos); differen-
tes livros; camas de ferro; seis 
respósteiros; uma máchina 
para fazer meia; um berço de 
madeira; três biombos e duas 
bicycletas. 

Queijo Roquefort Português 
msu^mn aup D O 

Monte de S. Luiz 
C A S T E L L O BRANCO 

VENDE-SE NA 

MERCEARIA AVENIDA 
47, Largo do Pr íncipe D. Carlos, 53 

C O I M B R A 

A M Ê N D O A S 
OUTROS ARTIGOS 

PREMIADO NA EXPOSIÇÃO I>E COIMBRA DE 1 8 8 4 E N A FÔL 
EXPOSIÇÃO DE LISBOA DE L888 JIÍL 

confeitaria 
mercearia, rua Ferreira Borges, n.os 91 a 

Na Casa Innocéncia, 

Coimbra, fundada em i85o e~ ampliada em 1 8 8 2 , ^ 
ha grande variedade d'amjndoas, 4 o qualida- jfòf 

^ des, de puro assucar, todas fabricadas nesta casa ^ 
com aceio e escrupulosa escolha dos géneros que já? 
entram na sua fabricação; dôces de diversas q u a - ^ 
lidades, sêccos de calda, rebuçados, marmellada, Á 
etc., etc. ^ 

Vinhos e outras bebidas finas, engarrafados, de 
diversas procedências e qualidades. 

Artigos de mercearia, como: assucares, chás, 
cafés, bolachas de Coimbra e Lisbôa; tudo de qua-
lidades escolhidas e para differentes preços. 

Livros em branco, papel e outros artigos para 
escriptório. 

Tabacos nacionaes e extrangeiros e muitos ou-
tros artigos diversos. 

Tudo se vende pelos mínimos preços possíveis, 
por grosso e a retalho. 

Mandam-se tabellas de preços da amêndoa e 
outros géneros a quem as pedif. 

Os preços da amêndoa sam de 3 2 0 réis ^ 
o kilo e para os revendedores abatem-se, em cada 

,-SO réis. 
Pêzos exactos e acondicionamento cuidadoso. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

B O L A C H A S E B I S C O I T O S 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

77, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

C O I M B R A 
N'este depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos d'aquella fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fabrica. 

R I O D E J A N E I R O 

S A M P A I O OLIVEIRA & C.a 
RUA DO GENERAL CÂMARA, N.° i3 

RIO RE JANEIRO—BR A Xlh 

AGENTES do Banco do IVXinlio, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

TRES MESES NO LIMOEIRO 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Encontra-se á venda em todas as livrarias a 2.A edição 

d'êste livro. 
Eis os títulos dos capítulos: 

A minha entrada—A vida na cadeia—História do Ei-
moeiro—O Limoeiro hoje—O regulamento—Os pre-
sos—Cm canicida—Condemnado ámoríe—Fugas ce 
lebres—Scenas de sangue—As prisões e o absolu-
tismo—Mo tempo dos Cabraes—O trabalho—A mi-
nha prisáo—-Estatistíca. 

O livro refere-se também ao cadastro, craveira, calaboi-
ços, grades, bater dos ferros, sinetas, banhos, carro cellu-
lar, morte do conde Andeiro, enxovias, bailiques, cozinhas, 
salas, segredos, casa forte, carrascos, juizes, escrivães, mo-
xingeiros, o oratório, o padre Sales, Mattos Lobo, Pera de 
Satanax, o Barbas, o Prelada, sentinella assassinada, dire-
ctor esfaqueado, suicídios, Othelo de Melenas, mártyres da 
liberdade, caceteiros, alçadas, forcas, supplícios, persegui-
ções, evasão em massa, caça aos prêsos, os grilhêtas, tra-
balho na prisão, prisões de Paris, de Madrid, de Turim, de 
Gand, etc., número de prêsos, profissões, crimes, instru-
cção, filiação, etc., etc. 

PÍWEÇJO, 300 RÉIS 

COFRES A PROYÁ DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma{ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D ^ n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e °u" 
Anamoe 7Ínrár lnc - Para ramádas e enxertias e dito de 
H l d l l l c o Z I N U d U U o . e s p i n h o s p a r a vedaçÕes. 
M o - t o l k n o n r n * E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho metai oranco. e folha de flandres. 
Ferro: E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
M 1 Í 7 n n p n f o p p o i r n 1 Malhos, tornos, máchinas de furar, 
ITIl)L |Jdl cl I c l 1 Gil U. foUeSí picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

Ferrágens: . Para construcções d'obras, preços baratíssi-
mos. 

MOREIRA & S I M Õ E S 
R u a de Ferreira Borges, n.os 171 a 1 7 3 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. G A L V Ã O 
Um até dois boiões d1 êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l^OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Venda de propriedade 
r wende-se uma pro-' 

1 ' V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com arvores fructi-
feras e infructiferas, com abun-
dancia de agua para rega de 
todo o terreno, no sitio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
deixa segue para Taveiro. E 
livre de ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
reis annuáes. 

"RESISTENCIA )) 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Bedacção e Adminis-
tração 

ARCO D ALMEDINA, 6 

E D I T O R = J o a q u i m Teixeira de Sá [ 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 23&700 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem, estampilha: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

2 ^ 4 0 0 
I$200 

ÔOO 

- A J N T V T J 1 V C I O S 
Cada linha,,3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I V R O S 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cujaj 
remessa êste jornal fôr hon-1 
rado. 

NUMERO AVULSO, 4 0 REIS 

Typ. da «Resistência»—Coimbra 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões .—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cerej a de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

- O 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura effica» e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

E x q n i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecçÕes do cráneo, limpa e perfuma a cabeça, 

A g u a Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-i 
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B . L. Falines-
tock.—E' o melhor remedio contra lombrigas/ 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se 
guir exactamente as instrucções. 

i m p e d e q u e o c a b e l l o s e t o r n e b r a n c o e r e s t a u r a a o c a b e l l o g r i s a l h o a s u a v i -
t a l i d a d e e f o r m o s u r a . 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.% r u a do Mousinho da Silveira, n.° 8 5 
1 P o r t o . 


